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Tl'ansfer6ncia de apreciação de "veto'' presidencial. 
o Pres1dente do Senn.do .Federal. atendendo à· impossibilidade de .se 

1·ealizar no dia 22 do corrente, confonne fôra estabelecido, a aprecis.ção 
do veto presidencial ao Projeto de Lei n." 1.181, de 1956, na Câmara e 
n.G 92, de 1957, no Senado, que reorganiZa as Secretarias do Minist.ér1o 
Pt1bliao àa União junto à Justiça do Traoa!ho, cria o re.spect1vo Quadro 
de Pessoal e dá outras providências, em virtude de ser a sessão conjunta 
dessa data necessária à Ultimação do estudo do veto . presidencial ao Pro­
jeto de Lei que dispõe sObre a reforma da. Tarifa das Altâ.ndegas, resolve 
trans!eri~la para o dia 24~. também do mês em curso, às 21 horas, no 
Pa.lãcto da Câmara dos Deputados. 

Senado Federal, 11 de Outubro de 1957. 

Senador Apolônio Saltes 
Vice~PresidCnte, no exercicio da Presidência. 

Convocaoão de Sessio conlanta para aprecia.ção da "veto-" 
O Presidente do Senado Federal, nos t.êrmos do art. 70, § 3.•, da 

QorutitUição Federal, c do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
.Casaa do Congresso Naclonal para, em sessão conjunta a realizar-se no 
dia 39 do mês em curso, às 21 horas, no edlt1c1o da Câmara dos Depu­
tados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de .Lei uí.(l 636, de 1951, 
na Ct\.mara dos DeputadO!' e n. 0 25, de 1953, no Senado Federal que 
dispOe SObre normRB ·geraJs de regime penltencié.rio, em conformidade do 
que estatUi o art. 5. 0 , n. 0 XV, letra b, da Constituição Federal e amplia 
u ntnbulçõea da Inspetoria Geral l'en!tenc!ãr!a. 

senado Federal, em 7 de Outubro de 1957. 
Jo{io G-oular~ 

Çonvocaçi.o de sessão conjunta para, aprec-iação de veto presidencial . 
O Prealclente do Sene.do Federal, nos têrmos do ,ut. 10. t ~.o da 

conatit'llçio Federal, e do art. 45 do Regimento coinum, convoca aa duas 
oasaa do Congresso Nacional para, em Se.'RiiA-o -conjunta a reatiz!l.r-se no 
4ta 5 de Novembro próximo, às :u horas, no edlfiCIO da Càmara- dos DepU·· 
tlados, conhe~erem do veto presldencial ao Projeto de t..ci tn. 11 1.386, de 
1956, na Câmara dos Deputados e n.0 131, de 1957, no Senad'l Federnn 
que dispõe sObre crédttoa orçainentárlos destinados t\ 1ctesa. contra as 
secas do Nordeste,. regula a forma de pagamento de orêmlos peJa cons­
truçAo de açndes em coopera.ç§.o e dA outras 1)rovidêne1as. 

Senado Federal, em 9 de outubro de ~957. 

~na<Íor Apolônio Sal~ 
v_1ce-Presldente, no exerc1c1o da Presidência 

ConYocaçio de sessões· coÍljuntas ·para apreciaçi_o de- veto presidencial 
· O Presidente do Se~ado Federal, nos têrmoS do art. 70, I 3. "; da 
Colllt1tu1ção Fed~ral,- e do· art. ~ do Regimento Comum, convoca as duas 
Oua.a do Congl'~sso Nacional para, em sessões conjuntas a renb:r,arem~se 
nos dias 15, 16, 17 e 22 do_ mês em curro, wnh~cerem. do veto Presidencial 
~ Projeto de· Lei fn. 'l 883, dê 1955, na CA.ruara dos Deputados, e n." 141. 
41 19ü7, no senado Feder111) quP dispõe sObre a Reforma da Tarifa das 
Al!Anclegas e dá. outras providências, na fonna ab&ixo: 

Item: 12 
rtem.13 
Item 14 

Art". 76 
Art. 77 
Nota 184. 

Sessão de 22: 

Senado Federul, em ü de outubro de 1957. 

Senador Apo{õ-•JJo S!!He3 
Vic .. ·Prési:lente, no _exerc1cio d.,. Presidêucia 

Convocação de sessão ccnjunta para apreciação 
de veto presidencial 

O Presidente do Senado F~deral, nos termos do art. 70, § 3. 0
, c!a 

Constituição Federa]., e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as 
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a rea1izar-se 
no dia 7 de Novembro próximo, às 21 horas, no cdificto da Câ-mara dos 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei (n.(l 383, 
rte 1955, na Câmara dos Denutndl)s, e n. 0 

• 60, de 1956, no Senado Federal\ 
que concede alnparo do Estado ::~.os conscritos trecrutas\ acident-ados ou 
invnUdad05, no interior dos estabelecimentos militnres ou durante v desl_?· 
camento a que estejam sujeitos tJor fôrça de convocação para prestaçao 
do servtço militar. 

Senado Federnl, em 11 de outubro de 1957_. 

Senador Apolônio Salle!f 

Vice~Pres:idente, no exercjcio da Presidência 

O Prestei-ente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, t 3. 11
,' da 

Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
Casas do Congresso. Nnciontl.l para, em sçssão conjunta a realizar-se no 
dia 12 de Novembro próximo, às 21 horas, no edificlo da Câmara dot 
Deputados. ~Õnhecerem do ·reto presidenc!:-tl ao Projeto de Lei (11.

0 3.930, 
de 1~53, na Câmara . ias Deputados. e n." 82, de 1957 no Senado FederaJl 
rme l'egula a contagem de tempo d~ serviço para os paraquedistas mUi· 
tares. 

Senado Feaeral, em 15 dE" Outubro de 1957. 
Sene.dor Apolônío Sall~s 

Vice-Presidente no cxercicio da Presidência 

Comissão Mista, de5ignad a para relatar o veto apôsto pelo Sr. Presf .. 
dente da República ao Projeto de Lei D- 0 636, ~e 195i. na Câmara 
dos Deputados e n.0 25, de 1953 no Senado Federal, que dispõa 
sôbre norma~ ge1·ais de regime penitenciário em conformidade 
do que estatui o art. 5.0 , n." XV, letra "b" da Constituição Federal 
e amplia as .atribuições da Inspetoria Geral PenitP.nciária. 

2.a REUNJAO, REALIZADA. EM 18 DE OUTUBRO DE 1957 

Ãos -dezoito· dias do mês de Outubro de m1l novecentOs e cinqüenta 
e sete, às dez{'sseis· horas, na Sala das comis.sõea do senado ~cteral, pre­
sentes !lS Srs. Senadores Ruy Carneiro, Prímio Beck, Domingos Velasco 
e o.s Srs. Deputados Cicero Alves, Tarso Dutra e Prado ·Kelly, reune~ae 
esta Comissão Mist.a, designada p:1ra rclat_ar o veto apôsto pelo Sr. Presi­
dente da Rep-ública no Projeto de Lei n.O 636, de 1951, na Câmara dos 
Deputados e n." 2G; de 19!13, ·no Senad<J Fede-ral, que dispõe sõbre normas 
gera!.s de regime penitenciário, em conformidade de que estatut o ?, tt 5.• 
n.0 XV, letra b, da com;tituição Federal c amplia as atribuições da ll18pe• 
tori-a. ~ral Penitenciária. · 

F.' lida e aprovado., sem alterações, a Ata da Reunião anterior, 
O Sr. Pre:>idente, Senlldor Dommgns Velasco concede a palavra no 

Sr. Seoador Ruy CorneJro, Relator do veto, que apr.~senta seu l'Clatório 
e:cposith"o do histórico rio Pl'o.ietn vetado, bea't comô da teinpestividade 
e das rn,!,ões oferecidas peln Sr. Pl'f>s:dente da República. 

F.r.v:~rrada a fC'lmi5n, o Sr. Presidente agradece n presença do,s mcm ... 
bro,,. da Cc-missão e. em part.i~ubr, o tra~alh{l do relator. 
. ·Nada moi!l: hl:l.Vf'Ucto n !;rM.ar. enCE"'l':.-~·~ a R~uniã.o, da qual eu. ].E(c1t:t 
do~ S~ntos Andrade, Sect·f'[·firlO, !avro a presente Ata que, uma V~Z t'.J)ru­
vatia, será a.ssiuada pelo Sr. Presidente. 
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Relatório n. 27, de 1957 
Da Comissão Mista incumbida 

'de relatar o veto apôsto pelo sr. 
Presidente da Repúblir.~. ao Pro~ 
teto de Lei da Cii?naJ'il ...-n. n €36, 
de 1951 (Senado n.a 25, de 1953), 
que dispõe sôbre norma.~ gerais 
de regime penitenciári•J, em con­
formidade do que ettatui o Arti­
go 5.0 n.O XV, letra b, da C07lsti­
tuição Federal e amplia a..'l atri­
bUlções da Inspetoría Geral Pe­
nitenciária. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPED~ENTE. 
' 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
I 

OJF:l&TOR G!f:RIU, 

ALBERTO D.E BRITO PEREIRA 

CH!tFtt 00 SERVIÇO DE PU9LICAÇÕE9 

MURILO FERREIRA ALVES 
CHEP'E OA SEÇÃO DE RI!:OAÇ.ÃO 

HELMUT HAMACHER 

Outubro de 195 7 

'"'Art. 32. Para cumprimento do 
que dispõe o artigo antecedente, ob .. 
jetivando o provimento dêsses car­
gos, criará a União um cmso espe~ 
cial no Distrito Federal e nos Estados 
de São Paulo, Minas Gerais c Per­
nambuco. 

~ 1.0 itsse curso, funcionará, na./ 
parte teórica, anexo às Faculdad-es de 
Direitos dessas Unidades Frderativas 
~. na p?.rte prática, nos respectivos 
estabelecimentos penitP..nciários. 

§ 2.q O programa dêsse curso será 
organizado pela Ins·pet.orit'.l. Geral Pe-

Relator: sr. Ruy Carl':.eiro. 

Usando da atribuição c:.ue lhe con­
fere os a1·tig<ls 7{}, § 1.'', e 87, TI 
da Constituiç.ão Federal, o sr Pn:­
sidente da Repúblicá :·enlveu vetar 
1Jarc1a.lmente, e o fez =:m tempo ná­
bil, o Projeto cte Lei da Càma:·a nú­
mero: 636, de 1951, (no Senado nú­
mero: 26, d~ 1953). que dispõe sôhre 
normas gerais de regime penit.enc:iá­
rio. em conformidade '!IJJD o qu.e es­
tatui o artigo 5.0 n.o XV letra "B", 
da Constituição F'ederaJ e amplia as 
atribuições da Inspetoria Geral Peni-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Impresso nas 

SEÇÃO 11 

Ofbinas do Departamento de Imprensa 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 
Nacional 

- ~ nitenciárla, ouvidos a respeito os 
professôres que o forem ministrar nas 
Faculdades de Direito e· os Diretores 
dos estabelecimentos penitenciários 
dessas Unidades Federativas. 

tenciária. · 

DISPOSITIVOS VETADm 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES i FUNCIO!IJ.R!OS 

Capital e Interior ! Capital e Interior 
Semestre ••• , ••• , • , • • Cr$ óO,OO Semestre •.•••••.••••• 'Cr$ 
Ano •••• , •••• , • • • • • • • Cr$ 96,00 Ano , .. • • • • • .. • • .. .. • • Cr$ 

Exterior / ;Exterior 
' 

89.00 
76.00 

O veto ..,incide sôbre os ar<;ig:cs e 
parágrafos abai:&:D relaciona.dos e 
transcritos. 

bo .. . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ i~6.0C Ano .................... Cri 

- Excetuadas as para. o exterior. que serão sempl."e anuais, &'5 
assinaturas poder·se-ão tcmar, em qualquer época. po1· seis meses 
ou um ano. 

a 1 Artigo 2, item 1, e artigo 30 e 
parágrafo: 

"Art .. 2: Constituem elementos ne­
ces!.iátios para a uplicaçáo. destas nor· 
mas. 

l - A espec1a iZação àa. Justiça 
Cr minal". 

"Art. 30: Para a esueciai.ização da 
Jus~iça Criminal (aJ'li ·z.o. n.Q 1) no 
que. tange' com as r::ormas geraJs enu­
meradas nata 1-e1 ia-:-t. l.0 , n~. I a 
XVJ, prOceder-se--á. no timbito de 
atribuições da Omã•J. à reforma dA 
Or-v.anização Jud!;!iár!a e dos hnrito­
rios. 

?a:'átZrafo ún!co - Na conformidade 
de::sas-dírçtrizes (ls E:;;;tados diiigen­
Clarão a instituição· de suo. justiça 
cr1minal especializada, ressalvadas as 
pt>~ullaridades 1cca1s." 

b) Arts. 5.0 , 6.~ 7.~ e 8.0 e pará­
gro:: f os. 

'·Art.· 5.0 - Compor-se-á cada Co· 
mis#to". 

· 1 - No Dist:'ito Fede.ràl. 
a) Do Inspetor Get·aJ Pentt.en<'lá­

rlô. como presidente 
bf Do Diretor da PenitenCiária, 

ou Reforma.tório cent'!.'al, como Se­
cretário. 

cl Do Dir·~tor dtl Manicônío Judl­
ctârio. 

d) Do Diretor rio In:,t:tuto, (JU Ga­
bin~t.f' de Biotlpologia Criminal. 

e) De um juri;<:_t criminal. mem· 
bro do Con.,elho PJ'tüten~h\~o. 

I1 Nas Estados e Territórlos. 
a) Do Presidente ,.. .. '"'"'nselho Pe· 

nitenciário. que a pr.e.s-ldirã. 
b) Do Diretor do pr!nciual estabe­

]Mimento peniten!":ârlo ,como Secre­
ta.rio. 

Do Diretor ..i'l M'l.~1~cônio Jud!­
C1~."!G. 

a Do Diret.n:- de. Insti";ato. ou Ga­
b;Hent~ de Biot:p >1ogia Crlmln3.l. 

e) De um .1uri.sts criminal, mem­
bro do Conselho .Jenit-enctárlo." 

"Art. 6.0 Onde não exi.c:.tirem, ou 
não estiverem funcionando Manicômio 
JucUclârio -e Instituto, ou Gabinete 
de Biotipolog!a C!'hn1nal, sub~.t,tutr:\ 
os c;eu~ D1rt"t~··r'$ um médic·• pricnt1-
atra de reni)!Ut-, ."l~siYns j" ~lo ~­
vêrno da Unidade Federativa res­
peet.iva. 

Pa.riigr~f., llnico. - De~.xará, a:JtC­
màticamente, as :;uas funç6es ~sse 
médico psiquiatra, tanto que ~eJam 
Snstalados e ven.ham a funcionar 
aquêles órgãos ~é~ i c os " 

"Art. 7.0 A class1ficacão f artigo 
8.0

1 processar-se-~ em três fases: 
a} A primeira - sumãrla e provisó­

ria à ent.rada doa sent.encíndos no 
esta.bel-ecimento ~n!t.ePciát"io. para 
averiguar, em tace da guta. de reco-

- A fim· de possibilitar a remess& de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
t remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos f1 favcr do 
·resoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os E.u]llementos às edições dos órgãos oficiais serão íorilecidos 
aos assinantes sàmente mediaiite sr_licítação. · _ 

- O custo de número atrasado será acrescido de C1·$ O,iO e, por 
exerctclo d9corrido, cohrar-se-iio mais Cr$ 0,50. 

Ihiment..o, se se trata de primário, ou 
reicindente, e qual a natureza · da 
ne que lhes foi impostJ. 

b) A segunda. - de o}Jaervação -
reincidentE>, e qua1 a natureza da pe­
na que lh<!s foi imposta. . ..... 
para, com base no estud-o das clrcuns~ 
tãncias ambientais, reveladus pelo pro­
se o indice de· periculosidade dos 
gsentcnciados, firmando-se-lhes o di­
agnóstico e o prngnóstico que em· 
'OD11ZT113TIPTA!PU! O:jUalUtPUl'l O maque 

c) A terceira, afinal, de revisã-o vara 
se verifica.r s~ êss.c tt'-,1t.lmento está 
correspondido, ou não. ao ,seu ohje­
t.ivo e alterá-lo qUa..'1do necessário." 

"Art. 8.0. CClhidos tndos os elemen­
tos das alin-ea.s a, b e c d{l :.:rtigo 
antecedente e mais as manife.staç~s 
na recepticidade ou rêaçãn à dis­
ciplina e ao trabalho, serão os sen­
tenciados qualificadQ.<; como de fácül 
readaptação ou de difivil readaptação. 

Parágrafo llnico. Flxada essa quali· 
ficaç§.o, ter-se-é. por assente a or!en­
taç!io qUe melhor c;e ai:tstnr ao trata­
mento e à vlgilânc1a. dos sentenchdos 
e a l!ua loc~.llzar.ào nos esta001ed-
mentos adenuados.' ' 

c) Art. 2.0 dt~ artigo 14. 
"Art. 14: Far-!'ie-á o pagamento 

do salf:-o aos sentenciados mediante 
prévia tabela de valõres, de:inz!dns as 
percentagens marcadas nesta lei. 

. ·~· '2.o. o;g~i~;i;.ád'a' ·a. ~~~~i~~~·d·~. tâ: 
bela será submetida à aprovação do 
Insoetor Geral Penitendário. 

d) 'Pará~rafo (mico do artig-o l!'r. 
'"Art. 15. Deànzid:a.s do snlãrio. _em 

percentagens mensais. as qtHmtlas 
que se destinam a ç.ompor as ind:mi­
zaçõcs prevista.'3 em lei marc::td!l.<: n:::1 
,'3f'ntença. o re.c:ta.nt~ s~r.í o fillP h4 de 
formar o necúlto do s~>n~{'ncfrõn. 

Parágrafo único. Divide-.se Ô"Se 
PP-Cú:lio em trê.r:: p:>ri·e<:: 
. al uma. parA R"~·fH,-, à rn~T'l•tpn('~.'J 

do próprio c:entePe;-;~_cto .no estabele· 
cimento penltenciã.:io; 

b) outra, para ser entregue à sua 
famUia, nela contemplando, apenas, 
mulher e iilhos quando necessita­
dos· 

c) a terceira, consignada ao·· sen­
tenciado para a formação de seu 
pecúlio de reserva. 

e) artigo 17 e parágrafo. 

"Art: 17. Sempre que o sentencia­
do executar obras, manufaturas, ou 
art.efa.tos, destinados a répartiçõeS 
públicas, ou diretoria do estabeleci­
mento penitenciárjo, terá além do 
Be~ salário habitual. mais 30% 
(tnnta por cento) dos lucros líquidos 
nas vendas realizadas. 

Parágfafo ·único. A quantia assim 
obtida será levada a crédito de seu 
pecúlio dereserva. 

f) artigo 21 e parágrafo. 
"Art. 21. Em caso de morte,· a in­

denização do acidente. observado o 
disposto no art. 15. será entregue à 
famfiia do Mldentado· até o l!mite da 
vocação hereditârta determinada pe· 
la lei ch•il. - · 

Parligrafo único. Provado que o 
sentenciado provocou o acidente, do 
qual tenha resultado ou n!to a morte, 
nenhum direito lhe assistirA. à inde­
nização. 

g> artigO 24 (expressões). 
As expressões: "artigos 7.'~ e 8.'~. no 

artigo. . 
"Art. 24. Quando pela classifica~ 

ção dos sentenciados (arts. 7.' e 8.•) 
se regii'itrar a pr.esenca de .retarrtaflo" 
mentais. dar-se-lhes-á, em cnroo se­
nar2.do. e em estahelecimento navi­
Ihão ·à parte. a ""clt1"9~ão comr~.tfve! 
com as s1mc; f"cuTN-~dPs. · 

h) fl.rtigos 31. 32 e parâgrafos, e 
fll'ti"'O .~3 

"Art. 31. Pn<:Sflf\1 R "onstituir "<"~r­
"'oc; tt~r..,;~oc; e<;peci:;o!;:>:adO!'; os de Di­
rPt.'}rPc; rtoc; Pc;t~f:lnT., .. 5rnPnff'<: nen'teTJ· 
,.;1r:o~_ r'lmn n .. t!fl ·'"'""'"11:'1.1 di=! vifl'i-
1ân,.i~. Interna dos mesmos. (art. 2.• 
n. TI). 

· Art. 33. Para os novos provimentos 
dêfses éar(!os (art. 31} serão os can·­
didatos obrigados a exibir diploma 
desse curso, salvo os bacharéis em 
direito, ou doutores em medicina que 
já houverem cursado as cadeirM de 
Direito Penitenciário. 

i) artig-o ~·~ e parágrJ>..fo. 
"Art. 34. Como óir-:~o de centraU­

zação técnico-científica de todos os· 
serviços perd.tenc1ár!os no Paio:; fart. 
2.9 , inciEo V), compete ao Inspetor· 
Geral PP-nitenciârio. além das atri-
buicões -da legishção em vir,or. a. ex­
pedtc..1.o de circulares e instruções. de 
caráter obrigat6')4o. bem como outras 
quaisauer nrovidências necessárias ao 
cumprimento d9:s normas gerais esta.· 
bel~cirln~ nesta lei. 

Paríir.:rafo únir:o. com êsse objeti­
vo, o Insoetor Geral Penitendârio so­
licitará ~o Ministro rf~ ,Tn~Uça f! Ne· 
p,óclos Interiores. e êste lhe PrestarA. 
todo e nualQuer auxfHo material ,.. ad­
ministrativo. neces~ário. corrPndo as 
despesa~ respecttv::~.c: nela verb~ or­
çamentária.. ou crédito especial, qUe 
se de~t.fnF! a ~sse~ servicos. 

j) artigo 37 ( exnressões) -
No artl.e-o 37. ass-im redi,<!ido: _ 
"Art. 37. O produto· rla vend-a do 

sêlo penitenciário será aplicado, pre­
ferencialmente. ~"!ll percentRgem nun­
ca inferior a 80% (oitenta por cento), 
nas obras e serviç-os pen!tenciàrios das 
Unidades da Federação onde tiver si­
do arrecadado. ressalvada a continul­
ctade das obras jâ em ~xecuçã.o, 
. as expressões: "prcfcncia.Jmet~tP- e 

"ressalvada a cont.inuiàacle das obras 
já em cxecucão. 

Justiftcar;ão 
O autor do projeto. demüado Cal 

valho Netto. assim o justifica: 
"ltste Projeto, agora renovado, 

é o mesmo que tomou o n. 670, de 
1950, apresentando no fim da le­
gislatura p2ssada. 

Tendo sido distribuído à Comis­
sã.o de Justiça, ai ficou parado em 
mf:.os do Relator designado~ que 
não chegou a formular o Seu Pa-
recer. 

EscoandO-se· todo o perfodo des­
sa legislatura a Mesa da Câmara 
atual assento'u o critério de não 
ser encaminhado, nos . trâmites 
subsequentes, o Projeto 'arquiva­
do. que não logrou, ao .menos, pa­
recer de qualquer das Comissões 
Técnicas específícas. 

Nestas condições, o que me 
cumpria era renová-lo. Ei-lo, 
pois. à consideração desta Casa 
do Congr2s~o. 

Tôda a mntéria- que o funda­
mentou se acha exposta, com 
largueza, no opúsculo que vBJ 
j11nto: "Bases C<mstitucionais do 
ltegime Penitenciário. 

TRAMlTAÇÃo 

O projeto foi lido e mand-ado Im· 
primir em 12 de janeiro de J.9S1. fi­
ee.ndo em pauta nos dias 14, 15, 18 e 
19. 

Em 20-6·951. foi dP.spa,ch:>do à Co­
missão rte Constitui cão e Justiça. 

-Em 13-10-52 f<li titio r rrtnnd::o.cto a 
imprimit·. tf'nào paJ.·ecer ria Cmnissão 
de Con~;titllid'in P ,fl.J_d;""' f'1"'' <"!pin'l 
pela sua Cllnstitp~\on!'lliti<1flf' ' nnr""­
Cer, com emendas, .da Con:issão de 
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;Finanças, cteclaraçito de voto do Sr. 
Alaísio de Ca.stro e voto vencido do 
Sr. Alde Sampaio·, 

Em 24-10-52, falou sôbre o projeto 
o Sr. Carvalho Netto. 

Em 80-10-52, foi anunciada. a 2.a 
discussão, falando novamente o Sr. 
Carvalho Netto. 

Em 31-10-52 foi encerrada a 2.a dis­
cussão. Submetidos a votos, foram 
.aprovados o projeto e as emendas da 
.Comissão de Finanças. 

Finalmente, aprovada a redação fi­
nal, em 25-11-52, foi o projeto enviado 
ao Senado, em 25-12-52. 

Nn Senado, foi lido na sessão de 
4-2-53, sendo despachado à Comissão 
-de Constituição e Justiça, que emitiu 
-parecer, em 23-7-53, favorável ao pro-
jeto, com emendas, parecer que foi 
lido na sessão de 24-7-53. 

Incluído na ordem do Dia da sessão 
.tle 25-R-53, foi, na mesma data, em 
<l.isc·1-~:; 0 única, aprovado, com emen­
das. Jf 

FltL. mente. aprovada a redação fi­
:nal em Ifi-9-53, foi remetido à Câma~ 
ra dos Deputados, que, pelo Ofício 
n. 01.503, comunicou ao Senado a 
·aprovação de emenda desta última 
'Casa ao projeto e o envio do mesmo à 
-sancão. 

RAZÕtS DO VETC 

O Sr. Presidente da República, jus­
-tificando o veto, expressou-se da se­
:guinte maneira: 

"Art. 2.01, item I, e art. 30 e pará­
·grafo. 

Tratam êsies QispOsitivos de insti­
tuir, no território nacional, a espe­
•cializo.çã-o da Justiça criminal. 

Desde logo, é de ·notar que essa 
·que:.tão é, por sem dúvit;_a, estrant:a 
·ao contexto da proposiçao. 1!: óbv1o 
·que a· especialização dos juizes crimi­
nais 'não constitui problema de regi­
me penitenciário, pois êste só inter­
vém na fase de execução da sentença. 
•oondenatória. ao passo que a referida 
•especialização refere-se precipuamen­
te à fase de imposição das penas. 

Sob o aspecto .constitucional, ésses 
artigos infringem o prlncfpio básico 
da iiutonomia doo Estados na organi­
zaçÊo de suas .Justiças. Na re~idat!_e, 
não há no nrt. 124 da Constltoiçao 
inciso que permita n. intervenção rto 
1€rdslador federal comt1m para deter­
minM' às Uni.dades fed2radas proce­
dam à especl a Hmçful de qualquer ra­
mo de soas Justiças. 

Por outro lado, na ordem prática, 
nã.o se me afigura. exequivel a norma 
propoota, devido à impo~si~ili~ade de 
se esuccializttr juizes cnmma1s para 

·atenderem a tôdas as instâncias e a tO· 
das as Comarcas do Interior brasilei­
TO. Basta atentar-se para o que su­
cede nac; grandes cidades do Pais, ~n­
de o m!i.xlmo até a~ora ronseg•:ndo 

1ot a especi-P1i7.flCÜO das Varas Crtml­
nats mas nfío de sem~ juizes. que se 
reveZam em Juizos cfvel.s, crimtn_ais, 
·de f::~zends. pública etc. Qn dizer 
-das Comarcas - que const; em a 
-regra. geral - onde existe ap as um 
juiz uara julgar causas de t Jdas as 
naturezas? 

Arts. 5.o, 6.Q. 7.0 e 8.? e pa. :J.rratos 

Pretendem .o.<> dispositivos epi~rafa­
dos estatuir normas pormenonzadas 
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acêrca. da cla.ssi:fica.ção dos sentencia­
dos. 

Os critérios adotados já não mais 
correspondem aos modernos concei­
tos da Ciência Penitenciária e, por 
sua minuência, não permitem adap­
tação às condições peculiares aos E~­
tados da Federação. Mesmo exa.zm­
nadas com liberalidade, excedem de 
muito os limites de normas gerais ~· 
portanto, as lindes dentro das _qualS 
a Constituição permite a atuaç.ao do 
legislador federal. De fato, sufocam, 
por inteiro, a legislação estadual per­
tine_nte. 

§ 2.' do art. 14 

Presente o principio da autonomia 
dos Estil.dos membros, par~ce-m~ de­
feso ao legislador central mterv1r na 
economla \ntema. dos mesmos, pa~a 
determinar como pretende o para­
grafo em ~xame, sejam· aprovadas as 
tabelas de salários de preso~ - pagos 
via de regra pelos cofres publlcos es­
taduais - por uma autoridade fe­
deral, ou seja pelo Inspetor Geral 
Penitenciário. 

Parágrafo único do art. 15 

f;ste parágrafo também peca pelo 
vicio, inconstitucional, ~e quer.er l:'e­
gulamentar com e~c.esSivas rmnuc1as 
0 problema do pecúlto de presos, re­
tirando à legislação local qualquer 
veleidade de acomodá-lo às realidades 
regionais. 

Além disso, o item b _do. parágrafo 
em exame é iníQUO ao limitar à mu­
lher e filhos as pessoas que p_odem 
ser auxiliadas pelos sente.nçmdos, 
quando 0 fato comum, nos me10s don­
de provém a maioria .. dêles, é o da 
inexistência de fam1ha I~galmente 
constituída. Por que, ent~, negar 
auxílio à concubina ou aos palS e pa­
rentes necec:sitados, mais c~eg~do~ ~o 
prêso? Por que forçâ-Ios, mdiscnml­
nadamente a auxiliar a espôsa que, 
muita vez,' foi, por infidell.dade, a 
cEL-nsndorn da prisão do mando? 

Art. 17 e parágrafo 

:tste artigo pretende forçar os co­
fres públicos ~staduais a pa~ar uma 
sobretaxa, que desde logo fiXa, aos 
preros que executarem obras, mam~­
f?.turas ou artefatos para as reparti­
ções públicas. 

InexisÚndo a federalização dos pre~ 
s1dios do Brasil e, por isso, não sendo 
êstes mantidos pela União, não julgo 
constitucional que o legislador central 
onere, a seu arbítrio. as Fazendas Es­
taduais. com encargos semelhantes ao 
proposto. 

Em decorrência, veto o pa-rágrafo 
único do mesmo artigo. 

Art. 21 e parágrafo 

Trata~se de disposição que trans~ 
cende do caráter de norma geral e, 
portanto, de constitucionalidade du­
vidosa. 

Além disso, inconveniente, po~ ten~ 
ciona alterar. sem melhores razoes, a 
vigente Lel de Acidentes do rrab:;.Jho 
(Dec.-Lel n.0 7 .036, de lfl·ll-44), flpll .. 
cávet também aos presidiários, con­
smmte o seu art. 9.0 , letra e (u Art. 9.0 

- Os nreceitos desta lei anJlf'am-se· 
ao"' acidentes do t.rabalho sofridos: 
e)- pelos presldtárlos''). 

Essa alteração ê de todo tnjustlf!­
cável, pois, quer restring1r a discri­
minação dos beneficiários, assunto 
resolvido com melhor técnica e com 
maior senso da realidade social pela 
Lei de Acidentes em vigor, a qual ad­
mite a percepção do beneficio, inGlu­
slve por qualquer pessoa que viva às 
expensas do acidentado (art. 11) e 
não apenas pelos seus herdeiros, na 
ordem de vocação estatuída pela lei 
civil, como prevê o projeto. 

Art. 24 (expressões) 

No artigo, deve ser .vetnda a re­
ferência "(arts. 7.0 e 8.•)'', à vista 
do veto referido pará êsses dois dis­
positivos. 

Arts. 31, 32 e 33 e parágrafos 

Cogitam êstes disposHivos de trans­
formar em cargos técnicos espeí'iali­
zados os de diretores o! os de vi~ilan­
tes internos dos estal>elecimentos pe­
nitenciários do País. 

Pretende. ainda, a -oropostção man. 
dar estabelece..r, no Distrito Fedf'ral e 
nas canitais de sOmente três Estado'! 
um curso oficial, mantido pela UnHi:tJ. 
destinado à forrnacão de funclnnfl. · 
ri0s esr..e{'.io;~.lizados. tornanÕ;o nhriga~ 
tóriR também a exibiPão do diploma 
conferido pelo aludido curso para a 
nomeaçíio nara êsses car~os. di!men­
sados. anePas. o~ bncharéif': em direi-· 
to ou os doutore!'! em medicina, q:1e 
iá houv~ram curs~do a cadeira dP 
Dlrei~o Penitenciário. 

Embora de intúitns louváveis, Pssas 
disnosicões corJtr:;.riam, a meu ver 
nrr··m?s constitucionr1is e são t~.m­
bém il'l~nnvP.nientes, dada a sua ine­
xeouibilidf1de. 

0.<: artigos em refe1·êncín. importam. 
de fato, uma intromissão profunda 
na vida adminitrat.iva e no quadro do 
-!'uncionali~mo doR E~tados e fazem 
~om isso, caso omisso da autonomia 
dos m,.smos e de disuos!t.ivos cnnstl­
tuclonais -e le,gals nue neles rf'gula­
mentnm a mah<õrta. r!Ue é da exclusivA 
cornnetênc!a daquelas Unidades d~ 
Federacão. 

Do mesmo modo, parece-me arbl­
trP.rio e in_iurícUco que a Jei federal 
Vf'nha a di.:o:er P- a decidir que dP-ter­
'11il"Rda catP.gor!a de servidores es­
t.nduai<~ na~sa a ocuuar cargos tt'icnt­
cos, sem seqnet" exigir dos atualr. 
reunantes a satlsfacão de qualqm•r 
condlr§o ec::neclal. Também não me 
narel"f! aceltã'1~ o verrl~tdeiro cercea­
mentn nue o pro1r-to nrP.tende tmnor 
aos E<:tadns. no forcâ-los _n só no­
wear, desde log-o, noves servidores pe. 
niV•nciá,·ios aue tePham dipl0ma con~ 
ferido nor cursos ainda a serem or­
l!anb:ados e a serem oostos a fun­
cionar em anenas três Capitais de Es .. 
tados t.alvP.z long-ínquos, e iSSO d~ 
modo imediato. sem ao menos pre­
ver orazo razoãvel de carêncta. den­
tro do oual pudessem se habilitar os 

rias; em segundo lugar, o número da­
queles que já cursaram a cadeira de 
Direito Penitenciário é quase nulo oo 
Brasil, pois essa disciplina não faz 
parte do currículo normal das es­
colas superiores. 

Por fim, há, ainda, outra Inconsti­
tucionalidade nos artigos em cauc;a, 
pois querem CtJs transformar em ca.r­
gos técn!cos os de diretores e de vt .. 
gilantes P<J.nitenciários, sem quai.~uer 
exigências a respeito dos atuais ser .. 
vidores de~sas categorias. 

Nos têrmos do art. 186 da nossa 
Carta Magna, "a primeira investi­
dura em cargus de cnrre(ra e em ou .. 
tro!": que a lei determinar efetunr~se-a 
mediante concurso, precedendo iJlS .. 
peção de saúde". 

Levando em conta que, mesmo na 
eo:fera fed:::ral, grande número de vi­
gilantes Uns penitenciárias ingres~ou 
no Servico Público sem concurso, não 
no.,;suindo, m1titos dêles, estabilidade 
funcional, vê-se oue o projeto, no 
pô-los como ocunantes de c.argos téc­
nicos, lnfringC' o· mflndamento do ar .. 
tigo 186 da· Constituição. 

Art. 3~ e parágrafo 

E' inconstitucional o arti:;o em cau• 
sa, 1.10 ponto em que pretende dar ca­
ráter obri<!;at.Srio :is ci,.cul~res e ins­
trncõf!S do Insoetor Gerol Penitrn .. 
~i~.rio, pois isso- significa, em outras 
11alavras. :mbmeter, hteràrQuicamente 
e sem autorízacfio con"'tit.uciona1. a ê!'õ­
"'P. fUt'l"ionárlo federal todos os Ser-­
vicos Pri~ionais organil:o;arlos, mantidos 
e· ·custeados pelos Estados. 

Também me narece i:raecitávp] o 
narál'(Tafo único · d?-sse artigo, porque 
o mesmo chega ao ponto de subver­
tf'r f! hler~l'qnirt d.o_ntro do próprio M:i-
11Istério da .Tust.-h:.~a. ao rl~termtnar, 
Pm tom imn~rativo, que o Ministro 
Qa .Tu.st;~a nre<:tarâ todo e nnalauer 
.,.uxílin fl1'~terfal e adrrtinfc:;t.ratlvo <>n­
lldto.do por uma nutnridarle S'lbor­
rllnnrtrt, ou seja pelo Inspetor Geral 
Peuitenciârlo. 

Art. 37 (expressões) 

o advét-bio "prPfcrencinlmente" e 
a exnres~ão fina.l dês~e artigo - "re~­
salvada a continuidade das obrai'= iá 
om execucão" - devem ser suprimi• 
dos. de morto ane 80% da renda oro~ 
v~ntente do sêlo nenttenciário c:;eia 
'!fllfC:l'lda ern favor dos e!'lt.abelPl"hnf'n• 
tns flena!c: dns EF.tados onde fôr fei­
t.n a arrPC"ada~~.o. sem deix?r l'lb~r­
t-.R~ c.s v3.~''1'le~ de esC";ane a Pc;se urtn­
~íoio equânime, representadas pelas 
'!lnrT!dn.s expressões. 

São sta!'l' as razões qu me leva .. 
vam a vetar, parcialmente. o t>rn1e• 
f.o ,.m catt<:~t e que ora submeto à ele• 
vada anrP.ciacão dos SP-nbo,.es Mem• 
bros do Congresso Nacional'' 

CONCLUSÃO 

candidatos. 
. • com os elementos acima indicados, 

Por isso, na prát1~a, a nprovaçno oensamos e_<:tar 0 Congresso perfeita .. 
de<>sa norma implicaria ou o seu des· mente habilitado a bem apreciar_ o 
cumtlrimPnto, na. mni?ria do~ casos. J veto anôsto pelo Sr. Pres!dente da. 
ou a acP;faUa dos servw9s pemtenciá.- "R,enii.bllca ou Pro.1eto de Lei que dis­
rios, deVIdo it. _tnexlstênma de elemen· nõP l=!Ôb"P. normM srerals rte regime 
tC!_S e.m condlcoes de preP.ncher as exl- nenil~enci3rio e amplia a,.:: atribuições 
n-encms da lei. Nem se diga que o pro· dA- Inspetoria Geral Penitenciária. 
ieto prevê a hipótese, ao permiitr a 
nomeacão de bacharéis em direito e Sala das Comissões, 18 de outubro 
dP. mMtcos com curso de Dtreit.o Pe- de 1957. - Dom.inr10s Vellasco, Presl• 
1'litfmc13rio; primeiro, êsse.<: nrofis~io- '~ntf'. - Ruy Carneiro. Relator -
nais não a.ceit.·não, evidentt>:ment.e Primi(l Beck. - Tarsn Dutra, - Pra• 
cargos de vigilantes de penitenciá- d~ lf~l!l(, :- Çicero Alvu. 
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SENADO·. FEDERAL 
Meu 

l'residtntt ...: · João • aouJart <Vtoe­
Prealctente <ta. .Repó.bllcã.)-. · 

Vtce-Pruu>ent• - Senador ApotOriiO 
Sales. _ _ 

1."' seãietã_rfo ..;., Sea&dor .IJma Te1 .. 
xerra. · . ~ ~ _ , 

2. o _secretárto'- Senador Freitas ca~ 
... va.Jcantt. · 

3. o se-.. etano - Senador Vlto11no 
Freire. · ~· _. 

4." Secretárto ...; .Senildor Kerctnl.lào 
~ .cavatcantt. ..- --,;.-.._p..,:~~' 
1."' Suptente . Senador Mourio 

_ Vietra. _ 
·2. "'· Sup1en11 -:'"Senador ~co. 110a · 
S-at~.tos. 

. ·comissão· Diretora 
. Apolonio 8a.J.es --··presidente •. _ 
.LJ.ma ·retxtlra. . _.. 
~ltas Cavalcantl.-
.Vlctorlllo Freu·e. 
Xer~sfualdo cavaleantl. 
MourAo _ Vielra, . -
PrtscO iios San-tOs. _ 
Sec1·etàrto: LuiZ -NatiUcv ·(Diretor 

Geral da Sec'retar11Ü .' . : 

Çomissõt.s Fermàuentes 

Comissão de Constituição. 
· e Justiça 
Cunh~ MelO - Presidente. 

. Argem1ro de F1guelrecto 
Presidente (2). -
· Gilberto Mannho. 
-Benedito VaJiàdare&.­
Cl-aspar VeUoso. "'­
RLIJ- Carriejro 11J·: · 
l.otinval ·Fontes· 13). 
Llma ._ otnmarães. 
Damel_ .Kru~ger, 

VlÓ•· 

Comissão de Finanças Comissão de Saúde Pública-. 
Alvaro .Adolpho - Pre.sldenl<!.. ,­

<•) Vivaldo Lima ...;. Vlce .. Pn•l· . 
Reglno.ldo Fema.ndes - f'residonte. 
AlO OuimarA.es ..- VIce-Presidente. 
Pedro Ludovico. dente. ,-

Lamelra Bittencourt.,­
Ary . Vianna._ 

Onofre . Gomes. 
Paulo Ferll~des.- _, 

( .. ) Carlos _LindemDerg~ 

·:i.!!athias Ólymp!o., 

Lima ~~iWs •. 
Fausto Cabral. 

~-a.niel Kriegei-. 
JUracy M-agalhác!.: 
Júlio · Leite. 

Qt-hon Mãd~r. 

L!no de Mattos, 
Nova.es Ji'!lho ._ 
Do-mj.ngo.s- V discO_. 

Stll'LENTES , 

' Gaipar Veloso~ 

Mourão Vieira. 

Attilio Yi"Rcqua. ' 
Lineu Prestes. 

Mem de Sá. 

·I 

. ' 
·f 

Ezech!as da Rocha. 
Vivaldo Lima.. 
Secretário -· Diva Qallott!. 
Reuniões - Quartas-!eirll", · l• 15 

horas. - · 

; Comissão ~e LegislaÇão 'Social 
. . 

Neves c!a Rocha - Presideilte • 
. j ·Ruy Carneiro (1) V!ce-Presl· 

dente. ! SylV!o Curvo 12>. 
LeOnldas de Mello. 
FaustO Càbral . 
JcAo Arruda. 
U> Substituído tempora.r1amente 

pelo Sr. Abelardo· Jurema. · 
(.2) SubstitUído _ temporàrla-me.nte 

pelo Sr. Mário Motta. 
Secretário - Pedro de Carvt.lho 

Müller. 
- Reuniões: QUartas·fe1rM, As_ ~G,OO 

· 
1 noras. 

Comls~ão de Seguranp 
Nacional 

Onofre Gom~ - Presiderite, 
.f Calado de, Castro -:- Vice-Pre.tM 
1. dente •. - ' 

(•) SubstituídO temporà.rl~nen~ 
,.pelo Sr. Neves. da Rocha. 

A~encá.Stro_ 9uimarães. 
- Jorge Maynard. 
Fra.ucisc9 Galloti 

Sâ Tinoco •. <•-•) Substituído t€-mpcràrla.iUede 
pelo Si'. Franc~sco ._Gallotti •. ~ . 

, Comi_ssão de ~edação. 
Sylvlo Curvo (1} •. _ . . 

. U> . Substituido tempo-ràrlainent.e 
pelo S~nador Mário :Motta. 

Attll1o V1vacqua.. 2 __ Gaspar ·Vencso .- <•) --· :vtce .. 
Lin(j · Préstes. · _ . Prf!.sj~~ente, · · ~ 

Reuniões:. ls qUinfaS-feiras, _às '15 

Juracy· Magalhães -<_4 )-:. / • 
Sr. Francisco' Gallot-t1. 3 - Argemiro de- FigueitÊ!do.t· .t••) 
- <b- -3UIJStltUJclü temporàrünnente--t;Jelo 4 - Sãulo RamOs •. (•••) 
Sr. .Mã.rJO. Pórto. · · 

3• Sub.c;t,Jtmdo ~emporàriamente pelo -5 - Sebastião ArcheT. 

horas. -
SeCretário: Romilda _·Duarte. · -

Comissão de ServiÇo Públiéo 
. Civil · 

Sr·. Lau"o Hora. · ·· (*) .,. Sub.stituido,_·_ interinamenté: 
- 4) Substituído temporàriamente pelo· ·Sr. Ruy. Cai~eiro. . ~ _ . Priscçc·-Cos Sa-nto:;s ·- Presldfen.~e; 
peJo Sr. João Vtllasbôás. · · -Giib.erto ·Marinho· - V1ée~Presi-
. &.cret-ari'->· :_ Mxéci.mo--oos ·santo". <_••) Substituido, ···iutenp.aJ;Uente, dente. 

AndradP. . . -- . pe!o Sr. DanieL Krieger. 1 

Reumôes- - :Têi'ças-feir~s: t.a • 10 · (•••) ._·substituído, · interinaffiente-; Ary Vianna. 
horaf:. pelo Sr. Mourão- Vieira_. ._Sã. Tfuo~o. 

Comissão de Econol'niã, · Secretária eecHia d~ Rêrenüe. calado de 9~tro. 
Mortins. · j ;~Jurar.Y Mngsihã-es - PresidentE-, 

1
;. Joã~ Mendes. 

> · Reuniões . Têrça.s~f(!irae; àS ... Fernancw·:; Tá\·ora - Vice:- i 1'€Sl~ . I .Mem- d·e SlL . 
óente. bOl'?---'>· · 1 J. 

·Comissões :EsJ.)eélall! 

De Revisão do Código. ' 
· .. de Processõ Civil , 

João Vlliasboas' - Preoldente. . . 
Georgino . Avellno .. .,.. V!ce-Pr~ 

dente._ - - " - . 
Attillo ViVa·cqu~ · ~- Relator. . 1' 
Fll!nto Müller.· . 

-. Secretârio: José da Sllva·Lem.oo.- .· 
Reuniões: -Quartas~ feiras. · 1.-

Comissão Especial de Estúdos 
· da Valorização dos Rios T!i, 

cantins e Parnaíba. · i 
Mathlas Olymp!o - Presidente. ' 
Domingcs· Vellasco - _Vlce .. Preat!Q 

dente,. _ ~ . 
Meridoi1ça. Clark _;, Relator. 
Par.sifal -Barroso. 
Coimbra Bueno. 

· EzeChtas dà. R.Ochti • 
· Secretário Francisco J?-om·es de :~. 
hlda'.- . -- · · l 
. Reuniões: Sextas,fe!rM, à.S 15 horaa, 

Comissão · Especial inciimb1d!f: 
. de elaborar os Projetos dCJ 
. CMigo EleitO! ai e do Códig~ 
Partidário. · 

Joã<l Villil.•bõM - Presldeht&. ,, 
Mem de Sã_ -:- Vice .. Presidenté. '· 
Gaspar -Velloso - Rels.t01 ·cio Pro•• 

Jeto do Código Eleltoro.l. . . . 
·Gomes dé Oliveira - Relator ISO . 

ProJeto do -Código ParUdório. /~-
Lameira Blttencourt. . _ ·f 
Franclsoo Ariuda: - secretãrio.: 

Coniissão. Especial · designada' 
. para opinar: sôbre a denún• 
cia oferecida contra o Prr1• ~ 
curado~ Geral da República·, 
·sr. Carlos Medei!·os da Silva 
Cunha Mello.- Presidente. 

. - Lameira. Bit~ncourt - RflatQt. 
1

' 

Argemiro de ~íau~il"edo. 

_Sebastião Archer. 

- Faust-Q CS:bra~. 

Nov_a.es ·FuhÓ. ·· 

Lineu Prestes. 

· .Mourã:o Vieira. 

M"ario Mo 'ta. 

Pi-iSco· 'ctos Santos •. _ 

car!o.c; Lindemoerg. Secretária: - Julieia ·ftibelro --do~ .. Gaspar Velloso. 
·caUle<; d.t> Olivell'a 11). .- Cçmlis·sãó -de Relaç-ões~ ~sant-os. 
_-'\!etic.:~.;;;:ro G!.limarãe-s; . Exte_rlores ReUniõeS: às qutlltis-felras, .· ·fi..S .16 
Linneu Pn~stes. • horas;- ,o • • · 

Att-ilio Viva~_quá. 

Moura An4raae: 
AHf Guimarães. - - - - l - ·,.·.ru v1anila. 

- ,tl.t ·.·SubStituído temporàriamcnt-e· Geor)j,ino· At•eJino. ~ - ~ . ~ 
pelo Sr. Fausto Cabral. dente. ' .De. Transport.es. Com. unicâÇões 'Álvaro Aao!pho. 
R~umôes às têrças~fetra!,-à.s 16 bV· Joã.o_ Villasboas - ·.yice-Presifente . e Obras Públicas Naval!; Filho,.~ 

ra.~'ecreLário Renato .Chernl(m'-· I..ouriva_l Fonte.c;. ( 1 ..:._· ~~~ais· ~.!ho - Pi-esidente. 8-àcre'târio -"'" Mieclo dos ''-tnt-os Al't~ 
OtíciáJ I.egisla.th~o. Bernardes ·_Fifho. ' -~ 2 :_Neves da Rocha-- ifice-Prcsi- dra·de. '. . 

· dente·. -
Co!i1issão dr ·Educação 

. e Cu!Jura · · 
-Lourival Fo-ntefi .:_: P~·éJdeni-.e: "· · 

da- Rocha - · Vh!:.>~Pre:ii-·Ez·~ehi!l.s 

d-rl1te-

Gilberto !'!:Iartnho·. 
·Mourão Vle)ra. · 
ReMn_aJcto·_ ~-ernandê!. 
1'-.t1<'m- de ;:<;a. 
Aey· Vla~nt\. 

Gilberto Ma.:inho. I . 
Benedicto_ Va11adare!.- i 3 - Francisco G-a!lott! <2) . 

i 2.::_ Nelson ·Firmo 13}. ·"' -~ · Co1ntt5ra Bueno _. Presidente.-_ 
Allfo MOura Andrade. - · . 

'"' 5 -. Coimbra- ·Buéno -.ll>. . Paulo Ferna"ndes ViCf!-Prezt,_ 
Gorõro de Ç>live!ra. - 1 unne. 

• ·- - (1) SUbstitUdà" teinJ)Qràriar_nente,'" "'---< •. - ;; .. 
: ~uy Pa.lmem:. __ (~) !·I pelo sr. Fr~edeJ"Jco Nunes. - j · Attlllo 'lt;<tc_qua _- ·RelJ.tCir; 

1 i_, Sub.stll~ido_·: p~ovi:;bri~n~~.Me-1 _t 2) · SubsutuidO t!!mporâ;r.1.-amente I Alberto Pa.squa.linl. llJ 
pelo Sr D.anie, Kneget_. . "~· _·· !Pelo. Sr. Remy Archer." · · .. · · Lii10 de Mattos. -' 

~lo Sr. Fau~lO Cs.brnL • _. -vmnna . -. . , . -1- ) "· . tempor nan:te~"'--

' De Mudiuiça da Capital 

"aecr<?tt.no . ..:... Dlva â-nnot.ti. 
h-curuoc-s -::_ ,Qulntas-feir~_s-, tts 

hoi.d.-

: · (2 l Suost1t·1.lidp · .provL<;ôl'là1 mei._l: e-'~-- . j3J substltmdo_ pelo - Sr_. Ary 1 Stt.bs't'tu .. •cto à · •a 
· - • 1 • ' - • · .-pelo Sr. Pnmw Beck. 

h• I Reuni?es: Qunrtas-teil:a. 5• à?: 16- bs. j Reuriiôes.: às quartaE-~eir~~, à.s I5j _ Sf.cret!l-r1g .:... -H-e_bastl8;o. Veiglil.J 
Secretário: J.: B. Gastejon Bt:..l.uco .horas. · · R-eumoes -~Qumta.s~telras, 
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Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho. 

senadores 

Llma Teixeira - Presidente. 

Ruy Carneiro. 
Filtnto Müller. 

Francisco Gallottl. 
Argemiro le Figueiredo. 

Otbon M~tder. 

Kerginaldo Cava~canti. 

J úllo Lell t> • 

Ernl\ni S:ltuo - Vice-Presidente. 
Aarão Steiubruch - Rela.tor Geral. 

'l'arso Dutra. 
Jefferson Aguiar. 
Cunha Mello - Presidente •. 

Moura ~ernandes. 
L1curgo Leite. 

Sit\1.0 Sanson. 

Lourival de Almeida. 

Rainlundo Bl·Uo. 

Comissão de Reforma Conslilu· 
cional para emitir parecer 
sôbre Projeto de Refor'!la 
Constitucional n. 1, de 1956, 
que altera a Emenda Consti· 
tucional n. 2. 

AtiUlo VlvacQua - Presidente. 
Lima Guimarães - Vice-Pre,st .. 

dente. 
GUberto Marinho. 
Ruy Carneiro. 
Gaspar Vellooo. 
Saulo Ramos, 
Lourival Fontes. 
Caiado de Castro. 
Argemiro de Flguetredo, 
Daniel Krleger, 
Mem de sa. 
Alva.ro Adolpbo. 
Alô Guimarães. 
João VlHasbOas. 
Ltno de Matos. 
Sá Tinoco. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

tlorâclo t.a.ter -,Presidente. 
Gomes de Oliveira - Vice-PreSi-

dente. 
Gustavo Capanema ·- Relator. 
Afonso Arinos - Relato r. 
Lopo Coelho. 
BUac Pinto. 
Batlsta Ramos. 
Arnaldo Cerdetra.. 
Fellnto MUI!er. 
Arr Vianna. 
Cunha ·Mello. 
COimbra Bueno. 
Juracy Magalhfl-es, 
Bernardes Filho. 
Seeretári"Os Laz·a.t·y <luedes e Jos6 

d !\ Silva LisbOa.~ 

Comissão Mista de Estudo 
do Problema do Inquilinato 
OaspaÍ' Velloso - Presidente. 
Bada.ró Junior - Vice-Presidente. 
Rui Carneiro - Relator. 
Abguar Bastos - Revisor. 
Senn.dor Uma Guimarães. 
Senador Argemlro de Figueiredo. 
Sen&d.or Attil1o Vlvacqua. · 
Deputado Chagas Freitas. 
Deputado João Meneo.zes. 
Deputado rnrcis1o Maia. 
SEc~etàrlo - Franclsco soares A.r-

7'Udn. . 
. .Reunião - Quartas-feiras. 

_OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção- 11) 

Atas das Comissões 
Comissão Diretora 

21.' REUNIAO REALIZADA EM 8 DF. OUTUBRO DE 1057 

Sob a pre~idéncia. do Sr. Apolônio Sales, Presidente, presentes o.s Se­
chores Lima 1.'eixeira, 1.~" Secretário, Freitas Cavalcante, 2 ° secl'etádo, 

· Kergi::taldo Cavalcanti, 4.~" Secretário, e M<mrã.o Vieira., 1.'~ S~ipleate, :reun-e. 
se a Comissão Diretora. 

Deixam de comparecer, por motiyo jUIStificado, o Sr. Victorino F1-eire, 
e Prisco dos Santos, resp-ectivamente, 3." secretário e 2.0 Sup1e!lte. 

Após a leitura da ata, solicita- o Sr. 2."' Secretário maü_1re.s tsclo.reci· 
mentos sôbre a questão dos concurso.s, visto não ter estado presente à 
reuni~o anteri<>r. 

Atendendo a sugestões de Sua Excelência resolve a Comissão, (!Ue o 
Diretor Geral oficie ao do Departamen-ro Administrativo do Serviço PUblico, 
solicita!1do i..'lformaçõe.s em relaç!io ao desempate noa concur.50S pllblicos" 
de nível superior, I'ealizados por aquêle órgão e qual a legislação que rege 
o assunto e quais os preredentes ocorridos. 

É aprovada a· ata da sessãc- anterior. 
A seguir o Sr. 1.9 Secretário procede à leitura dos aeguinte& · 

PARECERES 

Tendo examinado o Balancete relativo ao segundo trimestre de 1957 
- Verba para construçã-o do Edificio--Sede do Senado Federal - de acôrdo 
com o ari. 29, letrtt l, e art. 210 do Regimento Interno ....:. que me foi 
apresentado pelo Sr. Dtretor Geral, acompanhado dos documentoS de 
ns. 307-ESF a 322~ESF e õo J.:vx-c Ca1xa e verificando a exatidão da.s 
contas e o saldo de Cr$ 2'1.920.461,4<1 (vinie e sete milhões, novecentos e 
vinte mil, quatrocentos e se.ssen!".a, c um cruzeiros e quarenta centavos), 
que passa para o terceiro trimestre do corrente ano, sou de parecer que 
a Comissão Diretora deva ap1·ovar a prestação de conta.s do Senhor Di­
retor Geral, Dr. Luis Nabuco. 

Sala das Con~i&sões, em 
Cópia do Balancete a que se refere o parecer supra: 

"Balancet~ rclativJ aos P~eses de abril a junho de 1957" 
"Verba para construção do Edificio·Sede do Senado Federal" 

Receita · 
Abril 1 - Saldo do trimestre fl-.nterior •. , • . • •• • •• • •• • .. • 29.419.052,40 

Despesa. 
Abriu - Docwnentos de na. 307-ESF a 

312-ESF .. .. .. .. • ...... , ............. _ 
Maio - Documentos de 11:3. 313-ESF a 

712-9~0,00 

316-ESF ........................... .. 474.784,40 
Junho - Documento de ns. 317-ESF a 

322-ESF , .......................... .. 310.876,60 1.498.591,00 

Saldo p/trimestr., se~uinte • , • , •..• , .•••.• , .... , • _.,... 27.920.461,40 

29.419.053.40 

Se!rão Financeira d!l· Diretoria de Contabilidade, em 30 de junho de 
1957. - Lut~ do Nascim-ento Monteiro, O!icial Legislativo, c1as.se N. -

.!rene Macedo LudolJ, Chefe da Seção Financeira. Vi.sto. -Maria Tavares 
Barreto coelhc:,, Diretora da ·Contabilidade''. 

Tendo examinado o Balancete relativo ao segundo trimestre de 1957, 
de ac01·do oom o art. 29, letr~ l, e _art. 210 do Regimento Interno - que 
me foi apresentad<> pelo Sr. Díl'etOI Geral, acompanhado dos documentos 
de ns. 181 a 4õS e do. livre CaiXa, e vérificado a exatidão das contas e 
o saldo cte Cr$ 20.531.414.50 (Vmte milhões, quinhentOs e trinta e um 
mil, quatrocentos e quat-()rze cruzeiros. e cinqüenta. centavos> que pa.:;.sa 
para. o terceiro trimestr~ do corrente ano, sou de parecer que a Comissão 
Diretora deva aprovar a prestação de contas do Sr, Diretor Gera!, Doutor 
Luis .Nabuco. 

Sala das Comissões, em 
Cópia do BalancP.te a que se refere o parecer supra: 

"Balancete relatiV< aos meses de abrtl a junho ele 195'7'1 

· Receita 
Abril 1 - Saldo do tr1me.:;tre ancerior .... 20.979.184,50 

Venda de papel imprestável """···· · 384,00 20.9'!9.568,50 
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ATA DA 175• SESSÃO DA 3• 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3• 
LEGISLATURA, EM 18 DE 
OUTUBRO DE 1957. 

PRESID!l;NCIA DOS . SR-S. APOLô· 
N!O SALLES E MOUll..~O VlEI· 
RA. 

As 14 horas e SO minutos acham .. 
se nresentes os Srs. Senadores: 

Vivaldo Lima - Mourão Vieira -
C1!'•tha Mello - Prisco dos Santos -
Alvaro Adolnho - Lameira Bitten­
crn.trt - Seba.~tião Archer Leônidatr 
ll!ello - Onofre Gomes - Fansta, 
r.abral - Fern.andes Tlí.vora - Ker~• 
olnaldo C!avalcnnti ,_ Georgino Ave-· 

'lfno - Reginald, Fernl'ndes - Ru1) 
Carneiro - Jnão Arrttda - Apold ... 
11in SoTlP-S - NtnmP-:; FHho - .Tarbas 
MaranhOo - Ezechlas da Rocha ._ 
Freitn,~t cavntcanti - Rui Palmeirn: 
- Júl!n r.eite - Jorae nravnard -
Lourival Fcmte.~ - Neves da Rocha 
- Juro,cy Maqo.7hãe.r: - Pltotnbo Ca• 
wi.lcn.nti - AtfWn Vtvacm1a - Ary 
Vinnn.fl - Sá Tinoco - Tarci.~io dt: 
'Miranda - Ale-nca.stro G1limarães -
r!11-iado rie Cnúrn - OHherto MariM 
11'tn - Renedicto Val1ndares - Li1nl! 
n-uim.flrf1es - T.ineu Prestes - Lin& 
(lP. 'Mf'lUos - Domi1u1DS VeUasco -
f!niwbrn B•1eno - M11rio Motta -
·'""" Vi17flQ'f)ôas - Othon Mãder -· 
Ga.Q·.,ar Vpllo~o - Frf1.nclsco Ga1lott!. 
- Sauln Ramos - Primi<'l Beck -
Daniel KrienP.r - Mem de Sá - (50) 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista de. presença acusa o corn--. 

narechnento de 50 Srs. Senadores,. 
Havendo número regimental no re• 
cinto declaro aberta a. sessão. 

Vai ser ·lida a ata. 
O SR. 2.o SUPI"E~ ser• 

vindo de 2.o Secretâxio, procede 
à leitura da ata da. sesslo ante· 
rior, que posta em discussão. 41· 
sem debate aprovada, .. · 

O SR. 1.0 · SUPLENTE. servin• 
do de 1.0 secretário, lê o !f;• 
gu!ute 

Exoediente 
Oo Sr: Miguel Alves de Lima., Pre• 

sldente da Secãn Regional df) lUO 
de .Taneiro da AGB, como segue: 

'1 ~io de Janeiro, a de outubro de 
1957: .. 

Sr. Presidente: 
TPnho a honra de encaminhar fto 

V. EK.", u,ara. oonhectmento dêste. 
E~réaio Senado, o anexo memorial. 
nue renresent.a o pensamento de pro6 

f~·~!:::?.re!=: tie C"'~ogrsfta e membros d& 
Secão Regional da Associaçlio dos 
Geóqrafo.q BrA!:tleiros a resoetto dQi 
nroietn da Refonna dO Enldno 8e• 
cunihirlo em andamento nesta casa.. 

Maio 23 - 2.a. prestação trimestral ...••• 
24 - Venda de- papel 1Illpre6-tável 

6.147. 500,00 
243,60 

Junho· 6 - Devolução ··de salârio-fam1lia recebido a maior 

AnroveUo o ense.lo Da.ra apresentar 
6.HT.743,60 • v. Ex.• meUs orotestoa do m•l.l 

elevada. esttma. e distinta considera .. 
'750,00 C~ll. - M'i(f11P.l AlVP.R de Lima. Pre• 

-----·1 sl.dente da Seção Regional . do Rlo 
27.128.062,10 de Janeiro da AGB.'' 

A Aasoelaeâo dos Ge6~ttafos Brasl• 
Jelros - Seç!o Regional do Rio d!1 
Janeiro - reunida- extraordlnà.rla.• 
ment-e para estudar o -problema da. 

Despesa 
Abril - Document~ de ru;, 18~ e. 245 ...•• 
Maio - Documentos de ns. 246 a 355 ..• 
Junho - Documento.; de ns. 356 a. 44.6 .•• 

617.118,60 
2.810. 75:.,80 
3.168. 775,20 

83-:dO Ytt.~uuc:.:su·e .seguin~e ......••••.••••••.••.• ! •••• 

0.596.64'1,60 '1Reforma do Ensino Secundário" ora 
em curso "r.o Parlamento. deliberou, 

20.531.414,50 nor unanimidade do.c; membro9 pre• ------1 sentes. oferecer aos Exmoa. Srs. Par• 
27.128.062,10 lamentares sua colabor!lCft.o. tendo por 

único intento o aperfeiçoamento da 
Seç~ Financdrá. da Diretori:::.· da COntabilidade, em 30 de junho de !llfstema. educaclon!ll dos jovens bra• 

ID57. - ass.) r.ui;;: de Nascimento Monteiro, Oficial Legislat.lvo, classe siielros. 
"N"; Irine Maceclo L,udol!, Ch-:!fe -1a. Seção Financeira; Visto: Marta Tavares Ciente da elevada significação que 
Barreto coelho, Diretora da Contabilidade; · t.em ))&,ra a Nacão uma Refonnn do 

:e aprovada a prests.ção de contas do Diretor Geral da Secretaria, Ensino Secundário, a A.G.B.·R.J. 
Dr. Luiz Nabnoo, reJ!l.tiva o.o segundo trimestre do corrente ano. oferece aos nobres Parlamentares 

Solicita o Sr. 2° Su:a:l,árlt• lhe seja fornecida relação completa dos nnenas aquelas considerações que a. 
fur..clonàrios que percebem grr.tiflcat;ão, especificando funçõeS, unportància.s sua formactio especializada permitem 
e nomes. faz.ê~lo com absoluta. resnonsablllda-.. 

1!1 ctefel"ido o FLequctir:1<·n:o n:J 56-57, en1 que Antonio de Araújo Costa., de. Assim, a A.G.B.-R.J. manife.<J .. 
Auxll1ar Leg1slat.vo c1~S6e ''J", sohcita. contagem de tempo de serv!ço ta-se em relação à Geografia nn.s SU:'l.l 
pre,t:.l.do ao Mmistério d:1 Aeronámlca. da Escola Secundã.ria• 

Nada ma's havendo a •ra.tar. o Sr. Ptesidenle encerra os trabalhos, 1 - o processo educativo escolar 
lavrando eu, I.ulz Nabuco, Dire~ot· Geral e Secretário da Comissã-o, a pre- das novao:: gerações deve ser oriert­
se:ntc ata. · · ·. I ta do de- forma- articulada em todoíl 
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os seus graus de modo a evitar-se o do, outras disciplinas estudam rochas, corn maiores razões deverá ser um 
desajustumento entre os níveis do temperaturas, vegetações, mas, qual orientadoi' no seu grupo social. os 
ensino. Assim, nenhuma legislação delas orientará os alunos nos proble- conhecimentos profissionais especia­
deve encarar isoladamente êste óu mas das relações entre os climas e tizados obtidos nas Faculdades serão 
aquêle grau de ensino. as florestas, a devastação das matas po:t' si capazes de garantir a eficiên-

2 - Em consequência do item an- e a fertilídade do solo, tudo .a ser- cia de sua líderança? . 

Outubro de 1957 

de Moços do Rio de Jnneiro e à 
Associaçáo Cristã de Moços de 
Pôrto Alegre, no Estado do Rio 
Gra1!.de do Sul. 

Relator: Sr. Daniel Krieger. 

tm·ior, qualquer Reforma de ensino viço do bem-estar das populações pró- Os cientistas desajustados dos pro­
deve ser precedida do estabelecimen- xímas c distantes? Problemas nacio- blemas gerais, só estudados organi­
to dos objetivos gerais da educação. nais como a valorização da Amazo- zadamente na Geografia, poderão ser 
Só depois de definidos aquêles Objetl- nia, a sêca no Nordeste, a colonh:a,- elementos auxiliares para consultas, 
vos é que· se deveria cuidar de esta- ção das áreas trop!cais, a unidade na- nunc::\ verdadeiros gulas de coletivi­
belecer as normas- de ação educativa, cional através da organizsç!ío de uma.· dades. 
tais como tipos de currículos, disci- economia. de complementação plane- A. A.G.B.-R.J. não pode ace.i~ 
pUnas básice:s e cOihplementares, pro- jada em articulação com uma rêde sun protesto a e~:clusão pura e sim­
gramas, horários, :métodos e proces- geral de transportes, tudo isso e mui- ples que se pretende fazer dn Geo-

. sos. A A.G.B.-R.J. deseja. antes tos outros conhecimentos inçlispensá- grafia no Curso Cientifico. 

Pelo preEentc pmjeto o Pojer 
Ex€cutivo fica autorizado a abl"ir, 
pelo -Ministério da Educação e Cul­
tura. os créditos especiais de Cr$ . , • 
10.000.000,00 (dez milhões de eru­
zeiros) e Cr$ 2.000.000,00· (dois mi­
lhões de cruzeiros), para auxílio res· 
pectivamente, à Associação Cristã de 
Moços do Rio de Janeiro e A.~ocia~;ão 
Cristã de Moços de POrto Alegre, no 
Estado do Rio Grande do Sul. Quan­
to à prim~ira, o projeto (art. 2.o) 
estabelece seja aplicado o aUXilio na. 
construção destinado às suas ativi­
dades sociais e culturai.s, o crédito 
será pago e.TU dois exercícios finan­
ceiros. sendo o primeiro, da ordem 
de Cr$ 5.000.000.00 (cinco milhões), 
pago após a publicação da lt'.i; o se­
gundo, de igual importância, consta­
rá do Orçamento da União para o 
exercício subseqüente. 

da Reforma. do Ensino Secundárlo. veis ao cidadão consciente que. deve 7 - Compreendendo que a atual 
o estabelecimento de uma Lei de Ba- sair da Escola Secundária, onde itá. E.;cola Secunctâria encontra-se sobre­
ses e Diretrizes da Edueacão ctue o jovem encontrar de maneira cieri- carregada para as atividades do es­
atenda aos interêsess da formacão de,;. tífica, mas ajustada ao seU estágio tudantes. a A.G.B.-R.J. concor­
mocrát!ca e humanística da sôcieda· de evolução biocultural? Esta é ·a. da e apl~ude as iniciativas tendentes 
de b!'asileira. .. Geografia que a A.G.B.-RJ. não com- 1 resolver tal situação. Isto, porém, 

3 - Considerando que a rêde es· preende por.sa ser substituída com não pode ser resolvido pela supressão 
colar do Ensino Primário em todo o eficiência por qualquer arranjo de ou fusão de diSciplinas com prejui­
território nnciona:l" é ainda bastante discinlinas, como pretendem os Subs- zo da formação cultural dos esudan­
defícfente, material 'e tecnicamente titutivos em qu~::ttão. Assim. a A. G tca. CCh"'n:preendendo a necessidade de 
qualquer tentativa de sobrecarregar B.-R. J. acha profundamente leslvo ser o problema encarado de um pris­
suas instalações e corpos docentes. com aos interêsses da cultura a tentativn ma. global, da educação, a A.p.B.~R.J. 
a permissão de lecjonar séries do da fusão da Geografia com a Histó- o:erece a sugestão de qlJe os estudos 
Curso Secundárlo s6 viria prejudicar ria, po~ que esta estuda problemas de Geografia na Escola Secundária 
o ensino dos dois graus' pelas razões humanos no" tempo e ern. área:; limi- sejam feitos em cinco anos, não po­
Srr~"tornuíveis. tac:las enquanto que a Geografia es- dendo deixar de fazer parte nos dois 

a) E' no interior do Paf.s justamen- tuda os problemas hurn~:~no." no esua- Ciclos da Escola .Secundária. Msim. 
te onde tnaí~ precária~ e necessárias co, cuidando sempre da vls5.o global nos ~planos vigent-es de quatro anos 
são as condicõel'l do Ensino Primá· do mundo. · · -para o Ginásio e três para o Colégio. 
rio. Qualatter·· desfalque ele recur.s"os 5 - A vastidão tCtr!torial do B!'a· poderia ser a Geografia distribufd.â 
comprometerá r'le modo · irrel:larável a sil com sua.s características geográfi- pelas três últimas .séries ginasiais e as 
obra de a!!a.betfza:.ção. Se al~uma es~ cas t5.o diversas, e marcant.e.c; é unia duas primeiras dei Colégio. Tal suges­
eola prim2:ria do Interior disoõe de exigênci::L. permanente l'i os ec::t.udos da tão acarreta na abdicacão de dois 
recurso" excedentes. que os apliQue na Geografia. *A formacão ·~t.níêfl. rio anos,. ou seJam 28.58% do tem no atu9l­
sua própria. e?.TJansão e aprimoramenr brasileiro, num processo 'tão inicial atente destinado à Geografia na- ES­
to. ·E' lFeferivel um ·bom eurso -·pr!- em que se apresenta. é outra fôrca a cola Secundária. 
márfo a. um conJunto desastroso de arrastar as atencões do!=: estudantes Convém. no entanto, alertar que tal 
Jlrlmá""Ía ·e secundário. · para os probl~:"mas geográficos ·de oU- disponibilidade só será compensada se 
·o) O· ensino: secundário exige for- tras nacões. levando.os a compant- realmente destinada a. descongestio­

mação técnico-pedagúgíeo ·e cle:O.tiftca. cões entí-e nós· e os demai"l novos de nar as ãtívidades eScolares. Que não 
do corpo docente. ·o magjRtério prf- inultos dos quais descendPmo~. . .. ~J~ ~a_l ~on~e.s_são - legalmente. ofere­
mário. ·especialmente nas lôcaltdade-s :tstes fatos, de fáceis verificações e cida pela A.G.B>R .. J. desviada para 
sugeridas nos prOjetos em· anclamen- mais .o reconhecido .amadurecimento s.~brecarregar os estudantes com ou­
to no Parlamento, não está -em· con- rápido do homem tton!cal· levam' a tras disciplinas. 
~ições de earantir a ef.lctência 00-Cur. A.G.B.-R.J. a renudi.ar a argu- Ciente e confiante no elevado es­
sa· SecundAria por. falta .d.aquêles re- mentação de que ô adolesc~nte de nítito público que anima os nobres e 
quisitos. • . nlvel ginasial não. tem nossibHidades ilustres parlamentares, a. A.G.B.~R.J. 

A. A.G.B.-R.J. é de narece-r que de interessar-se pelos p!'oblemas muil- declara-se à disposição para colaborar 
um sistema eficiente de bôlsas de es- dias. * nos estudoS referentes à sua eape-
tudos oara os~ estudantes daouelas lo- A A.G.B.-lt.J. é de parecer qne eializar..ão sempre que solicitada. 
calidades nue se revelarem nlerecedo- a Geografia deve ser leCionada. em TELEGRAMA 
res da continuaçãO dos Ctrnlog 'atende- qualquer ramo em que se .orgamze: o Senhor Senador Apolônio Salles. 
:rá muito mais diretamente aos te- Curso GlnasiJ.l, _ _ Senado F_ederat. · 
clamas da elevação da cultura no in- fJ - Numa naçao onde o padl'ao cul- · Rio ....,... D.F. · 
terior. t~rai ainda se apres~nta .infelizmente Comissão Nacional Brasil da União 

Apresentadas essal'l r.onsiderações sô tao baixo, o Curso Cumt.ffJco· deve ter, Geog-ráfica Internacional, órgão utf!. 
bre os _pro.1etos de Reff'rma do Ensl~ mais do que a finaltda~~ de prepa- lidade pública constituído amplas ba­
no Secundãrio no aue diz rP.sr.eito aos rar. cax;d!datos aos vesttbular~s das ses nacionais e integrado por repre­
aspectos gerais, P!lSSa a A.G.B -R..J: a Umversi<!ades, a função e.sl?ecfflca da sent.antes instituições dedicadas geo­
apontar suas colaborac6es no plano preparaçao ':ios. grupos dirigentes da grafi •. '\ e pesquisa clentffica modo ge­
especffico da Geo~afia. sociedade. Sabendo-se aue dos 1o- ral, bem como por geógrafos repre-

4 -A A.G.B.-R .• L f'!Studon a Tlarw vens que concluem os estudos secun- senatnter. das universidades federais, 
tteipação da Geografia Secundária dários é bem peauena a porcentsw~ estadu2.is_ e_ particulares, tem por oh­
encarando esta como desttnada à dos !IUe conseguem ingress~r nas lTm- letivo central contribuir para desen­
realização tnfe~al dos adolescentes, v~tsidades, o caráter. de 1!deranra so- volvimento ciência geogra.ffa no Bra­
fsto é, o desenvolvimento hannonfo· c1al deve E:.er o ObJe~ivo maior dos sil. Nestas condicões, ocasião se dis­
so. de seus arli"anismos bioJóg;tcos. d~ educadores na ~orma:ao dos estudan- cute Senado Ieforma cuiTfculo se­
~~dofo~a~~~~t~?~:is e.~s cu"àW~:~~t~; tes do Curso Cientifico. cundário, vem respeitosamente a pre­
meios .naturais e à evolUção constan- Esta maneira. de encarar o Curso sen~a de Vossa· Excelência, a fim, co­
te da Sociedade, ~azendo de cada Jo- Científico leva a A.G.B.-R.J. a con- laborando desinteressada patrlotica­
vem um ser atuante consciente de siderar a. exclusão da Geografia do mente Câmara. Alta, assinalar gra­
Sllas res-ponsabilidades e confiantes referido curso com a mais lamentá- ves prejuíZos .ensino advlriam supres­
nos destinos da humsntdade. vel das inovações ao Pro.ieto de Re- são geografia curso cvlentffico ou reu-

Definldo êsse concélto da Escola. forma do Ensino Seeundário. · nião geografia história disciplina íinl-
Secundária, não pode a A.G.l3.·R.J. E' no término do Cutso Científico ca. Esta. Comissão Nacional, plena­
deixar de· apontar, alangada. a fa- que o jovem atinge a. idade em qUe me-nta ciente suas responsabilidades, 
lha lamentá,,el dos snbst.Jtuttvos ao adquire os direitos de cidadania, pas- apoia integralmente pãreceres ela­
Projeto de tl.e!orma de Ensino no sando a atuar. de modo mais decist- borados deoartamentos de geografia 
que afeta ·li. Geografia. vo nos destinos de seu grupo social. Faculdade Nacional de Fllosofia e Fa-

2. Trata-se de assistir duas ins .. 
tituições notOriamente dedícadru; a 
finalidades educativas e filantróPicas 
e que contam já, oom um grande 
acêrvo de serviços prestados à cole­
tividade. Cultivam elas, além d.is<;;o, 
a essência do cristi&nismo, sem qual· 
quer feição sectária, que lhes com .. 
prometa o indiscutível altruismo. 

SOmos, })elo exposto, de pan~cer 
favorável ao projeto. 

Sala das Comissões, em 1.8 de outu ... 
bro de 1957. - Alvaro Adolfo, Pre­
sidente. - Daniel Krieger, Relator. 
- Ary Vianna. - Domin{IOS Velasco. 
- Novaes Füho. - Júlio I.eite. -
T_,ameira Bittencof!rt. - l<'austo Ca .. 
bral. - Juracy Magalfl.ães. - Ltma 
Guimarães. 

Pareceres ns. 939 e 940, 
de 1957 

N.0 939, DE 1957 

Da Comissão de Consttt-uicao e 
Justiça, sôbre o Projeto de Re­
solução n.9 25. d!! 1957, que ·re­
gula o processamento rlas promo­
ções no Quadro da Secretaria do 
Senado Federal. 

Relator: Sr. Lima Guimarães 

Recebeu o Projeto de Resoluç;:".n n.' 
25-57, no plenário, emenda do nobre 
Senador Vi.Uasbõas, detenninando s 
supressão do art. 1.~ e seu Parágrafo. 
. Já no noS8o parec~r n.o 798, permi-

. tlrno-nos dua.s observações: 

"A primeira, é que, ao contrário 
do que alega a egrégia Comissão Di­
retora, o Regulamento da Secretaria 
não é omisso quanto às promoções, 
pojs, no S'"i.J art. 154, dispõe: :!!:xce­
tuada a promoção à classe finar. de 
cada carreira, que será sempre feita 
por merecimento, tôdns as van:as que 
se verificarem nos postos não. int­
ciais da carrr'ra serão preenchidas 
alternadament, .oor merecimento e 
antiguadade" .. :ctêntico dispositivo fi· 
gura no art. 3:J do Estatuto dos l"un­
cfonárfos Públicos,,: 

Estando já I"o:P'Ulada a matéria de 
que trata o art. 1.9, torna-.~e· desne­
cessário êste dispositivo, pelo que so­
mos pela aprovação da emenda su..;; 
pressiva com a. seguinte subemenda: 

A Geografia, como nenhUma outra· A Geografia nessa fase deve ser· o cu1dade de Filosofia Ciências Letras 
diaciolfna, ·tem elementos para a rea ... coroamento da. formação do indivíduo Universidade São Paulo, ambos en­
~nzaeão daquêles ob1etlvos da Escola de tnodo a !ltuá-lo naqueles ob.1eti- caminhados autoridades competentes. 
Secundária Como ciência -que estuda n. vos da. Escola secundária já indica- Resoeitosas saudações Doutor Hil­
sfntese dos tatôres e fenômenos dn dos. gard O Re:Hly Sternberg, Secretário 
Natureza, como nenhuma outra aju- Mesmo para ·a minoria dos jovens Executivo. 
dará a. integração· dos jovens ao am- QUe conseguirá o ingresso nas Uni­
blente natural. Estudando o com- versldades a Geografia não pode ser 
portamento dos homens em relação dispensada. Nas Universidades os es· 
eom os .problemas dos ambientes e tudos serão nitidamente de fCJrma':;Ro 
nas suas relações de grupos, a Geo- profissional esprdficn. Ni\o ~ ê.mbi­

. gl'afla é capnz de forjar nas novns rte- to das Universidades, em cada curso 
nçlles a:quêJes Ideais d.a · Est:ola se .. de· suas F&cuidades, a tnt.e:n-n!'"'O do 
cmndárla. ·E' preciso que· se comnre- clds.dão ao meio físico e sodnl. !1m 
enda a diferenca entre tntos estnde.- engenhe!l'o, um dentista, méd'cc far­
dos e pontoS de vtsta. em que êsses maeêutfco, agrônomo ou o11.alquer ou­
fatos alo estudadoa. Ex:empllfican· te o prof.l.s:iional de nivel aupcrlo!', 

Parecer 'n. 938, de 1957 
Da Comisão de Finanças, sd­

bre o Projeto de Let da Câmara 
n.!! 202. de 1957, que autoriza o 
Poder Executivo a abrir. velo Mi­
nistério da EducMiio e Cultura, 
o.-: ~édito.-r especiais de· Crs ..•. 
10.000.000.00 e Cr$ 2.000.000.00. 
como au.xmo.s 4 Assocfac4"o Crtst4 

Supl'ima-se o art. 1.9 e o seu 1 
único, passando o art. 2.• a S«~r o 
1.~ e o 3." a ser o 2,P, screscents.nda­
se no atual art. 2.' depois da palavra 
"promoções'• as seguintes: "no Qua­
dro da secretaria do Senado Fe­
deral'". 

Sala chs Comissões, em 9-10-5"/, -
Cunha Mello. Presidente. ~ Uma 
Guimarães, Relator. - Ru.fJ Carneiro. 
- GUbertD Marfnllo. - l1~ne1Uctn 
Valladares. - Attílio Vina:":rma. · 
Uneu Prertes. - Daniel .FCrleoer, 



Sábado 19 

N .o 9W, de 1957 

Da Comissão Diretora sôbre o 
P~ojeto de Resolução n. o 25, de 
1957. 

Relator: Sr. Prisco dos Santos. 

DIÁRIO DO CONCRESSO NACiONAL (Seção 11) Outubro de 1957 2737 

Sr. Presidente, está em andamen· anteprojeto de Regulanwnto da se~~ dos Funcionários Públicos Civls ds 
to no ::J.enau.o, o pl'OJetu ae .tt-ef~.>rma cre~ana, que a ete se 1megra, const!· Uruão 1e1 geral. em matéria ae pê·s• 
a.o l"(.egUJ.amento. E' p.~.·-oposi~~l.O am· tumuo, pri.l.tlcamente, peça únlCa. 03 soal, :sempre esta SOb nossa cúr.ta­
pla, va.s11a, que estuaa a.s mooil1ca· O.lsposl.tlvos aue se COI1wm na Pl'OtJu· deração, c-omo lel su1Jsin1ar~a. ao :...•1S. 
!:rOCS muvuuzlua.s ern váno.s o.e seus SlÇuO ora ~lu deoate sao. os l1l~UlOJS ~o l'tegulamento. No P<laer Exer·utl• 
cap1;-,u1os, mcJ.Uslve, na paxte relere-o- d.o antep~Jec.o d.a OOlll.l.S.sao ou·e~un, V(J, as promoções são fe1tas !iru·u~s­
&e as prc.moções no quaruo da se- e aue esta submetlào a e.l{ame na- tralmente o pnnc1pio ali vigeue é 

Em virtude de emenda apresen- cretaria. 0 queie õrgao técmco da c~a. Pare- L· 00 a promoção não 
tada. em Plenário pelo nobre Sens.- .tiurge~ agora, entretanto, projeto, ceu-no.s, entretanto, aue sena útll en- 0 s-egUill e: quan . • 
dor João VinasbOa.s. volta o presente que me par~e de emergencia, apre- vmrmo.s desde logo ao Plenano oro· se veriflca dentro d.ot!~· 5~·5t_P~~­projeto a esta Comi.Ssão, a fim de .:.entaao ueta nonrada conussao Ulre- JCt..o ae nsomçav que ,·~6~.~..~r~e, tm _sa a Vlgo!'a.r, para ~ 0 c.~;. .. t.t • 
~;õbre a mesm3. se pronunciar. tora, mouwc-anáo 0 processo ue pro- caráter definitivo, o p~obiema da.:. 1St-o _é, ~omag~m d: ten~po 

1 
e P·!~-

Visa a. emenda a suprimir o ar- moçao -no ~uadro ua secr-etana do promoções, c-orque há raJ.na.s no re- cepçao e venc1menoos, a a~ ... <O 
tigo 1.0 e § 1.0 d-o projeto em exame. senacto. g.tme v1gente. v. Ex."' tt:m m~.e11·a .:a- últ.mo d1a do trunest.re. Como .::10 

Ora, 0 objetivo do p~ojeto é, jus- Es~a êle assim redigido: zã.o quando aíirma oue o reguls.men~ S-enauo as prcmoçues e_m _ fa.c--~ do 
tamente, atualizar a modalidade de Art. 1." A p.:.oüH.~~ow, no Quadr"(. to da secre~ar1a do senaa.o li dls· pêqueno número de funclCmJ.r.~os. n~oo 
promcçõ:m nesta s~·cretaria, face à da sec..:-etaua do senado .fo'eueral, ctplina a matéria, e tamb m quando se cvmportarmm no pr1ncíp.o C3. pm ... 
Lel n.o 1.711, de 19.52. que determina ooeuecerá ao cnter1o ae am.lgU)· mtorma qu.e ~ oromoçóes s.lo ~e~t~ mcçd.-o t!'JmesLraJ, es~aoete-c-emos qur, 
seja a promoção a classe final de àaue de c1as.se e ao de merec1m.en- a blse de mctrc~~-o~ aa C~uss<~.o _!:H quancto não sejam cf.e~uadas ao cte .. 
<:arreira feita à razão de dois terços to, alternad.ameme, salVO -1uar.to Ptv~cçõ1e~ conshtmda ae aolS funmo- ..-~ao t~mpo, p)..Ssariam a prodUZ.tl t.<l--
por merecimento e um por antigui- à classe fmal ·ae carreira, em que nános _e~mto_s pelo-s seus co~egas e SOtl dos os seus ef-eitos a panu do tn-
dade. se1·á feita à razão de um têrço- a oresld~ner._a de um r:.e~aaor me~ g-ésímo dia cta data da verificaçl.J · a.n 

Com essa medida beneficia.mo.s o po1· antiguiaade e dois terços por bw da Mesa. Há, D<Jiem, omJ.SS~o vaga Tenho para mim que v Ex.a 
funci<Jnalismo d·esta Casa. porquanto mereCimento I grave: nem umpre as ;--:omoções :;ao t"ln 'to' da a ~azilo Se a dWcu o'ade a . ·. · 1 efetuadas no dev1do tempo VeTifi- ... · · ' 
o Regulamento em seu art. 154 es- Paragrafo umco .. Qua quer ou- e.am se as va""as mas por· c'rcun~ obviar é aquela que aiz 1e.,pz1to é. 
t.b•lece "que a pt·om~a·o à classe tra forma de pl'OVImcnto de va- ~ - . o ' • • .:.- c•ntagem de tempo e à P"'C'Pf';; ... c·e • ·• ga nao 1nterr-c..Hpera u. sequênç1a t~::.ncim alhe .. as à ~ossa vontade, QU~r "' . • . ~: - ,..:o. ... "-: 
final de cada ca:-r-elra será sempre d t . t ti no Poder Le..,.islatlVo quer no puJer venClmentos, o art1go a que J nc...,ro 
feita por mereoimento". e~~.e 2t~a~ e.;o~~çrõtfs0;erão rea- Executivo, nullca as Órcm::çües se efe- co:lega. alude dá-lh_e plena_ s~luçàv, ·U:' .. 

O § 1. 
0 tem por finalidade im~dir lizada:s ciemrJ' do prazo d<> 30 di.is tiva:m no prazo normal, e 0 tunclo- pirado na própr1~ trad:çao Co Oi• 

~~fidi: c~ g;o~:~~t~ua~~uercl~i;' da data da ocorrência da vaga. nár1o. é, mu.ta vez, o~omovido dp:).s reito Público Br~sl_leiro .. } ns prát1c:1. 
Parágrafo único.. Quancto não do~ .. trê~, auatro ou c.n;co meses da vigente da. admlmstra,.ao du P~der 

intennediári.a, tal reintegração. re- decretada no prazo legal, a pro- ver.If_Icaçao da v:1ga. Ha, ~o DtO.rw Executivo. 
admissão, reversão .2,u transferência, moção produzirá seus efeit'iJ.:. a Ofzc~al ..... at'Cs. do ~r. Presideme da o SR. JOAO VILLASBOAS -
seja alteratta a sequtncia da promo- partir do dia imediato a'J praz:J ReJ?Ubll ... a te..r-oa3mdo,_ ~s vezes. a A<;rad..:!ça mais ê.zse aparte com que 
ção. es~abe.ec:do n-este al'!;!gu · maL! de um ano, 05 erettos da oro· me honra o nobre Senador P:e!tas Não se t:-ata de inovação, porquan-

0 
_ d' . m~ça.o, exatamente àquele orazo ou 

to o Decreto n. 32.015, de 29-12-52, _Art. 3. R;vog.am-se as lSpOsl~ data em 0 ue se verific:uam as vagas. C[tvalcanti. 
que regulamentou o capítulo das pro· ç_oe_s. e:m ~n~rárlo.,. . Alguns funcionários d.o senado enca- Sr. Presldente, veJo que estamoQS 
moções, de que trata a Lei n. o 1. 711 A lu~tlficaçao ~ a sebumte: minharam requeriment-o à CJmissào c,.m a preocuoaç.B..l de "rgac.izar um 
de 195-2, já cogitou do a.s;unto. a Sendo omiSso 0 nosso P...egu- Diretora, solicitando a contagem ae Regimento o mais pe-rfeito pos.t:;IV1'l, 
fim de impedir que o funcionã.rio lamento, no tocantE:_ a.o Pr,.?cessa· tempo na cla~se a 0 artir da data fPn pr.ra atender li~ralmente à s:tnação 
se veja prejudicadoo seu direito menta _das promoçoes, re~olve a que se v::rificou a vaga, assim cc:mo do func:onalismo do Senado. DEve .. 
à prom-ação. Comissao J?~re~ra s~bme~er ao o pagamento da remuneração a aue m~s. p-ois, ter em vista que o wn-

Por êsses motivos acima expostos, ~xt~ do ~-]nãpo 0 ciesente or,l- têm direito. ct.malismo do Senado o da Cãm<1 ·a. 
somos pe-la rejeição da emenda apre- SrJe 0 re~d~~fe uç~~i ura-se-me ue ~ _Sena.do adotot;t •. atrav&.s dJ. Co- dos Deputados e o d':l P.ldE'l' Jl.l'll• 
sentada pelo Sena_dor Villasbô~s.. ! a aiir~ativa coÚstallfe da justifi~a- IDlSSa() .r:>rretora, vanos crltér!Gs, o~ a c· e rio regem-se por normas qne ;~r e-

A douta Comissa-o ~e Cons~twção lção não está d.e acôrdo com a reali~ mandanao contar o _tempo a partir ci.s::tm ser muitas vêzt>s, difer::.1~es 
e Justiça ao se mamfest-ar sobre a dade. . da vaga, ora a partu da p:.;s:;e no das traçadas no E.'3<-atnt-:l dos Fun-
emenda apresentou subemenda. ma.n-1 ~ , novo cargo, ora, ainda, def~rindo o clonários Públicos CJV:S da União. 
dando suprimir o art. 1. 0 e seu pa-

1 
• O atual ~egulamen.o da Secre"a· pagamento a partir da vacânc1a. No para a generalid.1de oos !:l'1,..ionârios 

rágrafo único, alegando estar a ma~ ·riu do. ~ell.l.UQ estabele:e, com c;.areza enHmto, dando ousca nos '·H'quivos ctr p 1 

Regulamento cao os seus unc!Onanos. q • . h d , - ~. · -. · -1 . · .. . ~ Era eu membro da comissão Dire- ~e a trlesma nao tm a po 2r para. lament(), de tal f. rma preclso e amp o, 
téria já regulada p-elo a.l't. 154 do lle~predclsao, asfnor~a~ para a p.omo- da. Comissão Diretora, vermcou-se D"V~~-oc:: por L~o hZPr um retzu•• 

~Ulvocou-se . 13; Uuslrada Comrssao, tora quando s-e alterou 0 Regula.men- lg!.Slar. s~bre o a.'õ.Sunto, P?•" ser up-::- li evitan~ qt:aiHtuer hcunas, p.1ra qu.e, 
poiS os dosposltlVo.s citados_ - arti- to criando-se a comissão de promo- nas orgoo delegado do Ptena:-10. amanha. na0 se verba a in':o:ar o 
go 154 do I}egu~e';to. e 39 do ~· içõfs. composta de dois funcionários Ali~s, ~em.pr~ sl.tstente!. qur na•J po .. l ~t~tuto d~~ Fttncionán'Js Públicos 
tatu to 7 nao sao identu:os. Se nao da secretaria, eleitcs pelos denH.is ct::man~os legiSlar no .:+.to _da. ComJ.s- Cl,VlS .da un;ao. como h :'i. In~_ ~uco 
vejamos. servidores. SOb a presidência de um sao Diretora, e, para obvtar a à1fi- fOI fe1"t:; nr~.:.1 Casa, com sacn!lClO do 

Art. 154. "E:<!:ecuta.da a pro- membro da comissão Diretora, pOr culdade aludida pelo functona,ismo Re-;-u'ament(~:, . . 
moção à .!lasse final de cada car- esta designado. compete a essa co~ da Casa contra os seus prórmc~ lL- O Sr. Fre1 .. as Cava.lcantt - Exat~"· 
reira. qve será sempre feita por missão es~udar a vida funcional uc terê.sses, tomamos a inícmtmt. de en- mont·e es.ta ~a te::·~ que sustent~ no s-eta. 
m-erecimento, tôdas as vagas ::J.Ue cada um dos empregados desta casa, viar a Plznário o Projeto je R::so- d~ c\;m:&~.',O D'retora. ~e:J_nc• _pra.­
~- v~rlficarem nos po.st_os não oesar-Ihe as condições de mérito e lução n .... 25, cuja m:lténa ja se c-on- nnn que, Pr:r f?rça do pro)!l0 ~ISPo­
l.rucialS cta.s .. carreirru: serao pr-e- de antiguidade e ~presentar à comis· tém. em par~e. no atual Regt·L::ll11t:n-~ Sl~:;·o C?nstltu~~nal que,. ~t~IbUl a. s 
;nc_hiàa.s aL-ernadaz:tente por me- •SãO Diretora a l!Sta de promoções. to da Secretana do S2nado e em to· P""_~eres Execu~.~v., e Leg.:;~,~!-V'. o ~1 .. 
.. ectment.o e antl:mdade. Antes de se adotar essa fórmula a.s do th m P . t d Ret-

1 

re1to de orr.amzar suas plopr;•as se.. 
Art. 39 "A pmmoção ob-edec.e- promoções eram feitas a critério' da s o.s er ?S. n~ roJ-e () e , or- cretar:3s, dev~m?.~ o"bsarvar ngoru:-a-

rá a.o critério de a~tiguidade -de comissão Diretora. salvo a.s ctecor- ~1 , do Regt~Ienw_~Int.e:no. A. f.na- mente. os di'i'~~itivos da nossa 1e1. 
. classe e flt.. de mereCimento, altcr- rentz~ d-e antiguidade, ·iue é. u·n tm: lldaaa precípua~ dê~~ P~~Jet,J e a&.e·/ D-ai v:r sempre sust:m~:m:lc que o 

naüamente, salvo quanto à elas~ perativo 1-egal. oomo surgissem na gurar .que a p~om.oçao p.cdm:Q todos F.rt-.atut<O dos Ftm~ionári JS Púbhr:.< .. s 
se. fin~l de _car~e1ra em que será ocasião, críticas a êsse dispositivo de os efeitos de _.-!Ont:1gem de tf!~~. o_u ~ Cívi,::; dn nniãc deveria serv1 como 
feita a razao de um têrÇo por nosso Regulamento Interno. e se con- de remuneraçB:C a partll do ..,r1ges1- iei .. ucs:di~ria a.o Re:.ruJarr.~n·t·J da 
ant_iguidade e dois terços p·or me- sidera.ssem muito E).mplos o.s paderes mo ~ da verifiCaçao d~ _v~ga. Se o 

1 
secretaria do senado Fe:J~r~l. 

1·emmento". nele conferidos os membros da co- Plenario sufragar nossa IlllC1atlva, t.e-
1 

• '! 
[)af a necessidade do presente pro- missão Diretor:i formularam oroj-eto r€111os resolvido es.sa dificuldad,~ e. O Sr. _Kergn~ald? CarrtlcanL~ :­

jeto de resolução. atualizando o pro- pasteriàrmente concretizado no atual atendido às diferen:es solicitaçõ~.s dD 1 V_. Ex.n na.o esta. eo, na susten ... aç.ao 
cessando das promoções,· nos moldes Regulamento. Estabeleceu·se, então. inúmeros funcionários da C as"<~. Estas 1 desse Ponto de VISta, P_~rque ts.mb~m 
do Estatuto dos Funciont.r:ios Públi- aue as promoções seriam feitas medi· as explicaçô<>s que julgava do meu 1 tenh() prcpu_ma:lo ~o{ e~~: E! ~· 
cos Civia da União. confo1me de.t~r- ante indicação da comissão de Pro- dever dar &..1 eminente oradJr. O pr .dFre:tas Cad'! c~n 1 -;- e.~~ 
Jllina o 1:1.rt. 30 da Resolução n. 4-55. moções e obedeceriam. nos têrmos da men •. ~. ou meu epounen....., a 

Isto posto. somos, igualmente, pela constituição, ao critério de uma por O SR. JOAO VILLASBOAS - respe1;..o. 
rejeição da. subemenda apre~ntada merecimento e outra pOr antiguidadP. Muuito agradeça as explicações ela.- o SR. JOAO VILASBOAS se .. 
pela Oomi~são de Constituição e Jns- QUanto ao cargo final de carreira. ras do nobre membro .da Mesa. meu nhor Presidente leglSlamos aquêle 
tiça. que se estipulou ser o de Diretor a presado colega Senador Freuu C&.- Estatuto e 0 fizemos completa, abran• 

8ala. da COmi"'s;;o DiretOTn., em 18 oromoção seria de livre escolha dA. valcanti. Se a Comissão Diretúra vl.:sa gtndo t-od.o o funcionaJi.EJao cta Un;.ão. 
de outubro de 1957. - Apolonio Sal· Mesa. entre. os funcionários da mai.g legislar o Sen:J.do sObre o período, ou Por que não pod'eriamos tazer um re• 
les. Presidente. - Prisco dos Santos, alta categoria. a época em QUe começam a fluir os gulament0 e0mplet0 para 0 funciona. 
Rela-tcr. - 15f!!'ginaldo Cavalcanti. Não há, portanto, omissão. alguma direitos a venc!mentos e a cont.ag~m lismo do Senado, sem ce:x.tr abertas 
- Mourão Vtetra. no Regulamento da casa, em se tra~ de t-empo, por parte d-J tunc:ont.o.·1o .quaisquer portas par<:t a i~Yocação_ do 

EMENDA A QUE SE REFER.~ tando de uromoção. promovido bastaria que êsse projeto Estatuto dos Func!Onános Públlcoa 
Os PARECERES SUPRA o Sr. Freitas Cavalcanti - Patmi- tives.se apenas 0 art. 2 ..... Q'.le nêle Civis da Un~ã.o? Es~ f~lha repr:a-c::enta 

E'MEN'D.o\ N. 0 1 te V. Ex. a um nparte? se contém, justamenLe aqcêle que re- certa rrregmç~ leg1sla~n'a. F.;z.emos 
Suprimam-se ~, !\rttgv 1. o e o seu o SR. JOAO VTLLASBOAS - com gula 0 pra.zo em que a Com. l.são OJ-1 u!lla l~i próPlH...a, espe~1a1. pa~~ o fun ... 

parágrafo único. mu1to 0razer. re~ora está obrigada a 1''1.7,'!' ~ pro- C1~n2hsmo .~o senado, e, no m~· de .. -
Justijicação o Sr. Freitas caooleanti - Na QUa- mJção_ f' e.stahel?-Ce qu-e. ~e ela não xa:mos nbe. ,a.s portas para o.s C:\.SOS 

{Feita da tribuna} !idade de membro da Me.sa, sinto-me 1..,, . d<> . d,;. ... ~.,. Cú J omissos ou emergentes, a ftm de se 
no dever de orestar esclarecimentos 0 r~ .. •.ar_ ~-~tro. ~.so::e tl·-:~c .. me- aplicar 0 Estat-uto. Se, porém, pode .. 

O SR. JOÃO VILLASBOAS: mesmo porque suhscrevi o Pro_ict.o :ie çara 0 !LI~e!<lná~o a fr?l:' _aquelas 1 mos faz.ê-lo cnmuleto. sem invccar ne• 

<Nãg jvi rev'ist:Jo pelo orador1 
Sr. Presid-ente, solicitaria de V. Ex.• 
à. rfmas.sa do projeto. tO orador e 
Jfcn<lldo) • 

reooluç?.o enviado 1)€la Corn;.,.c::?o ui- var.t:J.q~z:-s a_ pa:rtlr dü tng:é .. nmo dw · nhuma 0 utra le( trancando nêle tod0 a 
retora ao Plenário. Ssbe V. Ex• au~ I da ve~·lf:~n.ça-o da Va.t!'l. • ! os di..r-eitcs, •:antan•r..s e obrigações dos-
a par drt ela!:Jora".'§O do novo oroj~t~J O S ... Fr-?it,rs C<x"alcGntJ ·- Aqui. I ·'*'rvid:1reS des<-..a casá!? 
de reforma do Regiment<J In!.emo do . . ::.P rue P'!'!n't.e o '1ob:e or.ado1·. devo O Sr. Freitas Cavalcanti - ~rmf ... 
senado foi, iguatm~nte, et9.borl\do: dar um estlarecionemo. O Elnatuto, ta.-.dle V, Ex.• mais um aparte, talvez 

;_. í 
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• último, para eon!!nnar que &te 
Ponto de .vl•ta já e<>tá inteixamtlllte 
vi!A.rlOSo nó seio da comissão Dire ... 
tora. Ao examinarmos o· ante-projeto, 
discutimos preliminarmente se -deve­
riamos conSolidar no Regulamento da 

·secretaria do senado todos -os -direi­
tos, devéres, vantagens e prerrogativas 
dos funciOnários, sem_ a necessidade 
de se niandilr aplicar ci Dlta-tuto ou 
se cte"veriamos fazer um- projeto de 
Regulamento .sêc-.J, estabelecendo nor­
mas· gerais óe admillistração da nossa 
Secretaria,_ recorrendo sempre ao ·Es· 
tatuto· eos Funcionários Civis da 

· -União. Pará; mim· e Pa.1·a a Çomissãô 
Diretora. pá.receu que ·seria o. Estatuto 
(lo::m0 lei' máxima, prepõnderando sô­
bre~· a própria lei ·que regula a Se-' 

. cre.taria do Senado Federal. A Coml..s­
. sfl.Q :Diretora, _por urianimidade, adotou 
Ponto de vista -de· consolidação de to-, 
dos 0s· direit::s, deveres .e vantagens, 
se-in_ que .ha.ja:o- ~ce.s.sida.de. de. aplicar 
0 "Estatut-o . do ~ Funciollátio · Público 
C i vil.·- no senado. · . . ·~ . 

O SR. ·JOAO VILASBOAS- Estou 
de 'pleno acôrdo .. ·~ ··-. , . . 

O· Sr.- Kerginaldo_. _ Cal:a_lcan~i -
Permite . .V.~ Ex. a wn .aparte? 

O SR: JOÃO Vl:LASJ30A.s··- Pois 
não. · , -. . _ . 

o ·sr. Jtergina.7do Cavâlcanti .-
o funci;;.nalism0 da Uni~ é.-complexo 
e ·numeroso. Ao do Sen'a.cto~ .P?dBria- · 
m.;.s chamar funcionaliSlho restrito 
s-em~ essa. ·complexidade; quer dizer, 
um- funcionalismo cuja regulamenta .. 
ção ·reque1ia 're-.gra· especial .. Da,i .Por 
que· tomain.cs- a orient9.çã0 a que alu- · 
diu, eom muita pro-priedade; o. nobre 
Senador-Fr-eitas Cavalr:aDti. ~ 

O SR. JOAO VILASBOAS -.Muito 
agrãdeç0 o _il.parte com que me ·honrou 
0 nobre SenWor- pelo Ri.--. Grande do. 
N::>rte·. · 

. ·· Sr. Pres~dente, estou aSsim, de_- ple-. 
n.:, -_à..Côrd;) com _a Q.rientaçã0 --tr-aça-da 
pela conüt:.sã0 Oil'et9ra; nt---. tocante a 

· êste a-rt. 2.0 d"'- Projet0 de_ R-esolução· 
n:1 25 de 195'i. , · 

Eritfetanto, p-enso Que deVeríamos 
fl:guardar a . vinda do Pl'OJet0 de Re­
guhJÍlerito, já eril ·-estudos eom as se­
n.hores senadores, para. f!J.zerm.os qUal· 
quer alteração n 0 tocant;e à !CTtl_la e 
a0 · me in de se preencller. as _va.gaa­
-abertas n0 quadrn do Seriado. -

O Sr. Kergina!do Cavalcanti. -:-~ 
P.e!'miLe V. Ex .... mais ttm esclareci· 
tnento'? . . . ; 

O SR-_- JOAO VTI__,ASJ30AS - Pois. 
nAn ~ · ·- · -· 

Ô, Sr. - Kerginaldo Ca-i:aZcantf ....:... 
- ES:'i3- P0ÜdefaÇã-... d-e V. Ex.a foi, aliâs, 
f-o;:mnludn por mim perante a Com1S"!' 
são Diretora· .. Havia, porém, situações 
cuja .5oiuçá6 'qã0 -Poderia de"mor.a1· e 
foi nec,;.ssár!.a Ul)'l_a pr0Yidênch ime­
diata, 00-rresp<md.eút--e a·,. ·.Ponto de vi=>­
trt que, ent-endiamos .. pode.rfa t•igorar 
na · r-efol'ma a que esta vamos prcce-
de.mlo_. . 

O SR. JOAO VILASBOAS _,:-Muito 
grat:-0 n0 e.sclarecimcnt0 de V. Ex.~~..· 
· Diz o pro_jeto: -

_ . ';A pramoçâo no Quad,r0 da Se­
cr~t.uia do Senado. obedecerá ao 
c1:ít-€rio de· a.ntiguida.de na clas~e''· 

E' ·0 critério eonstltuci0 na1. E' di,;, 
rrit0 lfqtlld0 e taxativo. · 
·.O -Sr. · ·rr:erginaldo Caliâlca·'nti -

Es.,d, a tese qu-e sUStentei: Quis fazer 
dist.inção.- mas hom·e c~rtas dificulda­
d~.s de ordem prática. Ent-endia que, 
uma vez verificada. a vaga, e sendo 
pj-r antiguidadé a promoçãõ, ainda 
qU€' não houvesse 0 ato estava auto· 
màtieamente '.'ealizada. A promoção 
Por merecimento~ ent-rétanto. dependia 
do .ato () só· daí êomeçaria a valer. ,Na 
:primeira hiPótese, 0 -ato é apenas uma 
exigência- de· ordem administrativa.~ 

-Houve, por€m, impasses, devido a ce-r­
tas situações internas de manobra do 
:funcion:a1isn1() - poderia dizer - que 
m-e levaram· a essa sugestão. 

O SR. JOAO VILASBOAS - No 
eas0 que V. -Ex. a expõe, com o qual 
estou de pleno ar.ôrdo, a prrmocáo po_r 
antkuidade se faz automàticamente. 
.Ba<=ia che~ar à Co;tnissão_ Díl'et-ora a 
lista de tem-p0 de se.nriço, lista eris 

OI~RIO DO CONQRESSO ·NACIONAL,_( Seção 11) 
.I 

Parecer n. 941, .de 1957 roviata, de leJnjlQS " tempos ll'tla Se­
cretarie; do &ena.do, e publicatla. . 
O~ Sre Kerginalào Cavalcantt ·- Da Comissão àe Constituiçãa e 

N!a própria_. á.àmini.stração federal o 'Justit;a, sôbre o requerimento n,~> 
prvces.so de -u.sança ·era o que a~ está,· 503; de 1957, solicitq.nào injor-
:rendo que o prazo_ era' de três meses, mações ·relativas ao projeto da 
mesmo para.· oS. casos de· antiguidade,! -KRUPP e .seu plano de fabrica-

o SR. JOAO· VILLASitoA::; - Se ·cão de caminhões àe 16 ou 18 

Outubro de• .19571 

mento Interno, a.u~rização para r.u_~ 
sentar·se do pais para ·representar • 
Sr. Presidente da República. nas sa-.i. 
lenidades .-em .Q.ue S .. Ex&. seré. ho .... 
menageado pelo govêrno e o povo d~ 
República ,de Israel. 

Nada havendo a opôr, somos P•~l« 
a.p~ova.çã.o do seguinte 

~ dir~ito e autoinático, imediato à- va-~ toneladas. .· . o · 
cAnela; penso que a. contagem.- d.e· <RelaWr: Sr. Ruy carneiro) _ PROJETO DE RESOLUçÃo 
tempo na nova classé e as vantagens ' i>e autoria do. ilustrado Senador·- N.9 ~1, DE ·1957 
pe_cuniárias deveri~ ·ocorrer logo, Lineu Freste.S,· 0 .-presente Reqúexi- . Art.; úllicó; E' .0 senador· Apol~ 
após a abertu~a da vaga,· - ·: mento sol1c~ta. que· a· Mesa; do--Senado nio Sales autorizado· a ausentar-$ 

A Comissã-O Dire!<>ra., ·- e_ntreFmto,, se dirija à Escola Politécnica e 'M do T\Ais a fim de rePresentar o Sr.; 
estabeleceu, para. n_ao. haver. dualida-: T-"tltuto· de Pesqutz· .... - Tecnológ1·c·•, y- 'b · 1 li · · d · 'té · ' d'd 1 to' .LUo:l """' ..., Presidente da. Repu lica. nas· so ex .. ue e Crl no, wna so me 1 a; s c:.-....... bos da Universidade de S. Paulo, · .- d I" é, a promoção se dará dentro de trin·~ ....... dades em que sert~- homenagea o Pl~ v 
ta dias. Vencido êsse prazo,· a partirl a fim de sol_icitar·lhes o pronuncia- govêrno da~ Repúbllca de: 1Bra.e1.­
do _trigésimo_.dia. .começ~rá a vigir osi menta sôbre-dols aspectos de alto in- ~Bala .das Coinissões, em 11 de oU• 
direitos dos funcionários, promoviqos: te~sse para a. vida econômica do tubro ·de 1957, - Georgino Avelinci, 
qu~r por antiguidad:e, quer !por me.-: Estado bandeirante, a saber: PresideD.te. _ Gilbtrto Marinho. '!te­
recunento. Estou de-pleno acôrdo com~· -),<1. Usina·. de Ca.rãgua.tatuba, a cuja IRtor. -··João Vülasb6as. ~ Moura 
a Cõmissão, nestê' particU.lar. ___ . _ construção ·vêm ·sendo- opostas difi- . Andrade. - Benedicto Valla.dares. 

.A alteração ·proposta quanto à for-. cUidades, -:SOb a invocacão de-- motivos ---
má cte proniocão, porém, modifica o de natureza técnica; e . . Parecer n .. 943, de 1957 
Regul~ento, coisa. que, cieiq; nn.o_ :v• Projeto~ de mont_agem ._da.· Fá- - · . - . 
cte.vemos fazer1 num projeto de .. emer· brica_ Krupp, .cuja ·unha de ca.mt-.1 .Da-:comissllo de fteZlicões E:c.-
gência.: cbíno este. Pre!erivel é deixar nhõeS _ excederia,· pelo Hu pêso, · a -. teriorês, ~sObre o · ReqUeri.men"to 
o assunto para melhor· estudo, , na. tonelagem permissível. para~ estrUtu- 501,. de 1957. _que soUcita autor-t-~·· .. 
oPortunidade ·da aprecia.çA.o do Pro- ra -.das rodovias nacionais. _... ~ • zàção parti pártlcipar· da Delega .. 
jet-o de refOrma geral do Regulamen:. "' 2." Conforme acontuarairi. as.- ex- ção da CnL? ·Vermelha Brasileira 
to do Senado. :~ .. · · ~plic~eões .prestadas _pelo · Presidéilte ao -24.". Coneelho dos Governada-· 
. Há, mesmo na Re.Soluçã.o,.-que me. da ·Casa quando foLa.-presentado .. o res· da .Liga das ·sociedq,cZes · dã 
chegou às mãos, indiCação de functo- Requer!mento, êste nã.o se enquadra, •Cruz Vermelha· d XIX. Conft-- . 
iltí.rios. a ·serem promovidos por_ "·êsse -a rigor, na.s prescrições _fegiineÍltais. rência Internacional da .Crtt2; 
novo cri~rio. Tal reforma. nQ.-.Re_gu- Não se caracteriza,· também como Vermelhã, ·a realizar-se- em. No·1.,'d · 
la~ento~ a-t?al~ente, ~áo ~e""parece requerimentó d.e informações, o Que Delhi. · 
de .conv1ênc1a; ·a não· ~r que a Co- -provOcou. a~- audiência dêste órgl\o .R~latOr: Sr, Lourival' Fontes· 
missão. Diretora justifique clara1úente técnico. - - . · Ao projeto ·de' -Resolução n.9 30, de 
a. necessida~e. ~e se modificart .. ueste ·.a'. _Muito embora concordemos com 1957, 

0 
Senador -Francisco Gallo1;ti 

momento .. o_ cntério ·do. ~reenc~en- as· aim~claçõeS da Mesa, no que con·· 
~ -de vagas p.a. cla.c.;se f!na.l da car- ce'rne à ausência de· contornos pre- apresentou uma emenda mandando; 

ir - acrescentar depois de "Delegação" o re a. . 
0
- . • • , cisos; que cará.cterizem a figura re- · ~> b 11 1 1 o aEt. 1. _ est~ assim red1g1do: . gimental do presente Requerimerito, seguinte "do oovt::rno ra.s e to e c a 

. A ~ron;,o?aq, .no Quadro da se. nà.da. ''emos que lhe impeça a apro- Sociedade". · 
cretana do ~n~do Feder~l,. obe- vacão. Trata-se de solicitar a au- Somos. pela aprovação da. emenda.~ 
decerá ao cr1térl"O da ant1gmdade · - Sala das ·comissões, em 16 de ou.o 

· diêncla. de órgãoS i:htegrantes do si.s- tubro de 1957. - João Villasbôas • . -de .Classe e ao de merecimento, f· - ·1 -r 'tá · f d• li d d 
· al~rnadamente, salvo. quanto à el!la un ve 81 . riO e :ra za 0 e .. e Presidente. --Lourival· Fontes, Rt~ .. • 
elasse fine-..-1 de -carreira,, eni que e~ev!d?· oonce_tto _técmco. n?s __ meiOS Iator. - Gilberto Marinho. - Bf! .. 
será ·feita a razão dê um -têrço Cien~l~Ico.s. ~aciOmus. ~ua 0 J?!lliao po- nedito Valladares. - Ruy Palmelrtl. 
por antiguidade e dois terços por derá l!lfOlll'!ar ·sôbre· os ?ms nrob~e- Ber-na_rdes Fil1,to. 
mereCimento" mas abordados no Requerimento, tra-

0 sr. Freitas Cavalcãnti ...::.. Pcl'mi.. zen do . contribuição autorizada ao'! O Sr. - APolônio Sales deixa . a·. 
te v. Ex.• um aparte? (As.<rentimento _d~bates .que sóbre êle se· abrirein no cadeira · da- Presidência, qu.e ·' 
do orador) _Ao que me parece é 0 Congresso._ . . oc-upad,a·pelo Sr. Mourã? Viefrn. 
pr~nc!p!o estabelecido p'eto· Estatuto 4 .. <-? -~~quer-imento, sem embar~o o SR. PRESIDENTE: 
dos Funcionários Públicos Civis da qa Qm1ssao. Já assinalada, do. Regi-
União foi justamente o que inspirou mento Interno, encontra quarida no ».>tá finda à leitura do· expedierite. 
ao reÚüoi- da. matéria- elementos para próprio· contex:to dêste, que prevê - , Tem a palavra: .o,· nobrE! SenaQc,r 
a mÕd1ficaÇão proposta. Como já de- adiamento de discus.sõe_!3 e: -votª'cõe:; 'Apolônio Sales, primeiro_ orador .1m: .. 
ctarei a y. Ex~•. o intúito principal quando· se~ trata de elucidar assunto cri to. 
da Comissão -Diretora estâ. contido no -sujeito à deliberação do. S~nado. seja 0 sR. SENADOR APÜLôNIO. 
parágrafo 2.0 , -quanto à. vigência do s.través "o_e audiência .de Comissões da SALLES,~ PRONUNCIA DI_S .. 
direito do prazo ·para s, .promoção~ Casa (artigo "153), se!a para diligên- CUR-Se QUE, ENTREGUE A 
da contagem do tempo---1 da percepção ela necessária ao esclarecimento 'de RE.VISAO DO ORADOR, SE.RA. 
do.c; ~cncimentos. _ matéria em debate (artigO 155). POSTERIORMENTE PUBLICA .. 

O. SR. JOAO VILLASBOAS - Es- .. Além disso. o Senado tem concediâo 
tou de pleno· acOrdo em Que votemos ·adiamento de votRcão ou discussão DO· 

.o qúe se r_elaciona com o paré.grafo :de proposit:'6es, a fim de que, sôbre o Sr. Apolônio Salles rcassu-
2.0_: entretanto. p.ão aceitõ a- modifi- 'o Seu mérito opinem órgãos do·Podér m'e 'a Pr'esidência. 
caç~o do texto do Regulãmento no, Executivo. , . 
tocante aos direitos à promoções. : 5. Em tais condições, e conside- .O SR. PRESIDENTE: 

.Trata-se de questão de direito que, 1rando_ ainda que a. legislação p_reyê Continua a hora do expedilmt-e. 
du~ant~ o -curso do _projeto po~erta .e abrig-a a existência de.- organismos Tem a pálaYrll. o_ nobre senadot· 
ferir direitos de terce1ros. . _ consultivos do ~COngresso Nacional. Lino de Matos, segundo orador ins-
~r. President-e, confesso n~.o eom- :nada vemos qUe impeça a a.provação crlto. (Pausa); ·· 

preender '; redaçn.o do P~rágr~fo ímico do Requerimento em causa. ·Não ·está: pie.sente. 
do .art. 1.., que é a seguinte: E' o ·nosso. parecer. Tem a pala.v1·a { ri.Obre Sena'âol' 

"Qualquer oútrá forma- de pro- ~ Sala ·.das Comissões, em, 16 de ou- Al'y Vianna, terceiro crador""- inscritc•. 
vimento de vaga não interrom- ft~bro .de 1957. - Cunha Mello. Pre-:- · O sit. ARI VIANA;· 
perâ a. seqüência de que trata 1S1dente. _;... Ruy Carneiro, Relator. 1 
ê~te artigo''. ·-·Gilberto Marinho .. - Benedicto. <Le 0 sefiuinte disCurso) ·- Senhqr 

Nã-o apreende a ·minha. pobre inte- · Valladares. - Dantel Krieqer :, -:- Fk-ooidente, acoiDiPanhando ··os no-, 
·Ugência o alcance da disposição. Attílio · Vivacqua. - Lima Gutma- bres senadores Fernandes Távora. 

T!ata:.se de questão de direito que, rH-es. -=- Lfneu Prestes. - Lourival Lourival F-oútes, DominálJS Vellasco, ·" 
durante o ctirso do projeto ·poderia _Fonte::. _ ·. . - ; Freitas- cavalcantl e JOl'ge Maynard, 
ferir direitos de terceiros._ - I visitamos S&lva.dor. a lendária. Ca.pi ... 

'Sr.dPresldente, confesso niio com-\ -Parec-er n. 942,. de '1957 tal da·Bahia, berço de nOI!S!I civill, 
preen er a redac~o do Paragrafo t'mi- l zação e que · tein o privilégio de se:r 
co do art. V', -que é a seguinte: . . ·va COmissão- de Relacões Exte- 0 _marco de doiS acontecimentos h:.; .• 

"Qualquer outra forma de pro- J teriores, sôbre o Requerimento _ri.(' tóricos da: ma1s alta· §lgnlficaçã.o 
· vlmento de vaga nã.o tnterrom- :- 511_~ ·qe 1957, do Senador- Apol6nio para a. ·nacioüalidade: - a deseo .. 
_.perá ·a s~-qiiêncln de ·que trata êst<'·: Sales, solicitando autoriZação ~pâ-. berta ·de nossa terra e a del;coberta 
artigo". l ra ·representar o· Sr. Presidente do nos.<;o petróleo. " _ _ 

da Repú.bUca, nas honienagens --Atendendo ao convitv que· nos fi,. 
que· serão' prestadas à S. E:icia. zera a Petrobrás pan uma -..·tsita M 
pelo ·povo da República de lsra'el. -suas instalações no Recôncavo Báia .. · 
Relator: Sr. Gilberto Marinho! no, -.seg11imos no dia 11 ~ regressa­

Não apreende a ·minha pobre !nte.:.. 
Ugência o alcanCe da. dispoSição: 

Para não ret.arda.r mais os meus 
colegas· enviarei à Mesa emenda su­
pressiva do art.- t.n e !';ell n~rár:rafo 
único,. auP- considero jw.tific~d!\ o!'a.l­
mente. neste rnomrmto. (~!ltilo bemn 

O nobre Senador Ãpolônio Sales mcs ~no dia 14 dêste mê.::. t-endo per-, 
rC'QU!"l', nos· têrmos dos artigos 49 da corrido, D-esses três d!as de penna­
:con.<.:tJtuiçâo :Federal ·e 24 do Reg!- nência ná Bahia. o m~ximo QUê- no.s 

' -' 
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•.ra. dadO . perc-orrer neste ·llmltaU.o 
tcm.po de no.saa. visita. Estivemos 
nou campos petroliíeros de Candeias, 
de D. João e de Paramirim; obser­
vamos oo trabalhOs da Refinaria de 
Ma.tal"ipe, em franca produção e as 
ob:ra.s de ampliação da sua cap.'l.ci­
dade para o refino de 37.000 baxris 
de óleo ~r dia; visitamos o Termi­
nal Mar1timo de Ilha de Madre de 
Deus, com o seu re.sel"Vatório paJ:a 
1?5. 000 barris de óleo bruto, hlclu­
SIVe as· obras de- ampliação para 
520.000 barris; vimos grande parte 
do na~o oleoduto de catu-Mataripe­
Candelas, de 52 kms. de extensão. 
No mar e e1n terra, ass~timos à per­
fura.çã.o de no;·os poços. e de velhos 
poços vimo.s o petróleo ainda. jorran­
do, como o Vimos também jorrar 
de novos poços, uns cte produção sur­
gente e outro.'S de pro<lução bOmbea­
da.. Presericiamos a concJusl\o do 
aba.sWcimento de óleo de um dos 
modernos navios petroleb:cs da frota 
da :Petrobrás, pelo Terminal Marft1 .. 
tno de Madre de Deus, e vtajamo.s 
nêle, de regrE~sso a Salvador. . 

Nâo desejamos. Sr. P1'e5idente, 
nesta. ocastlio, fazer uma análise das 
atividades da. Petrobrás de um modo 
geral. E' nosso_ propÓsito relatar 
muito :ràp~damente, o que constata~ 
mos, oom cs, nossos próprios olhos, 
em nossa v1s1ta a uma. parte do Re~ 
cônca.Yo. E sôbre o que vimos não 
podemcs cala.r o nosso entusiasmo 
pois o trabalho r;.ue a.lf realizou ~ 
v~m realizando a Petrobrás e, sem 
duvida :!Iguma. motivo bastante para 
que nos sintamos confiantes num de­
senvolvimento ainda maior de suas 
a.tivJdades futuras. 

Outra impressão favorável que ti­
vem~ foi em relação ao pessoal da 
eJ?pl"esa. Além da ca,_'Oacldade téc .. 
mca dêsse pessoal, tod-o êle experi .. 
mentado em duras pro1-·a.s de um tra ... 
balho duro pela sua natureu 0 seu 
ent!-Wias,:no e a sua abnegaçãO pelas 
a trtbufçoes de que ~a um se Mha 
investido - dos dit·elores ao ~imples 
operário Que cOnhecemos - é algu~ 
ma cousa de tão extraordiná.r.i_9, que 
R nós outr-cs e falo por mim) -já um 
pouco descrentes dO interê.sse do as. 
.saluriado em tteral pelo êxito da em­
prêsa a que serve, faz~no.s voltar a 
esperança.. com ê-sse exemplo, no de­
senvolvimetno da economia nacional 
em bases mais aceleradas. Todos são 
profundamente Interessados-- e essa 
fa.t a no&sa impressão - no seu tra ... 
ba1ho e dão o que podem do esfôrço 
de si mesmo-s'-pa.ra a. prosperidade do 
Petrobrás, visando a prosperidade do 
PA-is, . 

O Sr. NeveB da Rocha - Permite 
V. Ex.a mn aparte? 

, O SR. ARI VIANNA ·- Com 
mmto prazer. 

O Sr. Neves da Bocha - Folgo em 
saber que ma!.'i um grupo de emfnen· 
tes coiegruJ do Senado a convite da 
;'Petrobrâs'' .vfaitou a Bahia, a fim 
~ oonheee1• .as realizações daquela 
~prêsa no solo baiano, .realizações 
que se estendem a. todo o Brasil. Na 
verdade, no Am820naa, en1 Alagoas, 
oomo na Bahia, novos poÇOa &t«o 
surgindo. ll'ol, pois, com a malol'l 
:mt1Bfaç6-0 que ma intelri da visita· 
de seus colegas à minha t..erra. na­
tal. - Aindn ontem, soube que 
gUr•nte R eehl<ia de Voaaaa' Exe~ 
llinotas, na :Bahia foi encontrado 
maia um põço plane®, com gran-1 
de capacidade de óleo. S.rá, portan-~ 
to, mais Ulnit riqueza para noasa. 
Wra. Vale a pena lembrar que a. 
"Pt~tl'Obrâs", apena., nos poQ4)B sub·j 

. ~arino.s do Recôncavo baiano, extrái, 
~ m~dla. 8'7.000 barrl> dlârloo. E', 
a prova de seu trabalho, no sentido 
de Incrementar a exploracão do pe .. 
tróteo brasUelrro, ê multo gran~. 
comparado com o d-os anos anteriores. 
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.darmos parabén! it "'Petrc-brás'' .pe .. 
los releve..nt-es serviços Q,l}C vem. pres· 
tando ao Brasil. · · . 

O SR. ARY VIANNA - Agradeço 
o aparte de V. E:x.a; que vem enri­
quecer roéu mOdesto discurto. ~a 
a impressâo que tivemos na visita à 
Bahia. · 

Na palestra que mantivemos com 
o Dr. GeQnfsio Carvalho Barroso, su­
perintendente da RegHí.o de Produ­
ção- d.a Bahia, tivemos a oportuni ... 
dade de conhecer várlo.s aspectos da 
técnica àa exploração e da lavrà do 
petróleo, através da sna palavra ex­
perimentada na exposição dêsses as ... 
sunto.s e dos mapas e quadros esta­
tísticos exibld08 na sede da Supe­
rintendência, em Salvaêl.or. Porém, • 

re.s Deputados· convite d~&a nature ... 
74.· para que oS parlamentares que 
(linda nço conheçem o grande ellfôr .. 
Ço, a ~ande atiVidade que vem ~eu­
do por ela do&envolvidos na Bahia e 
em ouu·os ·pontoS d-o território nacto­
nal, voltelll .satisfeitos do Norte e.s­
peciàlmente do .minha terra, onde a 
produÇão de petróleo já atinge trinta 
e sete mil barris diá.rioB. Certamente 
sentir-oo-ão regoSijados com o tra­
balho das Petrobrás em proveito do 
Brasil. 

· · o) Prealdente da Mse~bléla i:.e-i.'!~ 
!ativa do Estado, - . '· ~·-;.~ 

Antes de ler o radiograma, devQ 
informar a V. Exa .. Sr. PresidentC1 

que, em Pato Branco, exi:ste uriw. e.S• 
u•çãO ele rádiotelegrafia contiolada. 
pela Policia do Paraná. Ali só Se e:ot.,;,. 
pede telegrama com o visto do Deli• 
gado de Polícia. · ~ 

Diz o radiograma; . · '~ 
"Em reunião :realizada hoje. ó 

povo do Municipio de Pato Bran:. 
Ct) escolheu,. em assemb1éia geral, 
comissão composta de vinte e seiB 
norilee, para constituir junta deli.:. 
berativa sôbre os· acontecimentos 
ocorrido.s Ultimamente neste mu• 
nicipio. A junt:i deliberativa e.".­
colheu c.s nomes do& Srs. Ap.arieia 
Henriques. Dr. Natalicio Fischer, 
Dr. Lineu Dondeo. Dr. Ja.ury So~< _ 
za e Dr. AIOino Mend-es AraUjo •. l', 
para a comissão executiva .encar­
regada de p1'0c1.uar fórmula capaz 
de solucionar satisfatOriamente os 
ansei()S dos colonos relativamente 

O SR. ARY VIANNA - Agradeci­
do pelo aparte de V. Exa. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presi­
dente. ~Muito bem; tnuito bem) • 

_O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 

O SR. OTHON MiDtR: 
que mals nos impressionou !oi ·a 
parte da exposição sôbre a piodução 
nos três .ano.~ de atividade. da Petro-
brás no Recôncavo Bafnno, a que há Peço ·a palavra Para explica.cão pes· 
pouco ~e referiu o no-bre· cole~a ·se- scal: · 
nadar Neves da Rocha. De gg2 .409 
barril! em 1954 - ano em oue a Pe- 9 SR. ,PRESIDENTE: 
trobrá.s inf~!ou as sues atividades - Tfm a. palavra o nobre ·senador. 
em 19!55 a produç§.o atingiu s 
2,02L900 barris e •m 1956 a ,. .. O SR. OTHON M!DER: 
4. OS !f. 704. esperando-se de 10 a · 
12.000.000 de barrJs·de óleo em 1957. (Para explicação peSsoal - Não 

o SR. PRESID"ENTE _ (Fazenda -foi revisto _pelo orCUWr) - SI'· PH~.í:it­
saar os tlmpanos) _ Comunico no dente, acabo de receber do Mwücípio 
nob!e orador que 0 tempo reg-lmen- de 'Pato Branco no .Estado do Para. .. 
tal d~ flUe cHsnui'IhR está.. terminado. ná, oficio que. ·embora enviado por 

O SR. EZECHTAS DA ROCHA via aérea, só ~g-<na cnegou àa mi.ruaa.s 
(Pela ordem) - Sr. Prel!idente. peco mão.s.~ 
a V. Ex.a consulte a casa sObre Se Por se tratar . de matéria w·gE'Ilte 
rotlsente na prorrog-ação t•egJmentnl e da mais alta Importância vincula­
da hora do expediente. a fim de oue da à. revolta· naquela região,' não pos­
o nobre Senador Ary Vianna concfua liO deixar de trazê-lo ao conhecimen~ 
seu brilhante d!scnr~. t-0 do Senado, para _que seja satisfeita 

O SR. PRESlDE~"'TE _ A Casa a vontade do subscntor. 
ouviu o requerimento formulado pe~ O Oficio está assim redigido: 
lo Senador EY.echin.!! da Rocha. "Ilmo. ·Sr. Dr. Othon Mader -

0:~ Sr.C!. Senad-ore~ que o aprovam, Di.strito· Federal - Prezado amigo 
querram coruervar-se i'f!"ntados. (Pau- c correligionário. 
.!la). Solicito_de v. s.•. 8. especial fi ... 

Anrovado. neza de fazer chegar às mão5 
CÓntinua com a palavtR o nobre dos respectivos destinatários a.s. 

Senador Ary Vi!'.nna. inclusa.s cópias de radiogramas 
O SR. ARY VIANNA _ Attradeço que não foram possiveU; tl'ensmi-

a.o nobre colega Ezechia..s da "R0cha e tir de.sta Cidade". 
ao Senado a considera.ção que tiveram Peço a atenção dos nobres colegas 
para comigo, para aquilo que nesta. Casa. temoS 

E• realmente ninda pequena a pro~ dilO tantas vêzes: na realidade. a Po­
duç§.o nacional em rel9.ç§o ao con- Ucia do Pru·aná exerce pressão .s:ôbre 
sumo do ·pais, mas não ooderfamoo t-OdoS oo contrários aos interêsses do 
deixar de regLst.rnr o nosso agrnde.. Sr. Moysés Lupion. Disso temos maiS 
cimento aos diret{)res dn Petrobrâs, uma drmonstração com o impedimen­
ao.!l .seus engenheiros, chefe~ de se"~ to da transmissão dêsse radiograma 
viço, funcionários e operários, dos pelo fato de não corresponder aos in­

escritórios, dos campos e da Refi- terêsses do grupo do Sr. MoU;é.s Lu~ 
narin. de Mataripe, no C{)mandant.e pion. 
e pessoal de bordo do Petroleiro E continua: 
11Ceará. ", pela acolhida que t.i.vem(IS, "O radi-og-rama em questlio re ... 
em Snlvador e nas zonas do Recôn~ fere....se aos gravissim06 aconteci-
cr-vo que vi.sltnmos. mentoS ocorridos neste Município, 

Foi pa1•a nós uma viagem provei- nos últimos dias, e, por certo· dada 
tesa pelo.<; conhec!mento8 f!Ue adQui- a máxima imp-ortância do as.sun-
rlmo.s Mbr:e o estado atual das a ti- to, receberá de V. s. a sua. ha-
vidades da 'Petrobrás na :Bahia, E de bitual atenção. 
h\ voltamos com renovadas e!.peran- Sem mais. antec"ipando meus 
ça.s no futuro do Brasil agradecimentoS que V. S. se dig-

Quero finalizar, Sr. Pre.~õ:idente. com nar dispensar~ me, . apresenOO mi" 
a.s mesmas palavra:; de fé oue ouvi nhas saudações Udenistas; 
pronunciadas pe1o dinâmicô Suue- subscrevo~me, cordialmente, EdU· 
rbttendente de Produção da Petfo~ e.rdo Pasternak, Vice-Presidente 
brãs na Bahia, o engenheiro pAtrf- do Diretório." 
elo Geoni.slo Barroso: O radi-ograma é dirigido às seguin-

('SeJamos per.sU;tentcs. Deixe- te.s autoridades da República: 
mos a Petrobl'á.s trabalhar na a) Presidente da República. 
mesma base das emprêsas do seu b) Presidente do Senado F'ederal. 
porte. Nilo pememos que ela pos- c) Presidente da Cfl.mara dos Depu-
sa. solucionar 0 problema de au- ta-dos. 
to-~uticlência do Pais a curto g) Presidente do Superior Tribunal 
prazo. Mas tra.balhemos unidos Federal. 
para que ela pesquise na imensi· e) Presidente do Tribuna} de Con~ 
dão dêste território, com técni- tas da União. 
ea e sem preMões estranhgs à_!:: /) Presidente do Tribunnl Federal 
&UQs finalidades. Se nas n045as de Recursos. 
tormaçeie.s sedimentares existe pe- !O Presidente do EUperior Tl'ibunal 
tróleo em volume suficiente. ela Mtlitar. 
o trnrâ à supertfcie com a mes- h) Ministro da Guerra. 
ma ellciência e, pos.o;fvelmente n i) Ministro do InteXiOr e Justiça. 
prazo mn!s curto 00 aue !aria 1) Procurador Geral da Re:!)úblrca, 
outra qualquer companhia.. Se I k) Presidente do Conselq0 de Se• 
alguém duvidar disso, uvâ à gurança Nacional. 
bnhla'' e ve.ia a realidade do pe· l) G9vernador do :&citado do Pa-
tróleo. (Palmas)" J raná. 

a litígios de terras e resguardar 
a tranquilidade pública, determ:Looo 
nando o policiamento da cidade 
intermédio. de pessoas capazes da 
populaçã-o local, ·garantindo o.s P'J ... 
deres constituídos. -repartições pft,. 
blicas, residências familiares, 1n;. 
chlBlVe podendo negociar junto às 
autoridades competentes e.stnduais 
e federais, especialmente com o 
Poder Judiciário, medidas impres~ 
cindfveis para a solução rápida. 
d-o litígio de. ten·as entre a UnHíot 
a CITLA e suas .subf;idiárias, Em 
ca-ráter definitivo. já que o as ... 
sunto está na mais alta e.sfera. 
judiciária. do pais. A Comi.ssão 
Executiva, colaborando com a au .. 
toridade judiciária desta COmarca. 
procura acalmar o.s âniroo.s exaJ .. 
tados da população. evitando o 
desprestígio desta rica região pa .. 
rariaense perante a opinião na .. 
cional. O povo de Pato Branco­
exige policiamento da região po~_....­
intermédio do Exércio Nacional, 
única fôrça capaz, que, rà.pida• 
mente, daria à população labO­
riosa a tranquilidade necessãriu. 
e a volta ao trabalhO cotidiano 
da. indústriá, comércio e da lavou­
ra. paralisados em virtude dos la .. 
me- n t á. v e t s acontecimentos. E' 
aconselhável manter, no momento, 
apenas o destacamento comanda .. 
do pelo Maj0 r Reinaldo Machado. 
que se enc-ontra nos distritos de 
Verê e Dois Vizinhos. com o qual 
já. foram oon.seguidos bons enten .. 
dimentos. A ordem de techamen-t 
to dos escritórios das oompanhaL.,; 
causou- p-ouca influência nos âni­
mos dos cOlonos, que desejam so­
lução definitiva e apuração de, 
l'esponsabilldade pelas atrocida­
des praticadas. SaudaçõEs. Apa .. 
cicio Hemiques, presi-dente, Natfi­
lido F'ischer, Lineu Dondeo, Jau~ 
ry SOuza. Albino Mendes de. 
Araujo, membros da comisslicr 
executiva. Pato Branco, 10 de ou~ 
tubro- de 1957." 

Por, ai Ee vê Sr. Presidente. como 
era - e talvez-- ain-da o seja - gra• 
v5ssima a situação no Paraná. em-=-· 
bora o Governador ·Moisés Lupion 
continue empenhado em desmenti .. 
la, afirmando nada haver pOr lá. 

o Chefe de .f'olícla também de• 
clarou que o Sudoeste do Estado do 
Paraná está ·apaziguado, entretanto. 
pelo têxto do telegrama que acabet 
de ler verifica-se que o.s colon()s exi• 
gem Fôrça Federal, porque só no 
Exército Nacional tem confiança. por 
outro lado. exigem também seja,m 
apontados os responsáveis pelas atro­
cWades praticadas. Evidentemente. 
esse trabalho não p-oderia ser feito 
PG~a Policia do Sr. Molysés Lupton,1 
Causadora dos crin~s lá. cometidos, 
arranjará meios e modos pru·a evitar 
se apuN!m os fatos. A produc~o do óleo negro, atual­

mente equivale--se à soma do que 
6xtrala nos dezesse1s ancs passados. 
Essa clrcunstAncia 6 motivo de mu! .. 
ta. satü!ação para nó.s e razão para 

u Sr. Neve.~ da Rocha - Permite 1 111)· Comandante da 5: 0 R,cgião Mi-
V. Exa. um aparte? <As~n!lmen/(1 dD litar. . 
cu:d:>r) - A Pet-robrás d-eve renovaT j n) Presidente. do 'I'l'ibUooi de Jus­
ao.;s senhore-s Sene.dnrcs e tH'l.S S-enha-: tiÇa do Est.~dn 

O telegrama. por tudo. tem, não 
resta dúvida importância capit-al. Es· 
pero que cada um dos d-e.stinatário!l 
tJ&le tome conhecimento, através deB• 
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ta. trÍbllna. do &'::nado.. <Muito 
muito bem. Pa.lnJ.as). 

O SR. PRES!IlENTE: 
"""'' - ' 

-: Conth1Ua a b~tra do expediente. 
O SF., JOÃO VILLASBOAS: 

·;Peço a pa.avra. para explicação 
pfssoal. 

_O SR. PRES!CENTE: 
·rem z. palavra o nobre senador. 

O SR. JOÃO VILLASBOAS: 
(Para.. eXplicação pexOal - NãO 

foi revisto pelo orador) - Sr. Pre~ 
Sident-e. nes.a hora em que os olhos 
dos povos se voltam para as alturas, 
JU> ""Sperança de vi.siun11Jrar a pas~ 

Ji#i .1 !ummosa do ,;;atélite russo. 
~- lk. ;t;:Por 1sso o pensamento dos bra­
- ~::ll'CS deixa de esta.: voltado para o 
supremo rrib-u:.:.ai Federal· na €xpec-
tatlva. ans1osa do julgamento que ali 
llerã proferldo. sõbre o caso de P..Ja­
ga~. 

A propô.sito da questão submetida 
a,o conheciment(.. do mais e.·i:o Tri· 
bunal Judiciário do Pais, o eminente 
DeJembarga·.or P<>.t.ltes de !V!irailda -
uma das mais notáveis intelectuali­
dades brasileil·as. perfeito conhecedor 
da nossa Constituição. pois é um dos 
seus mais eméritc; .. Hncntadores -
concedeu ao COTTeio da M.anhã entre­
viSta. que. pela importância no mo­
mento e pt>r ter saido da genialida­
de daquele· brasiletl·o, d.csejo trazer 
ao conhecimento do Senado. Passo 
a. .ler o importantissimo trabalho ju .. 
rtQ!co. 

"A IMPUNIDADE! GERA 
VIOLÊNCIAS 

Sez,·eras advertências do furista 
pontes de Mirtlnda 

- ·"As violências em ' t-odo o 
~-.. Brasil. e n5.o só em Alag<Jas, são 

\. rruto& da impunidade" - diose o 
- -- Sr. ?ontes de Miranda. em en­

'l;reviQ~a concedido ao COrreio 
lia danhá àS vésperas do jul­
gamento. peio Supremo Tribu­
nal Fedm-al do mandado de se­
rurança impetrado pe!o ·Sr. 
niz ... "'alcão. go;;t:.nwctor de Ala­
goas. atualmente Impedido pelo 
processo de "impea .. hment'', que 
lhe moveu a Assembléia Legis­
lativa. daquela unidade da fe­
deração. 

Interpelado sô4re a~ conse­
qliências da decisão, que o Su­
premo Tribunal Fed-eral venha a 
tomar. respolodeu o embaixado:i 
Pontes de Miranda: 

_,;,J "Ou <A> Supremo Tri-
bunal .Federal' reputa que o Con­
gresso Nacional· andou acerta­
do. redigindo lei subSidiária pa­
ra os casos de Constituiçõe~ es­
taduais q tenham sido ozr..is-
69.8 ou a que se haja decretado, 
jnconstitucior~al:dade das regra:: 
juríd~ s sôhte. a respon~abiU­
dade dos governadores; ou ·(B) 

~_:: · tem por. inconstituciOnal a Lei 
n·.a 1. 079· de 10 de abril de 1950· 
art. 78, §I 3.ú e 4. 0 • diz·endo que 
.o cónxr julgadc: .é a própria 
Assembléia Legislativa. à seme­
lhança do· que icorr,f no plano 
federal (Constituição de 1946· 
art. 62. I, e § ~.0); ou (C) tem 

- por inoonstituctonal a. Lei nú­
mero 1. 079. de 10 de abril· de 
1950, art. 78· §§ 3.0 e 4.0 • enten­
dendo que ficou vazio ·de regra 
jurídica; isto é. que falta à; Cons­
tituição estadual regra jurídica 

f f!Obre rcspqnsabilidad.e do go­
vernador". 

Fón:rnula prudente 
- "A atitude prudente e sá­

bia é .a atitude \). acrescen­
tou nosso ~,utrevistaiio. A atitu­
de (D) de!xa. de atender a i'a­
zõe.s !JOnderáveis• que teTe o 

DIARIO DO.CONGRESSO N~C!ONAt.: (Seção 11) Outubro do 1957 

Congresso Nacional, ao r-edigir a 
Le1 n." J.O'l~· pal'a a.<lsar ae ele~ 
menwa do ..E-oaer Juruciário o 
órga.o jwgaaor. por Iaüar Sf.­
nauo e,a.aauaJ e .ser perigoso que 
o wesmo oorpo acnnaa a acu,r,a .. 
çáo e 1utgue. O congresso Na~ 
Cl(.tna. oorou C01n rnuha lisUJ'r.. 
e com sabf.•doria. ao ex-ercer a 
funçao que o art. 8, pru:agra­
to umco. da Gonstitulçao ae J!l•lb 
lhe deu. !<"'Di levado a isso por 
ter o supremo '.L'cu:nmal l!"e­
deral. ao ..J.ecre~ar nuüaade Cte 
têxws conswtuc1ona~.s E.Stac.tua..s. 
deJ.xad.o ue UlZf.'l' o qu; aparecuz 
no lUgar Uê1es. be um ll1Stítu­
to e necessáriO e se uecre.a nu­
lidade aa reg1·a ,JJnalca que ~ 
dev1a reger, o ms~.i.cnto não üca 
elunma.::.o; re·ge-se p-elis .Prlnc:l­
Pl<ls geralS. salv<l ss há direito 
auostazarw. o cvngresso Na­
cional H:~ o dil:eito· subSJ.niário''. 

Julga117tf;nto ntio é pOlítico 
A nessa pergunta. ue que al­

guns muu.stros · envend..am que o 
lDSCituw do nnpeacfl,meil.t estaa 
onsoleto. a.sseiT-erou o autor· a~ 
"Comentár1os à Constituição a\ 
1946"; 

- ~ "P1·elinúnarmente, não se 
poàe atriouu a quaJquer dos 1}]!:­
nístrcs ter dito isso. ll<J sentido 
tl!'cuico de obsotencia das re· 
gras jm·.tdlcas a respeito da 
acusaçtt.o e julgauento dos Cl'i­
mes ue responsabilict11de de pie­
sidente da República· ministros 
cte .E:staao. governadores, minis­
tros do Sup1·emo Tribunal. .. se­
ria absurd<l. A Constituição que 
regula a nul.téría t. de 1946; a 
Lei n.o l.G79 é de 19r,0. Eómente · 
pollticw. fantasiados de jurís· 
tas. poderiam diz~·:· ~so. Nenhum 
dos ministr&.:. poderia ter dito 
:isso, no sentido que .se atrihui~ 

.. .lém disso. o julg11mento que 
ten!os. na constituição de 1946 
e nas Cr ;titu: ..6.:s estaduais~ 
não é julgamento ·poltíico; é jul­
gamento parajuàicial, por corpa 
político. Tanto asnm que. se c 
corpo político foge à regra ju­
rídica sôbre os crimes. ou seu 
jul~amento pode ser apreciado 
pelo Sl.i.prer:1o Tribunal Federai.-
0 instituto da responsabUza-' 
çáo pel{).s corpo.:: políticos qua:p­
to a crimes de responsabilidade 
não -:t'oi importado dOS Estados 
Unidos da. Amél'ica. ilein de. ou-· 
tros povoa republicanos: vem­
nos do Império, e através das 
C{)lJStituições republicanas che­

·gou até hoje. Não está obsoleto; 
é co-essencial. p<lr assim dizeT­
se. à Jossa ·wn:ciência jurídica. 
Nada pode sr: · obooleto numa 
Constituição". 

"Impunidade por todo o 
Brastl" 

Aludindn à ond·a de violência 
que se espraia Pelo peís, Jisse o 
Sr. Pontes de Miranda: ' 

"As violências. em todo o Bra­
sU, e não só em Alagoas, são 
frutos da impunidade. Só alta 
compreensão da missão da. Jus­
tiça. em todo o Brasil. pode res­
tituir ao pais a tre.nqullfdade ::1~ 
que desfrutava. lt interessante 
observar-se que as· noticias des- . 
sas violências são transmitldas. 
pata o exterior, glosadas. e 
gentes e. capitais L evitam entrar 
no pats. Parece -que roã.os InVI­
síveis querem atrasar o nosso 
progresso. Há. uma. propagaçao 
da violência. que impreSSiona. 
Não só em Alagoas. Dou trêS 
exemplos: Primeiro. o vandalis­
mo no.s cinemas. aqui no R1o. 
segundo, na mesma rua em que 
temos casas em Teresópolis .o 
general Lott e eu. além de ou­
tras p.e:soa.s de certo rel~vo. pelo 
simples fato de uma cabra pe­
netrar num ten-eno aberto, em 

que se estava construindo, um . 
"jeep", com três ou quatro 
'"gangsters". foi a Tere.sópolis, e 
o gruPo surrou dentro de casa e 
na rua o dono do armazem. no­
mem cordato e prestativo· casa­
Co. com filhos, levando--o pelas 
ruas. quebrando~ lhe costelas. Ne­
nhuma punição-. Por que? Mêdo 
de outroS "jeepa". Ainda ante­
ontem. vindo de casa, assistl a 
uma cena ~m Ipaneme.. que 1ne 
ün rn·essi0 n.ou: grande ônibus 
forf'ava a passagem. ao 1ado de 
dois outro.s: um ~utomóvel a:e 
praça. nrocurava ir para a mM·; 
o mot-~rista. do ônibus fêz avan­
çar; duas .vêzes o carro, pràpO-

• sitadamente. para amassar o ali­
tornó-vel. Só não o amassou oor­
que o motorista. po·bre homem, 
que dew ter no carro 0 resul­
tact.J de uma vida, saiu e gritou: 
"Se me e.mas.~a o carro. arrepen­
de-ee". Lá Gentro do carro se 
vla. uma pequena luz. diante de 
um santo em baixo reU!vo de 
prata. ~s.se. homem pOderia ma­
tar. Por que? PorQue o outro é 
mau. Não: parque há impunl­
dade por todo o Brasil. Não só 
em Alagoas. Não se via, no lu­
gar. um só guarda. Nem apa­
rec-8U". 
Opinião aôbre o "impeachment•• 

-
1'0 que o Bra.sil tem não é 

e nunca foi 0 puro "impeacn­
ment" - prosseguiu o entrevis­
tado. "O que o Br~sil tem her .. 
dou do Impél'io: é o julgamento 
de crimes de responsabilidade 
pelo Senado, 0ra por tribunal 
c0 mpo.sto de juizes e membros 
do Poder Legislativo (C0nstitu1-
ção cte 1934, art. 88). A oomno­
siçáo não importa: é rusunto dC 
1ure condendo, para e. Constitm­
ç!\0 federal e para as constitm ... 
ções estaduais. Para que a um 
povo. que tem. na Constituiça.o 
de 1946, o.s artig<Js 88 e 89, 92 e 
1GO tprocesso e julgamento dos 
ministros do Supremo Trib~mal 
Federal. se possa dizer, impune ... 
mente. que tal julgamento ::stá 
obsOleto. é preciso que se haja 
descido muito, intelectual e mo ... 
razmente. 

Exatamente dO funcicnameil.to 
do instituto . depende nova· era 
para 0 .Brasil: julgamento de 
presic!ente.s da República, de mi­
nistros de Estado. de governado­
res ·e de 1uizes: Não há - 1utro 
caminho para se evitar o C6.0'. 

aqui faleceu dias· depois. Havia 
quarenta anos que lá não ia. A 
pessoa em cuja casa eu me hos­
pedei me perguntava. se eu ~Ue• 
ria ver A. B e c, que grande 
prazer teriam em me rever oU 
conhece1·. Não quis vêr quem 
mata. de qualquer partido. Te• 
mos de iniciar- e mtodo o BrasU 
vida n 0 va: vida. de honesto e 
exa.t() respeito à. Constituição e 
As leis, ou vamos para os cá0s. 
no m-omento mais prol)~io à· 
grande avançada. para. o fUturo. 
No dia. em que se souber, com 
certeza. que se respeitam no 
Brasil a. Constituição· e as lei& 
o país encher-se-á de boa gente 
de todos os PoVOS e ele fortuna. 
A maior função cto homem de 
Estado, para o Brasil de hoje, é 
fazer rigo0rosamente aplicadas a 
COnstituição e as leis. A segun­
da é o ensino público primário 
e secundário. Quase tudo rnais 

'virá por si. Ao Supremo Tribu­
nal Federal cabe enorme Japei, 
na restauração do respeito à. 
Coru:tituicão e à.s leis". 

Essas. Sr. Preside-nte. as palavras. 
do ilustre jurista brasileiro que deixo 
conslgna.das noS Anais do Senado. 
(Muito bem! Muito bem! Palmas> . 

O SR. PRESIDENTE: 
Sóbre a mesa duas comunicações. 

que vão ser ll.das. 
São lidas as seguintes 

OOMUNIO;\ÇAO 

senhor Presidente. 
Devendo allS'entar-se df".sta. capi­

tal o Sr. Senadúr Vivaldo Lima so­
licito se digne Vc.ssa Excelência de 
designar·lhe Sl'bstituto temporf:rio 
na Comissão de Finanças, na fOrma 
do disposto no art. 39 § 2.0 do Regi­
mento Interno. 

Atenciosas. saudações. 
Adopho. Presidente. 

OOMUNIOAÇAO 

Senhor Presidente. 
Tendo-se afastado- . dos · traba.U1oe 

do Senado o Senhor Senador Carlos 
Lindenberg so:icito se digne Vrusa 
Excelência. de designar-lhe su1Jst1 .. 
tuto. na Com.is.:ão de Finanças, na 
fúrma do disposto no art. 39. § 2.0, 

do Regimento rsterno. 
Atenciosas saudações. Al1ifl.t'f' 

Adolpho . .Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 
Será que se pensa ser obsoleto Designo os nobres seú'adores Ne· 

o art. 100. qUe é o do "impeach-
ment" dos miniStros do supre· ves da Racha e .Francisco Gallotti, 
-mo I'l'ibunar Federal. que. nos para substituirem. respectivamente os 
cnmes de responsabilidade, sao Sr.s:. Vivaldo- Lima e Carlos Llnden­
proces.sados e julgadoS pe10 se- berg. 
nado?· Se asslm é, então não há O SR. -PRESIDEN.TB,: . 
mais respronsabilização dos dirt• · 
gentes do Brab11. Só as revolu· Sôtre a mésâ ·um requerimento·, que 
ções pedem julgá ... los. Para mim, vaf ser lidO. 
que fu1 contra tôdas as ·re-vo1u- E' Udo e aprovado. ·o a&-·· 
ções do Brasil é doloroSo ru;sis- guinte 
tir. a essas afirrnações. partidas ~ , 
de pretensoS juristas. envenena- Requerimento n. 531, de 1957 ·. 
dos de politiquice e falta de ua· Nos.' têrmo.s d' 0 . art. 123, letÍ-a "a." 

.triotismo. FOra à4 r.et~ ntto ha 
::ativação 1>«ra. 0 Bra.sil" •.. · do Regime!lto Interno.· requeiro dis· 

p€l1Sa de interstlc!o para U'rojeto. de 
Vida nova ou cãos Resolução· n.0 · 25, de· 1957· n. fim de 

- ·ug embaixador é alagoa.-1 que figure na .Ordem do Dia da pro­
no?.:. . . pergunta~os ao cons.- x1ma sessão. 
tltuciOnah.sta ·brasileiro, que res.. Sala das Sessões em 18 de outubro 
pendeu· · d !957 F '· ~·•zottJ · - "Sim. Minha família. quaae 1 e · - ranczsCf'. OJUi, • 

tllda. é de Pernambuco: eu na.scl O SR. PRESlDENTE: · 
em Alagoas. Nã.o tenho Ugaçõe.s · -
políticas; nunca as tive. sou O Projeto d~ Resolução n.o · 25; tle 
brasileiro. só brasileiro·. Quando . 1957. será Incluído na ordem do Dla 
pequeno, assisti dançarem. mu· i da próxima sessão~ 
lheres, !!lhos e filhas de dlrigen· 0 SR. PRESIDENTE:. 
tes de um partido em festas nas 
casas dos adversários em Ma.. Vai ser· lido outro rEfquertmento. 
ceió. As ditaduras do. Ri.!l lm.pu.. E' lido e aprovado o segutn 
seram gente que o povo· não es.;. te: 
colheria, se nãO tivesse havido. a . 
nmtraçã<> totalitãrta. A Alagoas 1 Requenmento n •. 535, de 1957 
fui, incógnito. há dois anos; pas.. 1 _ , 
sei. em Maceió, Vinte e quatro Nos têrmos do a.rt. 123. ~etra "-t~!• 
nora.s. para v~ meu Pa.t. que J do Regimento Interno, reqootro &a~ ; 
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}>€nsa de interstício para o Projeto 
do Resolução n.0 31· de 1957. a. fim at 
qt:e tigure na Ordem do Dia da 
próxima b'es.sao. 

Sala das Sessões, em 18 de outuon. 
de 1957. - Prisco dos Santos. 

O SR. PRESIDENTE: 

tD p1·ojeto entrará na Ordem d· 
Dla da sessão s~guinte. 

Ainda há outro reqU€Tlmento, qu. 
vr.i ser lido pelo Sr. 1.0 Secretário. 

E' lido e aprovado t: seguinte 

DIARIO DO CONGRESSO NA~IOr~AL ('Secão 11) 

Dê·se a êste ar.Jgo a .seguinte l'B­
dação: 

"Art. 3.0 Para fazer face às des­
pesas com o atendimento dos encal'­
gos previstos nos artigos anteriores,­
o Orçamento Geral da Uniã:> CD!lll!g­
nará. dotação especifica no Anexo do 
:Ministério da Agricultura - serviço 
de Expansão do T:rigo". 

O SR. PRESIDENTE: 

Para a~cmpanhar, na Câmara dos 
D~putadcs, o estuã-~ da emenda do 
senado. desi;;no o nobre Senador Da­
niel Kríeger. 

e telefone, a mett.da preconizr.da 
não encontra guarida. 

.f.. segunda razão é de no.tur.::za 
econômica. Concedido mais êsse 
benefic.:.o ao.ç; servidores das ditas 
emprê.sas, t.~ se t·aria a troco 
de incvitáYcl aum.::. a lle tarifas, 
o que se ref!etirin. ct~ -··~,:oràvel­

ment'ê na. eccncmi'>.. d'l ~::-:LSur-1i 4 
dor, ~á tão onerada por tôda a 

sorte de enc:trr,os". 

Out«bro de 1957 27'11 

O SR. PRESIDE!lTE: 

Vai-se p1·oceder à verificacão da 
vota~ã·O, reque1·ida pe!o nchre·J sena .. 
dor Ke1·gillaldo Cavalc~ nti. 

Queirsm levantar-se os Srs. Sena. 
dores que aprovam o artigo 1. o do 
Projeto de Lei do senado n.o 2S. 
(Pausa). 

Queiram sentar-se os S.rs. sena­
dores que aprovam o vrojeto e Ie .. 
vantar-se os que o rejei::am. (Pausa). 

Votaram a favor 3 Srs, senad{lres, 
e contra, 2'0. 

Rcqeur·imento n. 536, de 1957. Primeira discUssão do Projeto 
de Lei du Se-nado n.0 15, de 1957, 
que estende aos empregados em 
serviços Públicos os beneficios da 
Lei n.0 283, de 24 de maio de 1948 
tendo pareceies contrários, sob 
ns. 894 a 896, de 1957, das co­
missões de: Constituição e JUS ti· 
ça; Serviço Público; e de Finana 
ças. 

COmo vê o S::m:1do, o ilustre rela­
tor na Comissão de COnstitukão c 
Justiçr~, ampara-se em duas razões 
que formula. como decisivas para o 
sc11 pronunc;amento. 

Se. entretanto, considerarmos o·; 
fundnmentos dD doub parecer de­
p-:>...r?renta.<;, entre os seus asoectos, 
aquêle que condiz com a. orientação 
d'1ntrjnária à face do dir..-r, núbli­
co, do entendimento que ~e d~VP. dar 
~o que se ~omnrf'?nda por e.."llprega­
do<; em :;erviços pübi!cos. 

Estã. rejeitado o artigo 1.° Ficafil. 
prejudicados os demal..s ar~!gos. 

Nos têrmos do art. 123· letra ''a", 
dO Regimento Interno, 1·eqneiro dis· 
pJ<nsa de interstício pa1·a o Projeto 
de Resolução n.o 30, de 1957. a f 
de que figu;e na Ordem do Dia da 
próxihla sessão, 

Sala das Sessões, em 18 de outubrc 
de 1957. - Pri$co dos Santos. 

O SR. PRESIDENTE: 

A matéria entrará na 
Dia da próxima se&&o. 

Passa·se a 

Ordem do 

ORDE:>r DO DIA 

O SR. PRESIDENTE: 

Há requerimento, que vai ser lido 
pelo Sr. 1.0 Secretári-o. 

E' lido e aprovado o .seguinte 

t!equerimento n. 537, de 1957 
N?s têrmos do art. 126, letra f, do 

Regunento lutemo. requeiro inversão 
da Ordem do Dia, a fim de que a 
matéria constante dos itens 1 e 2 seja 
apreciada após a do item 6. 

Sala das SessõFs, em 18 de outu· 
bro de 1957. - Daniel K1·ieger, 

O SR. PRESIDENTE: 

Em face da deliberação do Plená­
rio~ passa-se à 

Discussão única da redação tf­
naz da emenda do senado ao Pro-
1ei.o de Lei da Cântara n.0 12, de 
1957, que oficializa as festas na­
cionais do trigo, institui prêmios_ 
e dá outras providencias (redação 
oferecida pela Comissão de Reda .. 
ção em seu parecer n,0 934, de 
1957) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não havendo quem peça n palavra, 

encerrarei a di.scus.são. lPausa) • 
Estâ enoorrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam a 

rt.'Cl.ação final, queiram permanecer 
sentados. (Pausa). 

Está aprovada. ... 
E' a seguinte a redação final 

que vai ::\ Câmara dos Deputados: 
Redação final da emenda do 

Senado ao Projeto de Lei da Câ-
mara n.0 12, de 1957. · 

Relator: Sr. Mourão Vieira. 
A Comissão apresenta a redaçao fi­

nal (fôlha anexa) da emenda do se­
nado ao Projeto de Lei n.0 12, de 
1957, de iniciativa das Câmara dos 
Deputados. 

Sala das Comissões. E"m 15 de ou­
tubro de 1957. - Ezechias da R.:cha, 
Presidente. - Mourão Vieira. Rela­
tor. -Ruy Carneiro. - Daniel Krle .. 
gcr. - Sebastião Archer. 

ANEXO AO PARECER N." 934, 
DE 1957 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não h a ventl.o quem peça 

encerrarei a discussão. 
Está encerrada. 
Em votação. 
O SR. KERGINALDO 

CANTI: 

a oalavra., 

CÀVAL· 

(Para encaminhar a votação - Não 
f o. revisto pelo orador) - Sr. Pre­
sidente, o nobre Sen. Rodrigo LObo, 
inspirado em pNpOOitos altruiscas, ofe4 

receu à consideração da casa o Proje­
to de Lei que tomou o n.0 15. do cor­
rente ano, que se fez acompanhar 
de uma significativa justificação. 

o que pretende o ilustre Senador 
é conceder, aos empregados em ser­
viços públicos, o~ benefícios-da Lei 
n,9 283, de 21 de maio de 1948. Tanto 
é, que do teor dêsse projeto se veri­
fica o seguinte: 

Art. 1.~" São extensivos a todos o.s 
empregados em ServiçOS Públicos os 
beneficios da Lei n.9 283, de 24 de 
maio de 1948. 

Art. 2.9 Entende-se por emprega­
dos em Serviço :Públicos todos os 
servidores de emprêsas que explorem 
os serviços de luz e fôrça e de tele­
fones e que sejam associados das 
Caixas de Aposentadoria e Pensões 
dos Ferroviários e E..'llpregados em 
ServiçoS Públicos. 

Art. 3,9 Esta lei entrarà em vigor 
na data de sua publicação. revogadas 
as disposições em contrário. 

Sôbre êsse projeto manifestaram­
se as Comissões de C"--onstitPicão e 
Justiça, de Serviço Público Civil e 
de Finanças. 

Na Comissão de Constituicão -e 
Justiça, o relator foi o eminente. ju­
ri!ita senador Daniel Kriger. que em 
parecer bem elaborado eztudou com­
prid9.mente a matéria. De certo mo­
do, dêsse parecer che:?a-se à con­
clusM de que por um ~riz não afir­
mou S. Exa. a inconstitucior\a!idart~ 
da proposição: e tanto isso é PXato 
que passarei a Mr, para conheci­
mento do Senado. o ~eguinte trecho: 

"Feita.. essas observaci)es pre­
liminares. impostas pela bo:'l: té~­
nica lefti,slativa. e penetrando o 
âmago do assunto, estamo~ qne 
se be.m não se pos'"-.a. oualifir'a.r "· 
projeto de inconstitucional. ne"'! 
por isso deve êle merecer a ncs­
-s~ aprovaeão. e iso:;o por d11as TB.· 
zõe.~ prin('inais:" 

F.3sas'dua.s razões princi.p:'ls ~p"'i~m­
se numa interpretac?to d~ ord{'m 

Em matéria deç;~a iml}ortâncin. não 
é de somenos oferecer ao conhecj­
mento tb Senado os motivos em Que 
se es1:riba o eminente relator. por­
nae só assim -fic<:~rP.wo,ç; à ~1tm·a df' 
um oronunctamr'nto final, definitivo 
e. oobretudo, jttsto. 

Diz o nobre Senador Daniel Rrie­
ger: 

unr - Inicialmente. com•ém 
assinaln.r. data vênia. aue a re· 
da~:W do proj<;!t'l merece reparos. 
pcis, como está. c3raeteri7a rec;­
tri.ta e defeituasamente o aue 
seia emnrepn.c"o ~TD. sf!rviM oúllll­
oo e. por extensão o que S€ja o 
.serviço público me.smo. 

Não se poderia, por exeml)lo 
como fm o arti.go 1.~". P.stend"'T' 
os benficios da Lel n.o 223. de 24 
de maio de 1948. aos empr~gado-: 
em serviços públicos, eis que 
empregados em serviços sã.o os 
funcioriár.ios públicos, que ,iá go­
zam de tais -beneficios, Püis para 
êles foi feit:l aouela lei". 

E' neceEBário esclarecer que o fim 
p t ·'Juo d{> projeto é a concessão a 
&Ees empregados da c:·.amada Lei de 
Licenç::. Especial. 

Quando o empregado ,duran~e dez 
ar~o:s, nas condições legais preceitua­
-das Jegalmen:e. não a::re~enta falta 
de monta. outorga·se-lhe, pela le­
gislaçã·o, período de vacância de se!s 
meses s~m qu2isquer prejt:izo.ti. 

O SR. PRESIDEl.'lTE - (Fazendo 
soar os tímpanOs) __.. Lembro ao no­
bre Senador que o tempo de que 
disuunb<t está a terminar. 

O SR. KElRGINALDO CAVAL­
CANTI - V:::u t€zminar, Sr. Presi­
dente. 

Há mesrr..o. através de legislações 
de outros E.stadc.s, -IUem conceda a 
êsses tuncionfu'ios, c;uando não quei­
ram gozar dêsses b~nefícios. o dil'ei· 
to de inc:lrpor.\-los ao tempo de ser· 
viÇ(J. para contagem em dôbro. 

N·o projeto, conforme salienta o 
nobre relr.tor, há de:feito.s de técuica 
mas que, a mea ver, não ttla exp:-es­
são maia, .'Sendo mais rr..zoável, por­
tanto, que o ap:·ovemos, porquanto o 
.que há de slnglilar em nossa leg::.:o­
'iar;ão é que para uns cutorga Unefí­
ci.cs, enquanto que uu.ros são caren­
tes de vantagens. 

Daí, Sr. Presidente data vênia, C. o 
meu emb:1ente colega, _ 11.n festa-me 
pela .aprr:rvaçã.o do projeto. (Muito 
bu:n). 

O SR. PRESIDENTE: 

E' o se~;uinte o projeto rejei .. 
• , .. tado. ern 1.a dl..;;cuss:" 1, que vai aa:~ .. 

ArqU!VO, 

PROJETO DE Lllrr DO SENADO 
N.O 15, DE 1S'37 

Estende aos empregados em s~n1 .. 
ços Públicos os cbne;:ícios da Lei n.~ 
2"00, de 24 de maio de 1948. 

Art. 1. o são exten.siYos a todos os 
empregados em S.erviços Públicos cs. 
ber.eHcios da Lei n.o 283 de 24 de 
maio de 19~8. • 

At. 2.0 Entende-se por emprqza­
dos em Ee:-viç.as Públicos tcdos cs ser­
v:ct-cres de emprêsas qL explorem oS 
serviços de luz c fôrça e de te:efones 
e c;.ue sejam associados da caixus de 
Aposentadcria. e Pensões dos Ferr.o­
viários e Emilregados em serviços 
Pú. ·:cas. 

Art. 3. 0 Esta lei entrará em vigor 
n& data de sua publícaçtio, re\-'Ogadas 
as disposições em cún trário.. · 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI: 

(Para declaração de voto. Não fOi 
revisto pelo orador> - Sr. Presidem~;:, 
d.eiendi êste projeto. que favorece oa . 
empr~ga~os em Serv~os Públicos. soc.'l 
bretudJ as que trabalham em eiD;::a·ê~ 
sas telefônicas e a-ssemelhados, Po!'• 
que noutr-os setores da vida de ema 
pt·egos da Nação, a conoe.ssão dos be­
n-efícios da lícenca especial encont;ra 
a mais ampla guarida. 

Não posso absolutamente compre~ 
ender como é que a uns se dão pre:­
rogativas, se concedBm direit·OS t Ctla 
torgam vantag-ens e a outro.s tudo 
iSSo .se restringe, diminui. encolhe cu 
d~aparee-e. esse o desnível que veri· 
ficamos. nãQ só nas esferas da admi· 
nistração pública~ como nas ativiàa.· 
des p1·ivada.s, regidas. aliás, por lei3 
e regulamentos dai c.ecorrent<:s. 

É de mistér. Sr. Presidente. QUtl 
uma orientação mais consentânea e 
unifo:me ee c-oru:titua numa diretr1z 
segura. que não dê margem a razJã­
veis reclamac;Õ€s. 

Já em 1918, pela Lei n. 223, de 24 
ae maio. outorgava-se ao funcionár:o 
púb!ico, civil ou militar. que durant-e 
o period,J de dez anos consecutivNI 
nã-o se afa..sta~se rto exercício de suas 
funçõ€s, o direito à. licença espr:clal 
de seis meses. p-or C:ecêrtio, com vP.n· 
cimento integral. A le! .apenas t{)r•..=t 
mula va para é~a con::-e.o;~São. C€r1.as 
condiçõ-es. que. allâs. prevê expreua­
mente como determina o parâm·ofo 
únicu do art. 1. 0 e exemplificado no.s 
itens "a". "b" e "c'. 

Pa~.s·ou. portanto Sr. Presidente. A. 

O projeto será vdado, 
t::-tigo. 

Jer pacífica, nãtl só no que se refere 
a União. como no ~Jue se refere M! 
Tist:1dos e ao!'! MunlcílJ~os. a d~.efto 
des.o:r:.<; vantagens aos f;Jne~onário." e 
em1)regado.s. existindo apen~s oor 
ex_ceção clamoro~a nn17uns ramos da 

artigo por \'ida funcl<maJ do País a excluéio 

Redação final da Emenda do dnut.rinária ou em posb:h\df) d~ 1''1-

Senado ao Pro;eto de Lei da Câw z5o prática. 
mara n.'" 12, de 1957, que oficia- ~e De f~ito. o eminente relator a!'s!rro 

de certos g-ruoos de emnrert"l.S de 
vama<r~n.s irtênt!cas. O au.e é IJO':rt 

o a_pro.. para i.ms d~v,. "er nara t"::!o."': o que 
~en:actos. é ~1q_u P:lrc aigun" (l.eve ser desaQ·~­

rl(··pJ cqra o~ '1Ut.ros. 

Em Vút:.:l.Cão o Art. 1. 0 

Os Srs. "senadores r;ue 
v~.m. auc::rnm pe:·manccer 
(p;t-;LrQ). 

Or'l, Sr. Pre~;i::!ente, aouêle que 
st:n·p sem falha.". so;:-m aueênCl:tS in 

KERGINAI~DO CAVAL- juc:tificadas P.1r dois Jnrtres con.se--liGa as festas nacionais do trigo, ex~;!m~~imeira deso::::~_t:; ra?.Õ~ P.'lf;ó. 
institui vrêmios e dá outras pro-
vidéncias. E'ID q'..'e na ~L<;t:emâ,t.lcn. rln l"-::-: .... 

Ao art. 3.0 <Emenda~ n.0 1 - 40 
Plenário). 

la()ão do trahnlho, ~,..,1'4'.•1'•:1 sone:: 
~pregados dM P.!"lTI-ê<:"<: OUl" 
exploram os serviços de g!s, lul!l 

F..<; :i r2jc:· :: '· 

o sn. 
CANT!: 

(Pela ord.e-m, - Sr. 
requeiro verific.a~;;âo lie 

1 

cut-ivos é traba!harl<!r de Rfsfdtl'·d~dr. 
. exemplar. mf.rece Cn!1."-~~U!"n"~.eM•}nte-. 

PresJ.dente, 1 ~ h~T'J.evrMnc:a d0.s :;::us !'ll'lf'r'f)r~. 
\Ot9!:-~o. i eb.el<:s e ndnUiili>t:'adtJ-rer. em ge .... 1. 
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~.2742 Sábado 1 !'t 

l' . 
a:&se um dos poucos estímulos,' aliâs, 

{U. e .. no regime vigente no Brasil. st: 
lon~de aos e.ru,pregados_. De certa 
Orma, jâ compreen'demos que não 
todemoS fechar oB olhos às r-ealida· 
l-es, desapartandq-nos dos fatos. en­
ám, · dispomo-noS a não olhar com 
HhoS de anlizade e sim olhos cons­
trutivos oa.ra o.s fatos que se desen­
rolam sôbre ·a face do· plan-eta: 

Ness_e popto de vista, Sr. Pi·esiden .. 
!e. -é oue justifico modetsaniente meu 
~oilceito s~bre o assunto. alertando o· 
Senado para a desigualdade ilo tra.., 

~ tam-ento rj0.~:~ diversos empregad{ÃS oio 
País: uns .{{ozandõ de vantagens e 
outros ali.fa(ios dessas mesmas regâH 
Uaa, .constittlilido .a...~im, atr.a.vês da 

+ htô\}tia. -leidslRcfi..o. JJ!.'ivll~g\.o- odioso. 
- QJSR. PRESIDENTE ~- (Fazendo 

- · · soar os tímpanos) - Pond~ro. ao no ... 
bre orador aue- está findo- o ·temPo 
de que t\lsnunha. . _ 

O SR .. KERGWALDO CAVAI·' 
-C ANTI - !nfelizmente: Senhor Pre-_ 
.sidente n tempo está por: terrriiuar e_ 
tknho tanto Para di~ér &ôbre o a.s-
suntõ. . - · ·. 

·o. traf.a·mento aue: .. dispensamos i\s 
.-diverms -cl.assu. ·(!u.ê_" d~sgra~adamen­
té ·se criaram. é de uma diSDaridade 
ch0 eante -e: até mesmo· revôlt~nte. 

Darei -melhore!': ·-esclarecimentos. em 
"r.'()l.ltt'a ouortunidad-e, e estou convenct­

do de que ·tomarerrios _rumos diferen­
tes e contenrolarem(l.c; a tod()s os em 
:pregados coni ns ·mesmos benefícios 
qu.e- h-().ie se d~.-() -i ·uns e se _neg'am 
a out""'~. (M?•Itri ·l)em) .-. · 

nl-'~r!tissfío única do --.Pro'ieto (!:e 
.-:Lef -a(t Câlit':trd n..P 86,· de"":1957. 

que este"nde aos ·rnmtares o.~ tf!s­
posto no _aTt_. -1.-... _dn Lei n·_, 529 

. . 

· de T de deZembro~ tle 1958. tendo 
parf'ce,res: 'snõ 1is. 868 a 870. de 
1!>~7. das Comi.<:.<;ões de:· - Con.s­
·titu.it;:ão e Justica. · declarando-se 
incmn'IJefente pn:rlt opinm· s6bre· 
a-., m.Métlrt: - Sehtlran~"- rvacin~ 
ti.a7, faVOrát->el; e de --Finanças,· 
!a1_3rrtá1:rl. · 

O SR. PJ\ESIDENTE: _ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL· (Seçao nj Outubro de 1957 

lado, procurei no _Avulso a. l~i a que. pelo conhecimento do nssWlto pode-~ movimentos arinados deflâirados no 
se refere o projeto, a- qual, no meu ria~os, sem f!Cllh_um menospre7,o. · ao ·Brasil, co?l e?'ceção de 1932, que visa-, 
entender, dêle deveria con~tar Para nob1·e Senad-or Calado de Castro, de- va apenas à. volta do Pais ao regime-. 
conhecimento e exame. desta Casa. negar-lhe o reQuerimento, por che- constituclonal 

Não a encontrei. COmo ignoro: seu garmos ·à conclusão de sua desneces... Faço essa Pl'elimitlar, paar inostrar-
conteúdo, netÍl sei mesmo se devo stda~e:· ~.oderiamos ·entender ;que a que não me animà qualquel' intençãõ 
votar !av,:,rà.velmente ao: requerinien- ~tena Ja estava elucidada ~e ma- contrária a· ês.ses oficíaü;. 
to. · . , , nem\ a_ que sõpre ela. nos pr<mun- Sr. Presidente; como milita.r da. 

Certamente os Senadores oara o cla.sseU].OS. ~ _ - ~ _ ativa que sou, como soldado que to.. 
aprovarein necessitariam conhecer a Esta a razao pela qual ·nao aceito mou -Parte efetiva em tõdas essas 
lei mOdificand,a sem a qual, é claro; 0 requerimento _formul~do pelo no- ·questões e que posteriormente c m 
t · · · õb · bre colega; senao, tcna a· máxima d 0 b' . t 'I' . d , ' 0

. 
0 

el'lam que se~ pronuncmr s re ma- satisfacâ-o em lhe dar 0 meu apoio _o a ~~ . e M1 :tar o s.tudoso e que .. 
térla desconheCida, -o qual seria 1 la- integrai. . . _ ~1do a~tgo Pre_stdente Vargas, d~ran­
mep.tável. -, Sr. Presidente, ·como-vê v.· Exa., te vá:·ms o~astõe.s teve 9t:Ortumdn~e 

No requerimento. Sr. Presidente, encontro-me em- sérias dificuldadell. de opmar sobre_ o assunto -~deseJO. 
·solicita-se a- audiência dos· SrS. -Mi- _Estou diante de um projeto _que faz esclarecer·· ao Sena~o. que na? me 
õJstros'· da Guerra e da 'Marinha, o referência a uma lei cujo teor -ignoro, c?nsta; _haver n9 ExerCito um so caso 
que indica ser o assunto de" impar.:. eu.~ e~nt~úüo d.'~"t>v:mheço, porque in- de m}-htar ~~. tendo obt1do parece1~ 
tância imemia. E em se tratandO de felizmente, no ãVulso, a mesma._ não favora.vei, nao tenha retornado às fi~ 
e..ssunto tão _i.tnnórta.nte ·necessitada.- se encontra. · leirãs. . 
mos para. considern.r o .requerimento. A- situação é -idêntica it que V. Estranhei, portanto, ~~ declaração, 
conhecer o oonteüdo da lei aue se Exa. defrontou quando da discussão de que virias militares, após o pare·­
vai Modificar. de um veto, ~em ses_são -conjunta da cer :favoráVel -e conforme manda a 

O Sr. Cai!ldo ae· Cdstro- Permite ,Câmara dos Deputados e do Seruido lei, não ·houvessem retornado às fi~~ 
V: EM. tfm parte? ' Federal. Le•1antada uma questão ·de li;U·as . 

O SR. E:ERGINALDO CAVAL- 9rdem, na qual se proclamava· a im- Pelo conhecimento adquirido na at.L 
C ANTI - Honra-me V· E;:a. Com ·possibilidade· de exame do veto, por- va pelos· inúmeros documentos cj_ue 
srn Pnai'tf':.; . _ . . quaüto não- hn,.via o cotejo entre a.s paSsaram pelas mmllas mãos, ·e pe:lo 

O Sr. L_azado de C.a.'ltro - .Estraw . expressões vet.ndas e o ·teor da pró.:. estudo :feito no senado -inclusive de 
nha o nobre cqlega o requerJ?l~nto pria. lei, V. Exa., Sr. · -Presidente, um p1·ojeto dO ual fui' relator dua. 
na.ra que seJam ouvido!': o Mtni~tr~ com muito acêrto,- com muita segu- vezes sei e _ q -· Uit · d . _ _, 
da G,,._.,,.ra ~ r!'l. MnriJ!hR. . . -rança, com muita propriedade no cltÕ • ue llãqu retos m ares~.._ o .Exér-
. O SR. "KE'RG~ALOO. CAV AL~ CI.Ul:prtmento exat-o dos deveres que q · 0 ornaram a~v.:s a a pro .. · · 
CJI. NTI -- o renner!nwntl) ... foi 1110 e lhe incumbem · encerrou a. sessão'. v~çã{) d~ssa Lei 529 foram aqueles jul~ -
está, Msinado· por '!(. Exa.. _Nã.Çt. o susperideu, poi·tanto, 08 tra_baJho, é g~~o_s moralmente incapazes; e com? 
r.l"lmhato: ao contrário, €'stou âeseJo~ reservou~se 0 direito de· marcar uma _nao . encontrei, no projeto. em . c_ausa, 
so df! conr_,Qr.dar. r:om o. nobre cole~a.. outra ·para que, afinal, decidísSemos _JJenh_um par~cer -~os_ Ministérios da 
f4n<::n~.'{. ÚH}O nJJte.r qu~ do Avulso a espécie com 0 ·atendimento daquilo Guerra da -Mannha Sôb-re o assui_l ... 
T~~o consta o teor da lei modifican- que fôrn solicitado. · · - · to, pareceu-me ~als b,1tere~sante, para 
da. O sr~ Domingos Velasco -:--· _Permi- Q~ê o Se_n~o possa votar ~m per- · 

-
Ignoro qual seja, pOis_. só h{l esta te V .. Exa. um aparte? f~Ito cop.hectmento de ,causa, que es.' 

j t _ i. sas autoridades ·pret_em infoimaçóe-s 
referênda no Pro e o n.o_ 86: -· , o -sR. KERq.IN~~LDO .. Cf\,VAL~ Ql,le julgarem convenientes. . , 

· . - i · CANTI - O?m m~hO Pt fl.f_er · Releva. notar que a. própria Comi&-
_tiO diRpôsW no·art. 1.0 dfi~Lei O Sr. -pp~mgos t:ela~co .,..._..Talvez são d.e.Finanças reconhece_ que 0 pro

4 

n.A 529, de 9 de dezembro de 1948, possa colaborar co~ ~. Exa. , J.eto,. se aprovado, trará ·gran-de Onus., 
.alCança, também.- nos seus . efei~ 
tos,- os militares que ·estejam inas O SR. KERGINA:r.DO CAVAL~ para o P~.fs. Apenas aceita essa des-: 
condições _aí pr.eylstns•'. CANTI.- E~ 'muita honra para· mim ·pesa em virtude da cOnveniênda de 

contar sempre, cori1 ·a colaboração . harmonizar, ou solucionar, questão nté' 
A .Lei n.o 529, "de·- 9 de dezembro a:ret_uosa dos em._inerites .cole!it'as. agora em"suspenso, e .pela neces.sidade· 

de 1948, deveria estar .transcrita! no- o· Sr.-DOmingos Velasco - Como de,se ~azer justiça e de--torna todos 
Avulso. como não ·Se encontra, des- 'V. Exa. pode v·~rificar, o parecer_ do "igmils ·peratlte a lei. · 

.,..._. S6bre a- mf'sa. um l'equerin1e~to conheço seu conteddo .. Não me sinto nobre Senador .Gilbe;-to ... , Marinho Embora conhecedor :do assunto tive 
,que ·v~i ser 1ido._- · · capacitado para· v9tar~ ó próprio re· transcreve o Art. Lo da: Lel_.n.O 529, minhas dúvidas; e·tmagino as qu~ snr: 

querimento do. nQbre Sen~dor C.aiado c~)?s !Jeneficl_os ~ão est~nd.Idos aos giria mno espírito: dos 'riobr" senádo~ 
de Castro. - - _ .- . militares. pelo ProJ~O de ~l ~a CA.~ res se, ao votar um projeto dessa na-

O Sr. Caiado de Castro · ;_ Posso 1!1-ara. u. -86, de 19a7. ~ _ tureza, as autoridadCifs competentes 
E' lido:'o seguipte 

· ·Req~~rfmen!o' n. 538, de 1.957 Informar ao emtnente colega que. no ,o_ SR. KERGINALDO. CAVAL- não houvessem esclarecido 0 Senado. 
-, ·pare~ do nobre ~Senador Gilberto CA~TI . .,..._.. Agradeço mmta a infor- .Julguei então conveniente requerer a 

Nos· têrnios· do.S ·ã.rtS 126, letra /, Marinho está transcrita a parte!'·da. maçao aue· V. ExR. me traz. s··rd-- .d ' . ã d - · 
e 155, bra «1 ~do Regimento Interno. lei que interessa. A razão-do._reque-- Sr. •Presidente, o· que estou pediu- a." R:. prop?S;ç 0 a Ordem.do D!a,'. · 

, requeiro adiarnentb dÍl. d\scuss?...o do ri.xnento ê a. _segulnté: vA-rlos projetos do é 0 cumprimento e;~fito da ·dispo- até 9-ue os_ Mimst~s da O~erra e .da 
"·Profpto de'·Lel- da. Cãnia"r1:1. n."'-86- de .nesse sentido .têm sido .apresentados sição ·regimental. Esclareceu~me .. _0 Marmha sôbre ele se manifestem. -_-: ··_ .-
1957 a fim· de Que sôbre· êle sejam ao· COngressO. Ainda no áno Próximo nobre colega, ·senador Domingos Ve- Ess-a ~ r~o .d~ meu requerimento-·~·,· 
ouvidoí' os Sr.•;. Ministros.~da. GUerra findo, tç,t discutida aqui propOsição lasco, que no parecer :do Uu~tre se- e do .m:::·•. a1>7lo para· que o Senado o 
e d~. Ma.ri.Ilha: - quase. nas mesm~s condições , da em na dor Gilberto Marinho está tru.ns- aprove. (Mwto bem)· 

Sa.b. da.c; Se--c:.ses,·em ·18 de outubro causa. Não hA,-·que eu saiba; um só crito o Art. 1.0 da Lei referida~ -Pelo O SR. PRESIDENTE: . 
·de. 1957. __.. Caiado de .C'!!tro.. c.aso de m111tar,·no.Exército, qUe pão nosso Regiment() as leis ,·eferidas de- Em votação o requerimento do no--

tenha side> atendido pelos vários ·go- vem ser transcritas. br€, Senador Caiado de Caló·o. 
o·. SR. PR~SIDBNTE: vêrno.s, a- nãc _s~r aqueles que. tive- O -:.SR. Pll.ESIDENTE (Faze1UW Os Benhores Senadores que õ apro- '· 

ram sua Inclusão recuslu:ia pélíl. '-Co- .soar ·Os-- tiilipan.os) . _.-Comunico ao vn:m, queirs.m·.permanecer sentados, -: Em- votação o requerimfmto. 

. O- SR.- KÊRGINALDO CAV.lL-
missão,. -pelo fato de. serem hOniens nObre .Orador estar findo -o tempo de .(Pausa); _-· 
cujo 'procedimento· moral ou-. repu.: ·que dispUnha ... _ · ·. ·.Está" apÍ'ovado. · 
taçãO nlio aconselham seu retôtno· às ··O -~sR.- KERGINALDO CAVAL- : 

0 
SR-. -

Fôrças Armadas .. Como não. cotista CANTI·~ Concluirei,' Sr. Presidente: KERGINALDO- C.lVAL--
<.Yafq. e:nc.a1úiil.har à -11otaÇão Sem do projeto audiência.· dos Ministros ~i por que. inslato em dizer que, CANTI: 

- CANTI: , 

: rcvisllo do orador) - Sr; Presidente, militares e o_s interessados são com profunda_II!lt~a. nio ~posso con-este- nro.1eto é tão. inagrinho,, tão· in- apenas 0 da· GUerra e._'da_.Mai'~ha, cordar .em dar mliiha. aprovação· ão 
• s!!:lliflcante aparentemente, que -hão porque, na époCa, n.Ao havia o da Ae--- requ~i.nlenOO. do ·nobre Senador Caia .. 
set '-~Por qne mereceu o ·honroSo _re.; ronãutica -· entendi ser conveniente .do de Castro • . (Multo· bem). . · 

• quer!mento de última hora. ·E' dês- essa provldêncto, a fim de. que o Se" - - 0 ·SR C'l'iDo" DE. éi.iiia'o· 
· _ se.111 .nroie'tos ·que- sempre_ encontram nado poesa. votar devld3ll!ente tnfor~ 7 ••• ~ 4 ., - - • 

a·.·a.eolhida bondosa désta_-ca.sa. Es- mado . .-. _· - ·- · ·. (Par« en.cGminh.ar a. vot«Çdo)" {Ndo 

; (Pela-" ordem) _- Si. ~sidente, re· 
qutero veriflcaçio dá vota.çio, · 

O SR. PRESIDENTE: . 

va .. ~se proCeder à venfica.çio da vó. ·- .· 
~lo aolicit::J.d.a; pelo nobre S~-1\e.d()!!' 
Kerglnàldo Cavalcanti. 

ó sa.' PRESIDENTÉ: -. 

tende aos.· mllltares ó dis008to no O SR.'. KERGINALDO CAVAL ... Jàt reviito.-Pelo Orador)" _;.. sr: .Pre­
·art. 1.0 .da Let n.• 529 de· 9 de de- CAN'I1 - Sr. -Pfesldente, estaria; de sidentê; ein face -das conSiderp,ções do 
zembro de 1948. ·. ·_ pleno acôrdo cciin o Requerimê_nto:·do ·meu -eminente ·a~·.nobrê· senadot 

. , Está. assim. vasado .e .Passo a_ lê· lo nQbre · Sep.ador: Çalaçto· de-· ·Çastra: se Kergma.ldo· cr ·alcantl, desejo dar no ·. Vai·se proceder à verificação de vo-
P~ra conhecimciJ.to dos eminente~ soubesse· o que vou wotar, se .tlye~e, 5eJ:!ãdo ~pequena explicãção sôbre as t.açAo soUcltada pelO . nobre Senador 
.Sellll~Ores.- __ . realmen~e. aqui, .a·let __ que se pede ·raZõeS qUe me lavaram a formWar·o 'Kerginaldo Cavalcanti. . 

uo . Congr,..sso . Na.cion~l decreta: pàra mód!fica-r. ·Se: pudesse,· ~ta~ .~requerim"ento .. -de audiência doa Mi· Os senh9res, Senadores que apro •. 
Art. 1.9 O dtsnosto .no ~art. 1.' to, capacitar-me da sua alta s1gnt~ ~ · ·- · ·- . · · 1 dA. L~t n.'~. 529, de .9 de deZenlbro ficaçlio, e da· neêessida:de da. ouvida nistros da Guerar e da Marmha. __ vam o requerimento, queiram, eV&R-

d.e 1958. alcança. >tambéfn, nos dos .Exmos. -Sts. ·Ministros sia Guerra ·Conheç_o _muito b~m o proble~n dos t~r-ae, (Pausa> • 
. se11s efeitos. os' militares Que es.., e da Marinha.' _. . 1 militares. excluídos ~ogo após ~ revo- · Queiram sentar-se os Senho;-es Se-
t.eJ~m · na.s cOndtç.ões âi. previstas. Sr. Pre~!dente, tnlvez ~-~ mntérl!l; ~ luç.áo. de 1~00. ~§.o ?Osso aequ~ se~ nadares que aprovaram o requerimentO 

Art. 2.~'- F.sta ~tel ·entrará. em- seja de suma gravidade e requeír:1' suspelt~do de parciahdade,_porque :fUI ·e levantar-se os que o rejeitãm. 
Vi~or na ·nata_-de sua publicação, que·êsses t1tü1itres, com_ tantos afa~ daqu:t-es que lutara,m até·.~ dia 27 de (Pausa). 
revo~artas as -disposições em con~ zeres,. percam~·o seu precioso teinpo Çutuoro C{}l).tra.. a ·Revoluçao de 193Q. Votaram a favor -rlo requerimento 2ã 

-_.t_:râ:!:-lo,"' para na& tr~_z.erem os· e~c1areclP1ento.<: Coerente com o_ meu ponto· de vista, senhores senadores e 'contra, l. 
~-r. P-:-C'<rld.ent.e, com 0 d-ese.lO de indispeiJFIÍVC'h=: nu's t::::JTlb~m no I)len ·sempre · defer:dl a crdem e a lei, e N9_o ht\' nUmero. Va1-Se p1·oceã~1· à. 

a-tender talvez a.o requcrin1ento ·rormu-- intimo, COD!o no do-3 demaiS col~M, sempre me insqr~;i contra_ todoo os chamada. 



Sábado 19 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção uj· Outubro de 1957 2J'Al\ 

RESPONDEM: A ORA..~ A OS SE_-l tos em disponibilidade, ou fodem l c!ta •• dirlia " Mesa do Seiuldo congreguem, para que descerrei'Üs êi~·, 
NHORES SENADORES: nomeaclos para. cargos não equiva- à Mesa Diretora elo VII Congresso se véu espêsso que pesa sôbre todo.ft 

lentes aos que exercia~. se reu'ui-~ Nacional dos JONUJ.listm~· expres- nós. ',r ; 
Vivaldo Lima - Moorllo Vieíra rem os requisitos do artigo" 30 do · sando a almpatla e os aplausos Tão estranho, Sr. Presidente: te 'tió · 

Cunha. .Mello - Prl$co dos Santos - Ato das Dispo81ç6es Transitórias ãesta Ca.sa do Congres.1o Nacional, singular, nesta hora materializad<i. 
Alvaro Aàolpho - r.ameira Bitten- de 1946, serão. aposentados com pela sua realização, tendo Parece- surgir requerimento dessa nat\lreza-.! 

. court - Leôniàaa lJolello - Fausto -proventos dos seus antigos cargos, res favoráveis, sob ns. 82õ e 927, d4 Sinto·mê um ta-nto perplexo para dei» 
Cabral - Fernandes Távora ....:... Ker· caso êstes ainda exLstam, ou, no Comi3sllo de Const1.tuiç4o e Jus. finir que razões reais_ perduraram nO 
gin.aldo Cavalcanti - Reginaldo Fer- caso contrário, com oo proventos tiça. espírito do meu eminente companhe1~ 
na.ndes - Ruy Carneiro - Apolônio de ca.rgos equivalentes, nos têrmos 0 SR. PRESIDENTE: ro de bancada para trazer à decis&t~ 
Salles _Jarbas Maranht1o- EzechiaS c1o artigo 2.0 , da Lei n.0 583, de do Plenário requerimento dêsse teot:..-
da Rocha - Rui Palm_eira - Louri· 9 de setembro de 1957. . P.:m discussão: Pede-se no requerimento, nã.p qna 
val Fontes - Pttombo Cavalcanti - Até aqui, 0 .Senado ~.stà verificando 0 SR. KERGINA.LDO CAVAL~ se distrlbuarn auxflios ou subvenções: 
Ary Viml.nn: - Caiado ~ Castro - que n-em a.s espadas. behCOSSS dos hon- não que se concedam vantage11s ou 
Benedicto Valladares - Lima Gu!ma· rados Ministros da Guerra. e da ~a- CANTI: preiTogativas; apenas essa coisa qU~t 
-rli.es - Lineu. Prestes - Dommgos rlnha poderão te-r o que d1zer na. m- (Não /oi revüto pelo orador) _ muita gente nAo compreende, nen\ 
Velkzsco- Coimbra Bueno -Marta terpretaçã-o dês.Ses textos con.stitnclo- sr. Presidente, ninguém ignora que quer compreender, mas que é.-subs• 
lttotta - Jolio VillasbOas - ÇTa..~pa.r nais que desafia-ram mais a compe- no Brasil, ainda inçado de analfabe- tancial aos destinos de uma · naçãO, 
Vellosa - Franctsco Gallotti - Saulo têncÍa jurfdica de alguns dos nossos tos. as manifestaçOe.s de cultura de- êsse bem imaterial porque procede da 
Jlamos - Prfmio secTc - Metn d-e eminentes colegas e Senad~ oue vem préocupar os espfrltos bem avi- inteligêncla., e.ssa fôrça do espírito ·gu~ 
S4· (32). versam, proficientemente, as ciencias sados. pt·oponderará seja q,uais forem as ·clr-

l fdicns , Sabemos que 0 desestimulo tenl cria- cunstâncias e os momentos de vid:a. 
O SR. PRESIDENTE: u~r. Prêsidente, para que não. P.a- do em nosso Pais a recalcitrância, se por que passe - se oflcinsse à Mem. 
RespOnderãm ~ chamada 32 .senha- 1'-CÇfl. que estou com qualquer p_ropósüo não 0 desinterêsse,. pelos mais altos Diretora do vn Congresso Na.ciona.J 

r~ senado!'e.s. obStrueionlsta, não vou eontmua-r na problema!'l da. inteligência humana. dos Jomaliata.s, expressando n sim ... 
leitura dos paré.grafos constantes c1o Nesta hora, em que contemplamos, patia e os aplausos desta Casa da 

Vai~se renovar a votação, que será Art. l.o, mesmo porque ntto os rtputo olhando mesmo para 0 alto, exemplo Congresso pelo auspicioso acontect-. 
simbólica. substancial.:; para _compreensão da lei. magnifico de cultura cientifka, com mento. 

os senhores senadores que apro­
,·am o Requ(!rlmento do nobre Sena­
dor Caiado de Castro, quelra.in con­
~ervar-se sentados. (Pattsa). 

Está apt'Ovado. o projeto é retira~ 
do da Ordtm do bia, a fim de aguar· 
dar a diligência solicitada. 

Não há dúvida de que, havendo re- o lançamento de um satélite, é Hcito Sr. Presidente, é, de certo modo, 

O SR. KERGINALDO 
GANTI: 

rcfência explícita a um t~xto de na.· indagar por que, em nosso Pais, nâo uma novidade, mas novidade $;idera:l. 
tureza constitucional, para nos elll- nós destacamos,. também, arejando necessária: representa. um pontilhado 
cidarmos e chegarmos a oonclusões nosso espírito, para encararmos mais de luzes que é preciso alimentar para 
que nos convenc;am, de maneira defi· amplamente 08 problemas culturais, que nosso coração se reconforte, nos .. 
nitiva, não pOderemos ultrapassar o Incentivando quantos se dedicam às sa Inteligência se robusteça e nosso-9 
conhecimento da própria. lei, parq_ue pesquisas, nos laboratórios, e às no- propósitos se tornem mais deeidld<la 
sôbre ela. é que ]remos n&.~ntnr a n~- bres produções litel'âria.s. nessa orientação, que deve ser a 

CA V AL- cessidade da aprovaç~o do . requert- De certo· tempo, a esta parte, hão grande d1retriz do meu País, de e$.· .. 
mento do preclaro senador e Gmeral de ter notado, .. os que examinam, e minhar por um sendal esclarecido, 
caindo de castro. acompanham o . desenvolvimento da afastando-se da trilha de esquoof ... 

rPara deelaraçâo àP. voto) - (Nfw Como não desejo ·pareça. que !De cultura no Brasil, que, infelizmente, menta, de obscurantismo, que é O 
foi revista 1Jelo orador) - Sr. Pres!- move qualquer prouósito outro que em tudo se tem pensado, mas ninguém analfabetismo generalizado. 

· dente, pOderá pa1'€cer, a quem ap~nas nãiJ ·o de uma colabOracão eficaz, so~ ainda se preocupou com a eVolucA.o Os temas que versam e tratani as• 
.!-!Uperficialment€ acompanhe o rato, br€tudo nela alta consid-eração. ~lo cónsciente do· riosso· povo: para afãs. Slllltos desSa natureza parecem apa .. 
41Ue minha atitude revel-e o propósito alto resoêito que me merece o emi- tá·lo dêsse" obscurantismo em· que ve- rentemente estéreis; mas, se profun­
de me opor aos fins dv projeto. nente senador e General, figurft que geta e pelo qual se torna prêsa fácil dannos, encontraremos nas suas raf .. 

se, entretanto, quisermos ser equâ- me acostumei a respeitar e venerar, de tôda sorte de exploradores. zes a seiva que alimenta as clv1Ilza..; ' 
nlmes, terP.mos de convir em que me:u desde muitos anos, aqui estou, ne.sta Sabemos que. os indlces de cultura ções, que estrutura os povos e que 
pranósito é bem diferente. Talvez. se declaracã.o de voto, prestando à casa de uma NaçA;o permitem irradiação constrói as nações. 
a. matéria se encontrasse exPlanada. uma eiplica,ção de natureza fund-a.- democrática mais ampla; consciência Nenhum povo pode erguer-se se-rn 
como regimentalmente d~veria ser, eu mental, porque nlicercadn em . bases humanística mais . perfeita e, conse· que os seus ::!omponentes, isto é,•1i.s 
discorresse, nesta tribuna, para acen- jurídicas impost.ergáveis, desde aue o quentemente, convlcç8o de direitos, lndfvtdualidades que o tntegran~. 
tuar a desnece.'!sidade de recorrerm(IS Senado teria, como teve, ·de in~linM'- que se traduzem na cidadania. A cl- transponham os marcos .da 1gnora.n .. 
aos esclarecimentos e às Iuz.e.s d-as se p.ela aprovação do requer1menPJ dadanfa, portanto, tem que vir em c1a, os marcos do anàlfabetfsmo, para 
.eminente.<~ ministros da Marinha e da aludido. . função da cultura. Essa uma das poderem ter os proveitos do conhe.. 
Guerra. E jâ a e.c;tas horas, se, ao Se s-e trntas.,e, Sr. Presid-ente, de a_s .. razões pelas quais, por mais de vez, cimento geral. 
arrepi<Q doS propós:itos do requeri- s'unto inh·insecronente mllitar. n_ada me manifestei contrârio ao voto obrJ- Os Estados Unidos da América dõ 
mente, o senado e-e manife.stasse. pos- teria eu que objetar. Magbter dl~t. gatório, criado em lei. E' minha con- Norte oferecem um fndice de anal .. 
sYvelmente convel'tfdo em lei. Aó de- Se falaram os mestres. onde irla eu, vicção intima que um povo esclare- !abetos que é o menor possível. A 
pendendo da sancão. est.artn êste nro- nobre civil. penetrar, senão para fa. cido, civilizado, que sabe 0 que quer Rússia Soviética, até há ·alguns anoS 
Joeto, oom benefício dos interessados. Zer t!iste figura? Nt'.Sta outra seara. e para onde vai, não precisa que a lei indicada corno nação de analfabetos, 

Na feitura das 1e1s, OOrém, e na parém, se bem aue não proficiente, seu o obriga a comparecer ã.s urnas nos transfonnou·se da noite _para o diu.~ 
observacão regimental, há nroblemas um estudioso. Eis t>Or que não uo...o:so dias de eleição, para a escolhi dos e espalha os seus conhecimentos por 
de técnica l-egislativa que não é pos- despir-me des.c;n. qÜalidade e afastar seus representante_s. Essa obrigação tôda parte, penetra nas camadas PO• 
vel transuor com essas facilidades, de mtm, quando mais ntio seja, pte· legal é até mesmo ofensiva ao pun- PtllD:_res, luta desesperadamente eon• 

."X>b pena de desvirtuarmos as institui- conceito, que 0 vulgo nos erta uela_ clr- donor da Nação: tra o analfabetismo, domina~o, ven­
ções naqUilo que elas têm de funda- cunstância de sermos bacharéis em ·O· meu nobre correligionário, Se- ce-o. O resultado ai esM., mostrandaoo~ 
mental oara o regime democrático.· Direitó. · . . nador Lino. de Mattos. - inteligên- se, talvez cientificamente falando, co .. 

Na Câmara dos Deputados, onde a o SR. PRESIDENTE _ (Fazendo ela ·lúcida, espírito eminentemente mo a mais poderosa nacão do pln..r 
matéri~ ·mereceu -perdoe-me·- os no- soar os tfmpanos) - Lembro oo no- combatJvo, forrado' de sólida cultura, neta, a rival vitoriosa dêsse grandé 
bres senador~ o que ha.ja d.e g;allcism.o bre orador' QUe está esgotado o tempo nesse vasto deserto de indiferença povo, dessa grandCil nação - os Esta• 
nisto - uma triagem cuidad-osa, um de que dispõe. • ·. . intelectual.- formulou, perante esta dos Unidos da América do Norte. 
do.s ilustres representantes do povo, o SR.KERGINALDOCAVALCANTI casa, o requerimento, submetido por Como tive ocasião de dizer, nestA 
apontou, com .ef~ito, o .nrttgo de lei _ Agorá-, sr. Presidente, que a ma- V.. Exa. ·à nossa.· deliberação. outro recinto, a inteligência não tem pãtrla~ 
que se tem. em vista modificar. téria. ia se_ tornando. para mim, In- homem de letras; o Senador .Benedicto nem pertence a classes. l 

A matéria., Sr. Pre.sidet!_t_e, é mats teressante, -ê que .V. Ex." me lnterrom- VaUadares - que; às' vêzes, nos pa- Se qui.sern;os·lançar os olho..~ narn. ti 
de juristas do Qll.e de. espada.s. serla 1 to tã lh · d d 1s t - passado ma t d !vil' mais interessante ,..u·e ·03 Qrie v-ersam pe dm cumpriment<)- ~o Reg men . reçe o· a em po as .oo as :errenas. 19 remo o as c IZaçõea 

~ Ia. jtzsta-menbe d!BU-rtar par.a estabc- maa' que sabe, ' perfeitamente, · onde que surgirarn e desapareceram, cn~· 
na próprias· ciênefa.s do Direito, agU- ·leCCl• a diferença. de nive'J; éntre as· pisa·- é Relato1· do parecer à pro- contrare~~s egípcios,. caldeus, chl• 
cassem seus raciocfnios de sua..,dialé· suntos qeu int.ereuam s,os mnttare.c; e pqstto· da matéria,· sôbre a qual se neses, enfrm raças hoje. anontadas cy,.. 
tica, do que as interpretS.ç6es advln:. os. que~-, dizem:· prõpriame11te ·resueito manifesta favoràvebnente; Com a de- mo inf~riores, dominando em toaos 
das dos nutres e doutos conhecimentos aos· juristas.· Estã. o ~nado - estou claração de qUe não encontrou no Re· os aspectos dos çonhecimentos hnmaa 
do Exmo. Sr. Ministro- da Guen·a. ou ::t acredita.r _ certo de a\le razões mP- gtmento do .senado nada qtie ·contra- nos, desde n.s formas públicas de go• 
do Exmo. Rr. Mtnistro da Marinha·. -~~-tem ,.,e ocupar· n. tribuna: ·e ra- venha ao requerimento. -.. ,. vernança, as formas fnt.electuals maiS 

No entanto, o senado terá de con- IUlo::lm ~ req 1 t d d 1 
i:encer-se que basta a. Iettura,_dêsse zti.o dobrada em pedir a nalavra para. Se'nlior Prêsidente de:s i f-ell it , una as a poes a e os Conheci• 
nrtigo 1.0- da lef a Q.Ue. se~ referiu o contraditar cs thmos, 'cb.tettvos e eon~ Hustre autor de "E;perl~i~o" ~u!r j~ ~e~tos méais1 elevados da engenharia; 
Pl.'Ojeto. para .tt:azer a conV!cçAo· de ceitu:lÇão exata· ·dO .reqnertmento que nos promete mais um livro de letras 108 tEK rc to. com a invenção, na .. 
que minhas palavras esU1o' de acôrdo nca.ba de ser aprovado. · · · · pelo parecer apr'ovado unanimemen~ que e 1 emlf'• de armas para a época. 
oom a reaUdíH}e _mais objetiva. ~ EU ~!o poderia,, e;ons-equentemente, te·· pelos ·membros da ComisSão de e~;ypc o~a s, não podiam nesses a 

A Lei n.O 529, de 9 de dezembro de p~rmltir que. tal se_fl~m Bell} ouor _Constituição e Justiça, mesmo' por- iobr:ie~iv~~tros povos, porque a todo!? 
1948, que dispõe sObre a aposentado- os embaxgos .. d-e minha YOZ, desauto· que· como dizia há poucos instantes A 1 s · · ' 
1 rizada embora - ' .1 1 d . t li ê 1 · ss m, r. Presidente, neste mo• 

r a dos membros do Ministério Pllbll- O s'r Mem ãe sd _Não ·a.~_iado' _ no .Bra.s1 os se ores a me g nc a menta é licito proclamar que é lnú-
ca-, com requisitos do artigo n.11 30, 0 - sR.. KERGINALDO CAVALCANTI ,est~o s~ndo d~scurados .. Os homens til criar cortina de ferro, de aço 0~ números r e n, do Ato. da.s Dispc.s1- _ ·obrl17 d . V E ,; N:?:-... od ·a estao mais preocupad~s com seus pla- de bambu entre os povos N 1 ções Transit9ria.s da oonstltuição, as- - ..,a 0 a · x. >w P er~ nos de ordem material que com os loc p . ·. e es CO« 
sim reza: . . . - bdeilx!lar dde trazer part~ aqutot. a cont{t- "de ordem intelectual e moral. Essa luzo~int~lan{eovJ~ê~;f:l!g~Iv~a aquela 

• Art. t.o oa . tunclonãrlos rníblt~ u ç 0 0 meu sen Imen e as u- atitude· cria· sUlcos· profundos que di _ t nc · que n3ó 
cos -efetivos, os ineril.bros do Mints~ z.es de meu conhecimento. vicÍem a Na,ão ·constituindo até ~r~ ence a nimruém, que fle distt"f .. 
tério Público e· os serventuários . Era o QUe tinha ,a dizer, Sr. Prtsi- mesmo, comun;t.in'-tentos ~stanqu~s pé~ P_;;l ~~~j'Iéioos ralos do sol e da lua, 
da Justiça exonerados pelo ao~ dente. (JI.!uito bem.) ri~osos parã o bem-estnr do povo.· -,'riesia sortede todos. · 
Vêrno Provisório, instituído· em DiscuSsão úntca do Requerimen- F.' mecisn remf'di:u·. at.ravés de en· uovo brastleir~ :: 1 esparzirmos 'Pelo 
193Q, ou por· delegado seu, gtie to n.o 452,, de 1957, em que o s~- {!"1'1'-l;ment~ nrificad~, em a_ue tôdas menta, 0 desnível qu~:fn~o e~~heet-
n~o fcrarn re,lntegrados, nem :oosM nhor Senador T.Jno de Matos soll- i as expre::;soes da aUv1dnde humana se tará supla-ntado· 0 desnl 1 ex .c.; ~ es ... • · . • ve quo am<le 
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exis-& não perdurará Por muito tem­
po; ·e o nosso povo, com essa alta 
capacidade de inteligência que o dis­
tingue, desde que lhe dêm os meios 

. indispensáveis, ombrear-se com aquê­
}es outros que estadeiam atualmente 
a civilização ocidental. 

Dentro dessa convicção é que me 
pronuncio e desenvolvo meus pontos 
de vista. Assim proclamando, não 
falo como voz isolada, sou uma ·espé· 
cie de réplica que ressoa e reproduz 
oa anseios e aspimções gerais do 
povo. 

Sr. Presidente, vejo que V. Exe:., já 
um pouco fatigado; mas em obediên­
cia ao Regimento, deixa que o aradfll 
prolongue os minutos de que dis· 
põe. 

O SR. PRESIDENTE! - V. Exa. dis­
põe de wna hora para falar, porque 
o>nro~P-to esM em discussão. 

O SR. KF.RGINALDO CAVAL­
CANTI - V. Exa. pode informar de 
quantn- tem~o a.i.11da disponho? 

O SR. PRESIDENTE - V. Exa. 
ainda dispõe de 45 minutos. Embora 

_ não ha:fa n(tmero regimental, não 
·posso sw::oender a sessão. Nos têt•­
mos do Re~imento. só aridm poderei 
proceder. o:ua,ndo nio houver Sena· 
dor oc-nnando n tribuna. 

O RR. KERGINA1,DQ CAVAL­
CANTI - Muito obrigado pelo es­
clarecimento de V. EXa., e como se­
ria, realmente, inconveniência.. muito 
gr~nde, e mesmo descortesia para 
com os nobres colegas aue permane~ 
ceram no Plenário. cont5nuar o mo­
de.-o;to orador ng. tl'ibuna, vou encerrar 
Jl'!.inha oracão. Per:o. no entanto, 11 
V. Exa .. Sr Presidente, IJ~ra prosse­
gulr, ns.s minhas r:onsiderações, na 
próxim.n sessão. visto como trata-se 
de mntli.ria transcendental, que com­
porta cJebate mnit.o mai.s amplo. 

• A~adeço a ti)Jerância de Vossa ~­
wlênr:ia. e ,sobretudo, a do.<t nobres 
cr'btas que t.iveram a inexcedível goen-
.' · -...'1: rle permanecer no -recinto. (Mui-
0 bem.) 

O SR. PRESIDENTE - Vossa EX­
celêndn continuará com a palavra na 
próxima sessão. 

Sendo viável a faltá. de número no 
Plenário,. "t'OU enc~rrar a sessão. De­
signo para a ãe segunda-feira pró­
xima a se~inte 

ORDEM DO . DIA .. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl,; '(Seção ri)-

tos solicita se dirija n Mesa do Se- tndormida que .no caso, exerceu o 
nado à Mesa Diretor&. do VII Con- nosso ilustre companheiro, senador 
gresso Nacional das Jornalistas, ex- Leopoldo de Cunha Mello. Prooura­
pressando a. simpatia e os aplauscs dor, na ocasião, do Tribunal de Con­
desta casa. do Congresso Nacional, tas da União. e hoje ilustre membro 
pela sua real'za.ção. tendo Pareceres desta Casa. Descobriu S. Ex.8 conter 
favoráveis, sob ns. 825 e 927, da co- o processo as maiores irregularida­
mi.ssão de constituição e Justiça.. des e que a escritura fôra obtida à 

4 - Dl.Scussão ú~.Ja do Parecer custa. de fraudes e de dólo. Imediata~ 
d9 Comissão de Rela~ões Exteriores mente se pôs em campo; e com in­
sôbre a Mensagem n." 282, de 1957, teligência e esfôrço, conseguiu exa­
pela qual o Sr. Presidente da R~~ rnina~ aquela Egrégia Oorte, detl­
Púhlicn. submete ao Senado a escolha damente os documentos apresentados, 
do diplomata Pio Corrêa para o cal:.,. decidin-do, afinal, negar o registro da 
g0 de Envlado Extraordinário e Mi- venda que tanto prejuizo acarretaria 
:ntstro Plenipot~nclário do Brasil no ao oatrimõnio nacional. 
Irã. · Posteriormente, vindo o processo 

5 - Discussão única. dCo Parecer ao Parlamento, fol· minuciosamente 
da. Comissão de Rela<'õe.s Exteriores estudado. Subindo à anreciação do 
sôbre a Mensagem n.o 307, de 1957, Conselho de Segurança Nacio-nal, de­
pelfl. aual o Sr. Presidente da R,e- clarou êste oue a oneração era in­
núl}Iicà submete n.o sena-do a es- conveniente e· irree:ulár, devendo. po::.-­
colhR do dinlomata F1'anci.sco d' AlR- tanto. ser ·anulada, como, aliás, já 
mo Louzadn. nara a..c; fúnçQes de Em- d"f'c:dira. o Tribunal de conta.s. 
baix'ldo::.- Extraord1nj>"fio e p1en'pop- Sr. Presidente, ao registrarmos êsse 
ter~iário .iunto ao R;ei da Nóbrega fato, reoito. não podemos deiXar de 
e F.nviado F.xtrnordiP:1r~o e Ministro nos congratula\'" com o eminente co­
PJ.PniootP.,.,c'árin na. T.<l.lândia. le";!'a. Senador Cunhr. Mello. digno re-

6 _ T)i,.ccu&5.o línica do Pro.ieto nrMent.ante do Estado do Amazonas, 
de R.esolucão u...o 31. de 1957. aue nela vigorosa e cora.io.sa c:tmpanha. 
conceoe an~odzacão ao Sr. senador ctesenvolvida não só na Tribunal de 

Conta...::. como nesta casa, a, fim de 
1\ut~M.ni.o. S~1es "P21"t'n representar o defender a Uniã(l do golpe çue se lhe 
P"eo::'õente d~ RemlbUca nas home- nrenarara. atravAs do qual sen patr1·­
naO'en.s oue lhe ser?.o m-e,c:tada.c; p~>-lll môni.o serin rre~falcado em cêrca de 
!"Gvarn.,... e novo da "Renública de Is-
rael rnroieto ofP:recldo nela comis~ nninhenOOs :mil hectares de terra, ·va-

1end"1 no minlmo. hoje, mal.s de um 
F:<in rle "Re1R"'"'õe::: R~rteriores como co:p- unhão ne · ~ruzeiros. 
·c111.~ão õe seu P~l'~cer n.o 942, de 1957 Sr PrMidente, é também de se 
~ i.nclnl:do em Ordem do DiÇ\ E'.m vi~- !'e.S~~1tar a acão nue. no.s últimos dias. 
tuti~>- de d!merv;a de interstício con~ na Câmara dos nenutados. teve nesse 
cP.d'da na ,c:pgsão anterior a requeri- caso " nust:r.e, ne11ntado oelo ~ta do 
m~>ut.o do Sr. Senador Prisco dos Ch'! Pernam'buco. sr. oswaldn Lima 
S:mtos) · Fqho oue em brilh"'r~te e· frre!~pon-

7 - OOcnssão única do Proie.to divel ' p·arecer. ma.11 i.festou-se a fa­
dr- Lei da Câm·ara r..o 132, de 1957. vr-r da emenda. do senado. declaran­
nue m-ia no Denq:t'famentn Nacional c:'ln me...~n. em n-ala"V!'as c-ruas, que se 
dP. F.<ftrad"!8. de FPuO o Serv!co So- tt·at.ava do mniõr latrocínio registnt­
cia1 "das "Rc;t.r~daR de Fel'ro, ten.do Pp- no n51 história do B ... P.sil c::>nt-ra o Pa.­
,..~,.P;<: favoráv~s. soh ns. 911 a 913 trim6n!o Nacional. l!:5tes. Sr. Pres:i­
df' 1957. dR."' ComJs~ões: de Con~ti~ dente os fRtos ocorrirto..~ dui'ante o 
·tnil"!ão e .r~~('H(';a: de Legislação So- nrOf!~'-<l.Samento da. quest§.o, e trist~ é 
clal; e de Fin'an-Gas. verificarmos· que .tustamente o ma.1or 

8 - D'~cu-~,.,'ío 'l'jnica do Parecer interes.coado. o maicrr sócio da. nego­
no D15, de l!J!l7. da Oomis::ão F..s- ("!!ata, é o GovernadOT do E'.stad-n do 
'"'f'ciel. nelo arm.dva.mento da De- "Par.anâ e ex-S~nRdor da RepúbUca, 
nimcla n.• 1. de 1957 a-presentada· ·sr. M"vsM Lunion~ ... 
"""!O Sr. o~lba "M'ene~Yale contra; o o -sr. Cunha Mello - Permite 
Proou"!'acfo-r Gern1 da Rem'ibuc·a. ba- v. Ex.a um anarte? 
rhl'l"l'f'l Carlos Merf~i!'M Silva. como O SR. bTHON MXDER -. Com 
Ineur-so- no art.. .ro .. n.• 4. dft Le! todo o prazer. 
n.0 ·1.0'7ÇJ. Cl~ 10 de e.br11 de 1950.· o Sr. cunha Meno - Dese}o agra-

Outubro de 1957 

de apresentar qualquer projeto, ela­
borar um parecer. sugerir· qualquer 
emenda ou. prnfel'ir dbcmso de in· 
terê...;se nacional. S. Ex.8 aqui veio, 
com o mandato 00 povo, tinicamen~ 
te e exclusivamente nara tratar de 
seus negócios nart~culares. espeçial· 
ment.e as mais famo~"'-~ negociatas da. 
CTTLA e da ARA POTI. . 

·nevemos -pois, r.on'!l"atu1a-r-nos por 
haverem.- ape.!':ar de envolv!dno; nessa 
n-eooociata nomes t?o p"~"e<;ti'!lo~ ,da 
Mtft.;ca, o Senad-o e a Câmara cum­
prirt'"l o seu d-ever. 

Encerr~nlo o e"I'Jis6dio na. esfera !td­
minio:t.r~+ivn. rest.~ agora, que o Po~ 
iir:r Judiciário cumnra o seu dé"ver. 
F!' o que esperfi'"UOS, poorQU:) fades 
jul~'1 m(\o; r~:ue a Pr-ocurr dor! a Geral, 
na Renúbl:ca. atra:vP-~ de st>1•.s aux!­

liareJ'. P. as ProcUradorias Re~1onais 
n'\.c; Estados têm ncc'JP.r P fõrc.a nara 
obte!' a P"!.':ecnção la deci~.Po nõ . .::ent!­
do rle fazer ce-m aue eo::~a..:; terr::ts 

.t"!J3Utw"ds..!'l e r~rranci.d'l.."' f''9.11dnlenta 
f'! violentPmente do Pat"l'~mõnio da 
União. voltem novamente ~. sua oos­
~r- P. s·e.1am ril<::t.ri"!mid!ls aO.'! n'lSSe-iros, 
~olonos e agricnltn~es. aque!e!=, en­
fiM. f!Ue lâ ·t.rabglham e nroduzt::m. 

E' o f!Ue e.s"l)eramo.s. Sr. PrP..s1r'fente. 
Paço. ne.c;te Tn!.)T'"'<>;nt.o, nm anêln ao 
Sl" ProcUTfl.dor Ger~l da Ren1~blicn. 

uara oue S. E:<!.a adote urovidPncias 
nrn:nh.s e ené-r2'icac: no sentidll de re­
C!'Ularizar a sitüacã(l do sndoeste· pa­
,.nnaense. li-'"l.ie ~onvuisinnada oor mo­
tivo daam;Ia ilícita tran.s::tção, feliz~ 
ID""'""t-':! ann,f!da. . 

E~tou cérto dí! que as a.ut<Jrida..des 
·tudi-r.iária.s fedends. c.omo- os PrOCura~ 
d~r('S da Renúbl!ca, têm 'l>Oder bas­
t.:mtf" para fqze,. n União recupm.·ar 
a.~ tP"M'a,s nu.... o<?.l'deu. 

O SR. PR.RS.IDEN'r'E - (Faze·ndo 
soar o.9 tímpanos) - Permito-me co­
munlf;!:";:r aO nobre orador oue r.stá 
e.t<:O'C .... :li!') ~:~. ho-r!"! d-; exn-edie~t-e. 

O SR. F~FCJUAS DA ROCHA 
(Pe1a .nrde-m) - Sr. Prm;id~nte. peco 
a V. Ex.• que c<'JDSulte a Casa. sO· 
Co-e se- consente na prorrogacão re~ 
ltimental da. hora do exnedientt! a 
f\m. d-e OU<e o n~bre S~n.a.dor Othon 
Mãd-er conclua seu brilhante disc-ur­
se. 

O SR. PRESIDENTE - O Sena­
do acaba· d€- ouv.ir o reonerin,ento .io 
nohre .S-en9dor ~.echi9.s da Rocha. 
~ Srs. senadores OU? o e.:orovam. 

quetram pet'man~"':' s€ntscms: (Pau­
sa). Sessão de 21 de outUbro de 1957 E>t§. en~F.!rrada a se~são. decer .ao nrezado amigo a referência 

1 - VotaÇão, em discussão umca, TA~r;a11 t11-~e a sesslio lts 17 horas que feZ âo 111eu nome. a.c;sinalando Está aprovado. 
de. Projeto ·de· Resolução' n.o 25, de e ~ minutos. ao ensêio da última decisão· da Câ- Continua eom a pala\"l'a 0 nobre 
1!357. apre...~tado pela Comissão' Di-·--------------- m!lra d<Js Deputados, as esforç~ que &nado1· Othcn Mader. 
retora, que regula o processãniento de.snendl nara quê a m~"'~ralidade .ad· O SR. OTB"ON MADER - Sr. 
das promoções no Quaqro da Secre- DISCURSO PRON"tJ".I:lC!ADO- PELO rninf.strativã no Brasil f{lsse uratica· Presidente. sou muito grato ao Sena-
taria do Senado Federal <incluído em SR. s.EN"A.DOR OTHON MXDER, da com a ma\n-r n~ca11z-a~?..o dos ben."' do! Erechia.s da. Rocha .e ao Senado 
Ordem do o:a em virtude de' dia- NA SESSAO DE 14" DE OUTUBRO e dinh~iros· núb!!cos. "R,~sta-me, ago- pela prorrogação da hora do expe-
pensa' de in:terstfcíO, · conceaidã na DE 1957. QUE SER.TA PUBLICADO Nt, esnerar aue M Poder Jt~dici1· diente, a fim de que eu conclua es-
sessão anterior a reQuerimento do POSTERIORMENTE. rio a·dectsão 'do.T!"ibuna1 de C7nte.s tas. leves considerações. 
Sr. Senador F"fancisc·o GRllótti, tendo anro-vada ne1o congresso Naruonol. Resta agora. - dizia - que o Po-

, Pareceres, SÔb n:s. 798, 934 é !340, de 0 SR. OTHON' MiDER: • se f a si.final.-vitDrios:a. em n-roveito dos der Judi<liã~io também cumpra o seu 
1957 das (J()niis.~ões: I ...:. Sij.bre o fn"terê~~e.s da Fazendn Pública: dev't!r, o que lhe será fácil dados .os 
Pro.1'eto de Constitulç~O e: JustJç_a~ fa~ Sr. Presidente, hoj\. tiv-emos conhe.. ·O __ 01Tl""f..TON MXDÉÍt _ Agr-a- privUé;sias de que gozam a Procurq-
vorãvet; II ....:... Sôbre a emenda de cimento oflelal da aprovação final, ~.n.. ·.a..u. b S d lo daria Geral da Repúbl~ca e a Fa~ 
plenário: ·de Constituição e Justiça, pela Câmara d-os Deputados. do Pro~ rleco 0 aparte do no re ena, or pe .. zenda Nacional, podendo inclwive 

- jelo do Decreto Legislativo que con- Amazonas, e acrescento que S .. '?X· .. 1 d 1 oferecendo subemenctJl; .e da Direto- 1 d C "em~re a~•u ~m !ndenendAnCia e requere~em o ~eues ro as erras em 
à b d firmou a decisão do Tribuna e rm- ... u ~ ""' - - 1·u-~ ...... · .. ·"'"" d 1 . ::ont.rário à emenda e. su emen a. ccraeem, .me.o;mo ,·quando .. a~eaçádo. · 1 ~l-o ou .L"\.oqul,,h~n o p.a.ra seJ.·em 

? ~ _ Votação, em discussão. única, ::rasnr:a":dg~eb~~g~oMt'ss:Sn~a ctS: .. de oue -sua cam!)anha JJUd,eSE_e _s_er apr~ctados pel-o Tribunal de Recur"'-
cio Pro.1eto de Resolução D$ 30,' de di In nre.lud·,'clal a"" seus. interêS:;es. en- s:>s ê Superior Tribunal Federal to-

t . - s p!n , com,.,anbla, ·fJlevêlân B, .. ......, ~ d"" o• prc '"""" •ôbr d · ·e do 1957, que concede au or1zaçao no e- Qo ~--' ~f·entan'- •• , .• neste ~.1éná;rl.o .. o ·nr.6.. """ ~ ·'-·~ e -eciSo s 
I dustria1, Territorla1, I...Unitada,· n.o- ~ u .. '"',u .... Trt·bunal de c '"" •ncalhad~ nhor Senador Vivaldo . L ma para nrio . chefe do Gn.tpo gue pra.tioou · . on~ ora c - ~..., 

chefiar a Delegação. da c~uz ver~ Estado do Paranâ. ~sse. assalto aos interêsses da ~zen-. na Justiça comum do Paraná. 
melha Brasileira ao 24. o Conselho. Desnecessário é lembrar· a· tran'ti- da ?úl:l1lca, 0 então Seita der ~oysés êÍeN~sÇi~~h,o. :~~~;da té~;as~~?m:CU~-:~ 
dos Governadores da Cruz Vermelha taçAo dessa auestâo na esfera ·federal. V1mon. .. t à :"'"'dad d N • 
e à XIX . Conferência InternaciOllal Hâ sete nnos arrastava-se ela pelo Sr. Presidente, feliZmente . aJnd'l -men e . propr1e e a açao. s~n­
da Crttz vermelha. a. realizar-se rm Tribunal de Contas e pelo- Paria~ po.ssuimo.s re-oresentant.i>..s .e. Procura- d-o atnbufd~ àqueles que ~ lavram 
Nova Del!"'i .(projeto .oferecido pela mento para afinal, na quint.a-feira dores no Tribunal. de cont9.;'!' ·que, sa- e nelas. ~I dente ~ mm~ anos. 
comissão de Relações EXteriores como última, ser deflnltlvamente, resolvi- bem opôr-se às negoci11t.as. mMmO· com o 1ntwto ·I?~if1-co de. ali se as­
conclusão de seU Parecer n.• 914, de da através de decisão memorável da. auando nat.rc.cinadas por altas f!gu'- ta.bilecerem- definitivamente. ,. 
1957 $ôbre 0 Reouerimento n.• 501 e outra Casa do Congresso, a.· qual rn.s da política nanlonaJ. J?or esta ra- Sr. Presidente. -~ -e<?m'ul.sáo ·.no 
lnc1uf-lo na ordem do Dia. em vir- aprovou. por unanimidade. a decisão zão. orocurel résSalt.ar 0 fato de que sudoeste do Parar,á 1nfehzmente am­
tude d.e dispensa de· tnterstrcio con- do Senado Federal de considerar vá·- negócio.!!. tão preiudicia!s. nos lnt~rês- da. não cessou. · Dedll'l:·se das últ~­
cedlda.. na se,c;são anterlor, a requeri· lida. para todos os. efeitos, a, denega- se.s da Naeão tenham sido õefendid(IS. mas noticias que os colonos contt· 
menot do Sr. senador Prls!O d<~s ç§.o de registro do "'"'ribunal de Con- neste rec!ilto, por um men~bro do se~ nuam revol.tados e recusam e.ntregar· 
Santo~). tendo Pa-rece? favorável sob tas~ Ao -registrarmos êsse fato, auspi- nado. por QUem deveria· ter hon?adn se à Poll~ut do E.!t~oo. ·receosos ~e 
n.• 94g_ da mesma coml.ss!io, sôbre ciosa' sob t-odos os ân!?ll10S que se seu mandado de Renador, mas ~ue só ·serem fmalndos. Af1rma.m que dei-
D. emP.ncla de· Plenário. . : . . considere e que muito honra o Par- trabalhou na n'efesa de !'tr.u.s interês- · x.nrão as· terra.s: .quando 8!!1 fôrças 

3 _ nontinuaçá.o da du;cussao um- lamento Nacional, não podem f'_.:;· dei- ses nessoais. Todo 11 temno em o.ue federais ·ocuparem n região. SO-
C9: do Recw~>-.. fmento n.• 452. de ·1957, xar de .c;alientar n atnaçã(l efieiente. e~ereeu seu m!'!ndato. J~mais se- mente ao Exército Nacional se en­
e-m que 0 Sr. senador Llno de Ma- a. fiscalização severa e a vigllânc~a !emb.!'OU 9. Ex.• o Sry MoYsês Lupion trega.rão; 
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Em face dessa decla.raçã.o dos po~~ 
se1ros e da justa defe:u. de suas vl­
das, apelo para o Ministro da. Quer~ 
ra, General Teixeira .Lo-tt, no sentidO 
de enviar, o mais depre.ss:t pcs.sivel. 

. para. aquela localidade, fOrças f..;: 
doe:rai.s, qc.e l!i estarão ~m coloca­
das, p(l!" Se tratar de terras de fron· 
teira, que podem ser administradas 
ou policiadas p-eb Conselho d-e S-e­
gurança Nacional, illllep2ndentemente 
de qualquer intervenção ou decreto 
especial. 

Nenhum mal c::msará a ida da tro~ 
Pa para aquelas Icnginquas p:uagens 
que limitam oom a fr.onteira argen­
tina, a flm d-~ garantirem cs bens e 
a vid"\ d{\S pobres e indef(!.Sos posseiras 
e suas familias. Aliás, êles esperam 
que o Exército Nacional saberá cum­
prir seu dev.er. evitando novas cha­
cinas,· impedir..d"J que a P.:tlícia do 
Paraná, nas !'epresálias que já está 
tomando contra os colonos chegue ao 
ponto de fu.s:lar br.nsneiros humil­
des que, num ato de legítima defesa, 
tiveram de pega.r em armas para de­
fende-: seus la:res. 
Maior~s males .serão evitados se 

o .Exército Nacional tornai conta da­
quela zona fronteiriça, restabe}ecen­
do a ordem e garantindo aoS habi­
tantes o sos.sêgo de que necessitam. 
(Muito bem; muito bem. Palmas). 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

A'I'OS DA. COMISSAO DIRETORA 

A Comissão Diretora, em reuniRa 
de 18 do corrente. deferiu os seguin­
tes requerimentos: 

- n,o 99-5'7, de Ruth de Souza\ 
Castro, Auxilia:r Legislativo, classe 
~'J", so1ic1tantio contagem de tem­
po de sen·iço prestado ao Instituto 
de Aposentadoria e Pensões dos In­
dustriários, num total de 2.237 
dias; e 

- n. 0 143-57, em que Ily Rodri­
gues Alves. Oficial Legislativo, clas­
.se "M". solicita 4 meses de licença, 

' a partir de 30 de setembro próximo 
pas.sa.do, nos têrm<Js do art. 107, da ~· 
Lei n. o 1. 711, de 28 d~ outubro de 
19-52. 

Secretaria do Senadc Federal, em I 
18 de outubro de 1957. - Luiz Na- 1 buco. Di!"etor Geral. 

1 
Mlltua Parlamentar 

A Diretoria da Mutua Parlamentar 
comumca a relação dos sócios, num I 
total de 533, com direito a voto na 
Assembléia Geral convocada para 21 • 
Lio corrente mês, às 18 horas, na Bi-1 
blioteca da Camal·a dos D2putados, e 
em 2.n Convocação para 28 do mesmo 
mê1, hora e local. 

AguinJ..ldo Camdo de Castro 
Alberto Pasqualini. 
Alfredo da Silva Neves. 
Alfredo Salim Dualibe. 
Alô Ticou!at Guimarães. 
Alvaro Adolfo da Silveira. 
Amélia da Costa COrtes. 
Anisio Jobim. 
Antômo Bayma. 

Antônio de Freiü: .. s Cavalcântl, 
Antônio de Novais Filho. 
Apolônio SuJes. 
Artur Bernarde.s Filho. 
Ari Viana. 
Atílio Vivacqua. 
Benedito VaJad~J.re<; Ribeiro. 
Carlos Fernando Lindembergh. 
Carlos Gom::s de Oliveira. 
Daniel Krieger. 
Dínarte Medeiror 1\lariz. 
Djair Falf'lto Brindelro. 
Domingo~ Nct.o "~.r~Jasco. 

Dulce Bo.rbo.sft da Cruz. 
DJl'Val Nm•es dn d.o('hn.. 
Du:·val Rodrigt:f'!' dfl Crllz 
Euclides Vieira. 
Ezequhs Jerônimo lia Roc11a. 
Fausto Au<:;u.sto Borges Cabral. 
Fil1ntn Mtiller. f 
Flâvlo A:nn,.;m Qop\f!rt de Andrade.) 
Francic;co Bf·nir.:mh1 Gallottl. 
Pranklin Palrneira, 
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Gaspar Duarte Vellow. 
Georgmo A velino. 
Isaac Brown. 
Lsmar de Góis Monteiro. 
Jarbas Cardoso de A1buq,t:erque M:a-

rn.nhfw. 
João Guilherme Lnmeira Bitencourt. 
Joaquim de Magalhães C. Barata. 
Joaquim Pires 1· eneira, 
Jorge l.Jampos !\.faynard. 
Jose Carlos Pereira Pinto. 
José Ferreira de Sousa. 
José de Mendonça Clark. 
José d:1. Silva Li:e.:bôa. 
Júlio Barbosa de Matos Correia.. 
Júlio César Le.ite. 
Juraci ~/lo:nteneg:ro Magalhées. 
Juvenal Lino de Matos. 
Kerginaldo Cavnlcânti de Albuquer-

que. 
Lafayete Coutinho de Albuquerque. 
Laura Banc!eira Accioly. 
Lauro Porte! a. 
Lauro Dantas Hora. 
Leônidas ele Castro l\Ielo. 
Leopoldo Tavares da Cunha Melo. 
Levindo. Coelho. 
Lineu Prestes. 
Luís Nabuco. 
Lui'> Tinoco. 
Luzia Jeane Li.sbôa Robichcz-. 
Mário Mata, 
Miriam Côrtes Greig. 
Moacir Sobral Barreto. 
Mozart Lago .. 
Mal'ia Luiza Müller de Almeida, 
Matias Olímpio. 
Nereu Ramos. 
Onofre Gomes. 
Othon Mãder. 
Paulo Fernandes. 
Pedro Ludovico TeiXmra. 
Plínio Pompeu. 
Prisco Santos. 
Rod.rigo de Oliveira Lobo. 
Raimundo de Arêa Leão. 
Raimundo Públio Bandeira de ·Melo. 
Renato Onofre Pinto Aleixo. 
Rui Soares Palmeira. 
Saulo Ramos. 
Sebastião Archer da Silva. 

· Tarcisio de Alme!da. Miranda 
Vespa.siano Martins. 
Vitorino Freire. 
Vivaldo Pnlma Lüna Filho. 
Valdemar Pedrosa. 
Adalberta Ribeiro. 
Adelmar Soares da Rocha. 
Agenor Homem de Carvalho. 
Agostinho de 1\-lenczes Monteiro. 
Alarico Nunes Pacheco. 
Alberto Bottino. 
Alfredo Barreira Filho. 
Alfredo Sim e h. 
Aloísio de Carvalho Filho. 
Alvaro Castelo. 
Alvaro Serra de Castro. 
Amando Fontes. 
Amauri Gomes Pedrosa., 
América Godoy Ilha. 
Ana .Cândida Dias F'erreira Rocha. 
Antt?ro Moreira Lt>ivas. 
Antônio de Alencar Araripe. 
Antônio Carlos Trindade Filho. 
Antônio Ezcouiel Feliciano da Silva. 
Antônio Fer::eira. 
Antônio Gomes de Oliveira. 
Antônio Horác'to Pereira. 
Antônio Jorge Dino. 
Antônio P~rilo df' S;:,usa Teixeira. 
Antônio Que>ro-z Filho. 
Antônio Saturnino de Mendonça 

Jú·~:r,. 

An~énio Teixsira Gt:eiros. 
Ar:"'.mfs TB.hord:1 A'.haycle. 

Aristeu Achiles dos Santos. 
Aristides Milton da Siivelra. 
Aristiliano Lm~rir>nn Pomos. 
Armando !'.1ont.eiro. 
Arm'.ldo do~ S<ntas C2rdeira. 
Arnaldo Vaz M:nrcnf.~ Pinta. 
A.rtur da Costa Oliveira. 
Adur E"orreirn do· ~"ntos 
Artur Fi.o:cher. 
Artur NF>f"'l_·rirn~ PaJcfio. 
Arí Brno ·PitOJ:ll::o. 
At.::>ic'e (!-. r.;,.19 G~-;t.os. 
Au::uc;:-o Pú)~li(' ro-t·f'irn. 
Au!'Óhl tr·~·~.') c'" Ç•mha Lima. 
Auto d~ Sá. 
RNte<liTn 00:-!" Neto 

Brígida Fermmdes Tinoco. 
Bruui I\íendonç'!l. 
Cancs Castilno Cabral, 
Carlos Jzrci.:,sati. 
CaLos Lacerti.-:t. 
Car-los de Lima Cavalcânti. 
C.::lso Feçanha. 
Césur Jose dos s_:ntos. 
Clê!l~knte ~/ledracm l:t;..;rnandcs. • 
CJociomir T>Jixetrr:. M.iEet. 
Cn.santo Morc:ra da R-ccha. 
Daniel Dipp. 
D.::jalao .bandeira Góes Lopes. 
Divonsir Borba Côrtes. 
Dja!ma Aranha Io.~o.nnho. 
Dolcr Ferreira de Andrade. 
Dulcino Monteiro de Castro, 
Dylo Guardia de C::11'V"..JLo. 
Ec.gard Bat~sta P~re1ra. 
Eduardü Duvivler. 
Eduardo Guimarães Alves. 
Elias Adaime. 
Elizabcto Barbosa Carvalho, 
Eloy Pontes. 
Enulio Carlos. 
Ernâni Sá tiro. 
Esmerino Oliveira Arruda Co~:,ilO. 
Euclides de Oliveira F'igueir~do. 
Eunápio Peltier de Queiloz. 
Evanc..ro de Sousa. 
FcllCiano de Oliveira Pena, 
Fernando Flores. 
Fernando Jorge Mendes Gonçalves. 
Fernando Rodrigues 'da Costa. 
Flã.vio Castriot.o de Figueiredo Melo. 
Francisco de Araújo Macedo. 
Francisco do Espírito Santo. 
Francisco Pereira da Silva. 
Franc1sco Saturnino Braga. 
Francisco Sebastião Ma.estrali. 
Francisco Tozzi Galvão. 
Gaidíno do Vale Filho. 
Gastão Vieira de Alr:ncar. 
Geraldo de Andrade Werneck 
Hans Jordan. 
Heráclio Morais Rêgo. 
Hildebrando de Góes. 
Humb-erto Moura Ft!rreira. 
Dacir Pereira Lima. 
Ivan Bichura. 
Jaime Bitencourt Arnújo,• 
João Agripino Filho. 
João Antônio de Lima. 
João Batista Ramos. 
João Camilo Teixeira Fontes. 
João Costa Nobre. 
João Emílio Falcão Costa. 
Jo.lo Galvão de Medeiros. 
João da Silva LeaL 
Joaquim de Barro.s Correia Viegas. 
Jorge Lace1·da. 
José Afonso Ca.sado d.e Melo. 
José Antônio Flores da Cunha. 
José Artur Freta l\·Ioreira. 
Jo.sé Bonifácio Lafayette de An­

jro,da. 

José Caribs de At.aliba Nogueira. 
José de Freitas Jatobá. 
José Gom~s de Ol.ve:ra ·Guimarães. 
José Guimarães Ne1va Moreira. 
Jose Joaqmm C<i.rdoso de> Mf':lo Neto. 
José de Lerner R.od;:ign~. 
José Lourmro Júnior. 
Jose Maria Alkjm:n. 
Jose Neiva de Sousa. 
Jos:.; Pereira Coelho de Sousa. 
José Quintela Cavalcânti. 
Joslno Rocha Loures. 
Jose .Rodrigues S2abra. 
Lafayrtte Veloso Resende. 
Lamo GentiO Portugal Tava-res. 
Leandro Maynard Maciel. 
Leüo Sampaio. 
Leopcldina Bl!lhôes. 
Leszek Bronishtu O.stoja Roguski. 
Linco!n Feliciano da Silva. 
Lino Rodrigt;es Mach3do. 
Lister S:o:gundo da Silveira Caldas. 
Lopo de Carvalho Coelho. 
Lcurivo.i df' Almeida. 
Lucilia Amarinho de Oliveira. 
J-'u1;, Carlo~ Per~ira TCJUrinho. 
Luis Fencu·a Guim~uães. 
r~ui.<; Pmndsco da S;h·a Co.rvalho. 
Lu ir. Garc-ia. 
Lm<> Gort~2ra Nov2,!i· Júnior. 
Luí~ ~·I~; :-':P-!115.,•\':i Mel f!. 
f-'ub M:"J:d"'" Rihe;ro Gont..~aJ\'es. 
V·o;:''] Pfll'hnha Scrzect··Jo C0rreía. 
rura.noel Cav:"-<lcâ;~ti d::' Ncvaes. 
ê.hn'"" .Ferr,..lr:->. dr> .rc.<_jns. 
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Miguel Couto Filho. 
Miguel LeuW. ' 
Natal1cio Tenó1·io Cava.lcânti tle Al .. 

U...!o..J.U~l'qUe. 

1'-lélson Carneiro. 
Nêloon Omcgna . 
Nélson da S11va P.al'lJQ::I. 
Nicanor de Faria Silva. 
Oscar Dias Corrêa. 
Oscar de Luna Freire. 
Oscar Napoleão Carneiro da Silva. 
Oscavo Faria Lobato. 
Osvaldo Costa. 
Osvaldo Orlco. ""-­
Osvrud<J Soares de So~. 
O;;valdo Vergara. 
Pauio de Menezes Bentes. 
Paulo Pessoa Guerra. 
Paulo Pint-o Nery. 
Paulo Sarasate I"errei:a Lopt:..-• .:$ 

Pedro Diniz Gonçalves Filho. 
Philipe Balbi. 
Pio Genésio Guerra. 
Regina Feigenbaum. 
Rachid Saldanha Derzi. 
Reinaldo Leão de Ortegal Barbosn. 
hoaalío de Almeida Prado Costal .. 

late. 
Rogério Vieira. 
Romãno de Moura. 
Romualdo Crepory Barrv.so rranco. 
Rasá-lia da Cunha Figueiredo. 
Rui Ramos. 
Sala Brand. 
S1lv.1o Viana Freire. 
Slmeão de Ollve1ra. 
Tarcílio Vieira de Melo. 
Te:-tu1iauo Milton Brandão. 
Tristão F-enem da Cunha. 
último de Carvalho. 
Vitor Loureiro lssler. 
Válter Bezerra de Sá. 
Válter Geraldo de Azevedo l'u-ruac. 
Wilson Fadul. 
Achiles Mincarone. 
Acúrcio Francisco Tôrres. 
Actahil Barreto. 
AderbaJ Silva. 
Ader.son Dutra de Almeida. 
Adolfo Campelo Gentil, 
Adolfo C.-glioti. 
Aíonso da Silva Matos. 
Afonso Vanderl\O!y Júnior • 
Agenor Barcelos .fi'ew. 
Airton Mendonça Teles. 
Albeno Deodato Maia Barreto. 
Alberto Tôrres. 
Alfredo Mauricio da Silva. 
Aliomar de Andrade Baleeiro. 
Altino Arantes. 
Aluizw Alves. 
Alvaro Maia. 
André Vid<J.l de. Araújo, 

Anesio Frota Aguiar. 
Antônio de Barros Carv.alho. 
Antbnio Eittzncourt Azambuja.. 
Antômo Botelho Maia. 
Antômo Celso Barroso. 
Antônio C::~sta Rodrigues. 
Antõmo Ferreira de Oliveira Brito. 
An~ónio Pereira da Si .. va Moacir. 
Antônio Sílvio Cunha Bueno. 
Antônío Vieira Sobrinho. 
Armando Leite Rolemberg. 
Armando de Oliveira Carvalho. 
Armandó Ribeiru F2lcão. 
Armando de Sousa Corrêa, 
Arí Godinho. 
Augusto de Gregório, 
Augusto Mã.rio Caiceira Brant. 
Benedit.o Augusto Carvalho S.:llltO!. 
Benedito Vaz. 
Benjamin Mou~·âo. 
Bento Gonçalves Filho. 
Camilo Mérci<J. 
Camilo Noe;ueim da Gama.. 
Carlos Cirilo Júnior. 
Carlos Coimbra da Luz, 
Carlos de Faria Albuquerque. 
Carlos Marciano de Medéiros. 
Carlos Valadares da Silva. 
Carj<Js Valdemar Rolmnberg. 
Celso Porfírio de Araújo Macedo. 
Chagas Frei tas. 
Cicero Alves. 
C;d Campelo. 
ClellJ"ntino Fraga. 
Clovi:. Pec;tana. 
Coarrtcl Gentil Monteiro Nunes. 
Crispim .r[lcques mus Fortes. 
DD.gmar Vittirio de Oliveira Cou~ 

Benedito nr·,t'i:-:!lf'. 
Dr:wllio Machado ·Net... 

MP.rin d8 A-:f·""l'..:o p .. ·mério 
Mauricio Joppert da Silva, I nho. · 

Dagoberto SalCI 
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Daniel Agostinho Faraco •. 
Danton Coelho. 
David· Gomes Braga. 
Deodoro Mendonça, 
Dilermando. Cruz. 
Diocleciano Danta:. Duarte. 
Edgard Cavalcãnti de Arruda.. 
Edgard Moury- Fernandes. 
Edilberto "Ribeiro de Castro. 
Egídio· Michaelsen. 
Eider Varela. . 
Ernànf do Amaral Peixoto. 
EstáciO Gonçalves Souto Maior •. 
Ester Maria Piquet· Mãrtin. 
Etelvino Lins de 'Albuquerque. 
Euclides Wicar de Castro Pessoa, 
Eurico de SouSa Leão. 
FauSto· de Freitas e Castro. · 
h:tnando de Almeida Nobre Filho. 

Af·'crnando Ferrari. 
' :é ·~.ariana Lopes Rubim. 
:f<'fanci.'>co D'Almeida ·Monte. 
Francisco -Bada.ró .Júliiór. 
Francisco das Chag'as· RodrigUes. 

-Fràncisco Leite. Neg<). 

• • < 

Francisco· Menezes Pimentel,· 
Félix Valois. ._ . 
Gabriel_Martiniano. de Araújo. 
Gabriel de Rezende. Passos. 
Ga.ston, Englert. 
Gej:itil Barreira, 
Gelltn Nascimento.-
Georges Oalvão. ~- . --
Geraldo lldefonso Ma.scarenha3 da. 

{Silva.- · 
Getúlio' Barbosa de Moura. 
Gilda Amora- de Assis Republtcanó. 
Godofredo Diniz: Gonçalves. -
Guilhennino de .Oliveira. 
Gústavo: CaPanelila •. 
Hebert Maia -de Vasconcelos~· 
Heitor Pereira Fillio. - . 
Hélio· COutinho Correlâ de Ollvelra. 

\ ···Heribaldo Da.."ltas ·Vieira •. 
'-- Hermes Lima. . - ~ 

\- HCrberf Vitor_ Levy. 
"·Horácio Lá.fer. . . 
'rugo da Cunha Macha<lo. 
~~'\tgo· Ribeiro Carneiro. · 

11-f~nmberto Andrade AmadO, 
aumberto OObbi... · ~ 
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• ._Irven de Ara(llo Costa. . 
~ . Israel Pinheiro da Silva. ' "· ! Jaeder Soares Albergaria.. -
1 Jaime SpínoJa Teixeira. 

t 

Jefferson de Aguiar. ~ 1 - • 

Jerônimo- DL ... -huit Rosado Maia_.­
Joáo "D'Abreu·. 
Joáo Café. Filho. · -

· João da Costa ·Pinto DantM Júnior. 
João Crisóstomo de Farias. 

J · João Inácio Ribeiro Roma. 
João "Mangabeira. · 
João Nogueira Deodato~ " 
João Otávio Lobo. . 
João ·Paulo de Albuquerque Mara-

nhão, . _ , 
João Ponce de ·Arruda. 
João Ursulo RiOeiro -Coutinho. 

- Joaquim Bastos Gonçal\'es, 
-Joaquim Fiuza Ramos/ ~ 
Joãquim Lobão da SilVeira; 
Joaquim Nu:hes COutinho Cav~~-

cânti. 
Joaquim Sales. 
Joaquim Simões. -
Jocelino Emilio de Carvalho. 
Jonas ·de Moraes Correia-. . 
José Antônio. Vasconcelos COsta.~ 
José Arnaud ·Gomes Neto. 
José AuguSto rleze:~;:ra de Medeiros. 
José Cândido Ferraz. ; 
José Caralampio ·Mendonça ·Braga.: 

. JoSé de. Carvalho .Sobrinho.. ' 
José Colombo -.. de Sousa: 
José Drumond Ribeiro; 
José Eduardo Prado Kell:y .. 
José _ Est.eves Rodrigues. 

.· José Francisco Bias Fortes; 
José Janduf Carneiro. 

' : 

JúUo Pereh·a Subtil~ 
Jusce~ino · Kubltschek de Oliveira. 
Lauro ·Soctré .Lopes. 
Leoberto Leal. 
Leõnidas CardOsO. 
Licu1·go Leite Filho. 
Lopo Alvarez de Uash·O. 
Luis Carlos Pujól. -
Luis Carvalho.. · 
Luis Dias Lins: 
Luis Gama FilhO. 
LulS Lago ~de Araújo. 
Luís Viana Filho. 
Manoel' Brum de Andrattt~-, · 
Manoel Duarte._ , 
Manoel França Campos. 
Manoel "lsidoro Vieira·.-~ 
Manoel Oliveira FrancO. 

- Manoel Perez Rodrigues. 
Maria Teresa -Lahmeyer Moníei.ro.·· 
Marina. doS Santos Lopes~ 
Mário Alves da Fonseca. · . 

-Mário. Alves d:1- Fonseca Filho~-
Mé.rlo· Eugênio. . · · 
Maria- da Fonseca Saraiva. 
Mário Gomes- da Silva. 
Mário de ·sousa Martins. 

· Max Tavares_ ~o Amaral. 
Milton Godinho. 
Milt-on- Soares Campos, 
1\{íroCles- campos Vera.s·; 
Nadir de Figueiredo ~~iã.-rtins Costa.: 
Nã-poleão Fontenele da Silveira._ · 
Nayde Figueiredo. 
Nélson G. Mont-eiro. 
Nestor Massena. 
Otacílio Negrão de Lima.; 
Oté. vio Mangabêira.. 
Odilon Dual'te Brs.ga.. • 
Olavo Fernandes Galvão. 
Olavo Oliveira. 

· Orlando'· Bi-a.sll. 
Oscar Passos. 

. I 

José Joll.o da Costa BotelM. 
José de Magalhães Pinto~ 
José Martins Rodrigues,_ 

·José Miraglia. 
José Monteiro .de Castró~ 

_ José i e Moura Rezende..: 
· ·José l'arsifal Barroso. 

. Osvaldo Cavalcãntl da Costá Lima. 
. ' 'Osvaldo- Cayalcãnti da Costa Lima 

Filho. · . · · .. 
José de· Pontes Vieira. · ... 
José da Silva Matos. -
José Trindade. da Fonseca _1! SUva. 
José Vit-oriilo Corrêa. 

~ Júl!~ da Costa ltibelro·l'~""Oao. 

. i 

' 

· - Osvaldo Junqueira ·orttz MonteirO. 
Osvaldo Trigueiro de · A!buquérque 

Melo. 
-Ovfdio- Xav~er de Abreu.. 
Paulo P!nhelro ChagM •. 

b.lt:Q 1m ~YMIBIHm ll0ll1 tal ltB" . . · - - .. 
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Pedro Braga Filho. 
Pedro Firman .Neto. 
Pedro Pereira da. Cunla. 

. Pedro Vergara. 
Plácido Rocha. 
!Jlfnlo Ribeiro· dos Santos. 
Praxedes da Silva Pitanga. 
Ramiro Berbert de Castro~ 

. Rafael Corrêa de Oliveira.~ 
Raul Barbósa, 
RaUl de 'Paula LOpes. 
Raul Pilla. _ 
Raul Pinheiro da COs~tEJ.' Veiga:,: 
Raimundo Delmtrüm1' Padilha. 
Raimundo de Sousa BrJto. 
Renato Archer. 
Roberto Grossembackcr~ 
Rubens Ferreira Martli.1,;, 
RUi Araúj!l_._ 
Rui Santos. 
Sebastião t·'Iarinho -Muniz Faicit<J •. 
SeVerino Barbosa Mariz • 
Sigefre"d.o Pacheco. 
Silvio Sanson. 
Taciano Gomes· de Melo. 

( 

~:tr;~o ti~n=;1~: :~~s F'uhO~, 
Tomás Paula :Pessoa --Rodrigues. 
Ulisses Lins de ·Albuquerque~.­
Uriel Rezende Alvim. 
Virgflio Alves Corrêa ·Neto. 
Vasco Azevedo Fllho •. 
Virgllio Santa Rosa • 
Wagner Estelita, 
Vâlter Godinho. • 
Wellington ·Bràndão. 

- Willy Carlo.o:; 'Frõlich. 
·Wilson de Almeida Aguiar, 
Yttr!o Corrêa da Costa. 
Yukishigue ._ Tamura. 
Agripá· de Castro traria. 
A.'ltenor ~ourio Bri"géa~ 
Dora Pederneiras Linnemann..: 
Frarlcisco· Bueno Brandão. 
Francisco Duque de ME!Squit«, 
Diógenes Maga!l:!Aes da Silvelr~" 
Edgard · da Cruz Ferreirn.. . · 
Ir!s Me!nberg; 
~o-_Ma.Ttim de Sousa RamO$"­
Teodorotro Pôrto·· da Fonseca't. ~ 
VlrgoUno. da Silva ·Porwla.. 

-.-:! 

. ' 

_; 
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